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e erudifaõ~ Por efla cauJa digne-ftr. ALTEZA. de dar mais hum
tejlimNnho de' quanto protege a
Milícia na acceitaçaõ tleJIa offerta,
-em quanto eu fico dirigin.do l1oCéo.
os mais ardentes votos pela con...
flr'Vtlfaõ da importante vida de
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NAó foi a vangloria de' me conf-
tituir Autor quem me obrigou

.a compor oprefente Tratado, foi fim
a precizaó de reduzir 'a regras ele-
mentares os principias do dcfenho, que
.devem infalivelmente faber os que fe
propoem á applicaçaõ -da Arte Mili-
tar. He verdade que efte fe adquire
mais com o ufa, deílrcza , e habili-
dade, do que por meio de longas., e
faftidiofas defcripções ; mas tambem
fe naõ deve negar, que os preceitos,
e regras para rifcar qualquer planta
explicados fómente de viva voz ef..:.
.quecem com facilidade, e fe naõ hou-
ver livros, que na falta de meftre , .e
em tempo de diligencias forneçaõ de
luzes neceflarias aos que precizaó defe-
nhar, de nenhum modo fe executaria,
coiza algu'rnacom a perfeiçaõ , e juíte-
za que fe defeja.Além difto a "maior
parte das plantas, que. todos os dias

ve-



vemos ':delinead~ 'por d_iverfo~ .~nge-
nheiros , e outros Ofliciaes Nhhtares
diverfificaó'to::las entre fi naquellas re-
gras convencionaes , que adoptadas há:
muitos feculos , 'nos daõ a 'conhecer
a qualidade das obras notadas' nas
mefmas plantas; por exemplo, fe ef-
taó fómente em. projeélo , ou já exe-
cutadas, de que matéria faõ conílrui-
das. &c., pelo que fe entre nós tivef-
fe alguem tomado o trabalho a que me
propúz, fe evitaria toda a confuzaõ ,
e feriaõ bem intelligiveis as referi-
das plantas. Muitos Autore-s tem ef-
cripta em diveríos idiomas efta mate-
.ria, porém como nem fempre fe po-
deraõ haver á rnaõ , e tal vez fe naõ
'entendaó facilmente, crefcia ainda
mais a nece1Iidade deíla obra. Mano-
el de Azevedo Fortes, que foi o
primeiro que na língua Portugueza
.deo algumas regras para o deíenho
Militar, e de quem com efpeciali-
dade me fervi para efte Tratado, já
naquelle tempo fe queixava do mef-
mo que 'refiro.

Co-



Como feria impoffive1. defenhar
qualquer pl nnta , [em que ouvcíle ex':'
afro conhecimento ",os inftrumentos
proprios com que fe opéra , julguei
fer perfizo dai" logo no primeiro Ca-
pitulo a defcripçaõ , . e ufo dos que
mais ordinariamente fervem no gabi-
nete para eíle genero de trabalho ;
e como he quafi fcmpre I precizo re-.
duzir as plantas de maior para me';';
nor ponto, ou inverfamente, dou a
conhecer a conitrucça6, e pratica "dós
princi paes inítrumcntos neceflarios pa~
ra eíle fim.

Tem huma dobre vantagem efta
defcripçaõ , pois naõ fómente íubmi-
ni ítra os meios de que acabo de fal-
lar, mas tambem de Ie poderem fa.-
zcr conftruir os ditos infrrumentos na-
que lIas terras onde fe naõ acharem •.
. He tambcm certo que, corno naõ
deve ignorar o Oflicial Engenheiro to-·
dos os methodos de levantar qualquer
planta; por cita cauza defctevo no fe ...
gundoCapitulo a maior parte dos inf-
trumentos de campo", e dou também

as



'as regras para fazer rem o focorro
dos mefmos , muitos trabalhos fobre
o terreno.

Paífo depois ao ufo da buíola ,
e nivel , aonde dou a conhecer as prin-
cipaes operações que fe fazem com
eftes inílrumentos ,

Talvez parecerá eftranho efte meu
trabalho, pois como efcrevo para os
Difcipulos da Academia Real de For-
tificaçaõ , Artilharia, e Defenho que
tem antecipadamente conhecido eftas
verdades na Geometria, e Trigome-
trica, lhe naõ he novo efte conheci-
mento. Para me juftificar defta calum-
nia, que póde fer fe me impute, devo
dizer, que os Autores que efcreveraõ
os Elementos das ditas Sciencias ape-
nas tocaraó de paffagem 110 ufos dos
ditos inflrumenros , e que naõ ha hum
fóDifcipulo, que com eftas unicas dcf-
cripções poffa executar a mais infígni-
ficante operaçaõ pratica; o que fe tem
obfervado nos campos de exercicio
que a dita Academia tem feito com
os feus Diícipulos , aonde todos ape-

nas



has fe lhes apprefentava diante algum
inftrumento , o olhavaõ como coiza in-
teiramente para elles defconhecida.
Os outros Autores que efcreveraõ , ef-
pecialmenre da pratica de campo, naõ
tem lido ainda viftos pelos mefmos
Difcipulos, e por confequencia lhes
ferá muito uril a defcripçaó que nef-
ta parte lhes faço.

No terceiro Capitulo paflo a en-
finar os methodos mais face is de' co-
piar as plantas, fazendo uío para. a
reducçaó das mefrnas dos inílrurnen-
tos já defcriptos para o dito .fim , e

'. , adopto o da quadricula, e angulo de
reducçaó ; e como a maior parte das
plantas, no tempo de campanha'; e
ainda na paz, faó de fortificaçaõ , e
d~~e haver para efte fim grand~ fa-
CIlIdade na defcripçaó dos polygonos
regulares, achei neceffario dar a inf-
cripçaó, e circunfcripçaõ dos mefmos;
e [~pofto que a muito') fcraõ bem no-
tonas eftas conflrucções , C0111 tudo,
ha alguns que inteiramente as igno
raõ , como por experiencia tenho co-

nhe-



nhecido; e porque ·haó pertence nef ...
ta' obra. dar a demonftraçaó de íimi..
lhantes conftrucçóes, nem das verda-
des geometri cas em que fe fundaó to-
das as operações de campo., de pro-
pofito as ornitri , e fe aos inftruidos
naõ forem novas, he facil o feu co';:
nhecimenro , e os menos applicados
trabalhem para o adquerir .

No quarto Capitulo defcrevo a
prefpeél:iva Militar, e dou as prirnei-

--ras noções elementares para a deli:"
neaçaõ , e defenho de todas as obras
de fortificaçaõ , e de Architeélura ci-
vil, e as mais eflenciaes configurações
de' terrenos: e porque ° coftume tem
autorizado efcreverxos tirulos ç e ex-
plicações de todas as plantas com le-
tra firnilhante á da impreííaõ , a que
chamaõ redonda , dou' a norma para
eíla fe executar com facilidade , buf-
cando em tudo quanto defcrevo fum-
ma clareza , para que por meio dcíle
precizo cfludo , e a .infpecçaõ das Ef-
tampas, que devem Icrvir de guia
para coníeguir a perfeiçaõ no defe-

nho ,



nh~ " fe :Ilabélitarém os Difcipulos
deíla Academia , para executar COIU

acerto efta effencial parte dos feus ef-:
tudos,
. . N:o quinto finalmente dou a co..
nhecer as regras elementares das' íin-
co Ordens da Archireélura Civil, e
as diverfas proporções , que gu'ardaó
entre fi as mefmas ordens. Nefta ex ..
plicaçaó fou muito breve, porque co-
mo os trabalhos defta natureza pedem
vagar, e meditaçaó, pode. ncíte cafo
valerfe o Engenheiro dos differentes
Tratados, e eftampas que defta ma-
teria fe tem dado á luz, e os fcus
antlcipados eíludos opodem fornecer
de utiliffimas idéas , para dellas dedu-
zir ventajofas combinações ; e tudo
quanto mais diíefle a eíle refpei to ,
pouco fruéto produziria, e por COl1-

fequencia nenhuma utilidade.
. A' quelles porém, a quem a íua
mftrucçaó ditar opportunos meios pa-
racenfurarem eíla obra, rogo ...lhe me
naõ perdoem, com tanto que conful-
tem primeiro os Authores de quem

me



me fervi para a maior parte' das re-
I' iras que aqui defcrevo , e que tenhaõ

já praticado por tantos annos , quan-
tos eu tenho confumido em diligen-
cias 'de campo , e bofete, para alJim
fundamentarem a fua jufta critica';

;' porque de outro modo os julgarei co-'
, mo dignos de, defprezo , e irrizaô ; e
, talvez fe veraõ por fim, obrigados a
confeçar , bem contra rua vontade,
'que he util, e neceffariamenre pre-
ciza a prezente Obra.

..
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REGRAS
DE

ti E S EN I-I O~
C'A P I T U L O I.

Da confirucçaó , e ufo dos infir1lmel1tos
de Mathematictl «eceffarios aos En-

.. genheiros [obre Q bofete.

ENGENHEIRO encarregado dê
copiar, € reduzir plantas,
traçar differentes projc-
aos, e executar outras

...... iiiiiiiiiiiiiiiiiiii, muitas funções da fua pro..,.
fiífa6 , . relativas ao deúmho; preciza
de inítrumentos ptoprios para as refe=
ridas delineações. Defcrevel'emos :gqtl-Í

A. ~



(~ )
à maior parte daquelles , que prefen"
temente eílaõ em ufo.

Da regoa.

I A regoa he hum inílrumento de
madeira rija, que naõ empene, e tam-
bem fe conítróe de qualquer metal: a

. fua figura he hum reétangulo , cujos
lados maiores fervem para a elles fe
encoftar o lapis, pena, ou outro inf-
trumento , e tirar linhas reélas. Uza-
fe de ordinario chanfrar huma das a-
refias dos maiores lados para que a
tinta paffe livremente fobre o papel.
Obferva-fe a boa conflruçaõ da regoa
tirando, com ella huma reéla em o pa-
pel, e depois applicando-lhe o outro
lado parallelo , fe coincidir em todos
os pontos com a dita reéla , eílã co-
nhecida a rua boa conílrucçaõ ; ou tam-
bem fe fe applicaó duas regoas huma
'á outra pelos maiores lados, e ficaõ
perfeitamente unidas, nos poderemos'

Fig. J. fervir dellas. fem efcrupulo: ~Fig. 1
3
•

u\~J~ moílra efte ·mftrumento, e te faz de
r dif-



( 3 )
dj1Ferentes grandezas conforme o di",
~erfo comprimento, que fe quizer dar
as rectas.

Da regoa de parallelas.

~ Confta efte inftrumento de duas
regoas de madeira, ou metal de qua-,
tro até oito pollegadas de comprimen-
to e huma de largura, feguras huma
á outra por meio de outras duas pe-
quenas rego as iguaes, cujos extre-
mos fe devem fixar nos pontos A, e B,
( *) t?l~ados em hUl:na recta C, O, FI:..
que divida pelo meio huma das rc- :> ) .

goas E, F; e na outra regoa G, H"
tambem dividida pelo meio fe fixaraõ
os outros extremos I , K, em dois
pontos igualmente diftantes entre fi,
como os primeiros, para defte modo-
guardarem hum perfeito parallelifmo.

Tarnbern fe conftróe efte inílru-
mento , cortando-fe as pequenas re-
goas pelo meio, (*) e feguralldo os *
extremos do mefmo modo, que na Flg..l~

conílrucçaõ antecedente. Os parafu-
A ii - zos,



(4 )
):Os,. ou rarrachas , que firmaõ as te ..
goas humas a outras , devem ficar
hum pouco largos, para que as rnef-
mas fe poííaõ mover com defemba-
raço.

Uza-fe defte inílrumenro para ti-
rar huma , ou mais parallelas a qual-
quer reéta applicando-lhe juibmente
huma das regoas , e tendo-a firme fe
move a outra até ao ponto em que fe
preciza a parallela.

Do compa.!Jo fim sples.

3 Naõ he precizo defcrevermos
a conílrucçaõ deflc inílrumento , que

'<T mofrra a Fig. 4. por fer conhecido, e
F'c·4. frequente o feu uzo.

Os mais íimples ferrem fómente
para tomar entre as firas pontas di-
verfas diftancias, ou dirnenções , po-
rém os que houverem de fervir para
defcrever circulos , ou porções dos

f'rf, me [mos , como na Fig.). cofrumaó ter
I~. ). varias peças, que fe :ljuflaõ a huma

das íuas pernas por meio de hum ma...
. cho J



( 5' )
cho firmado com hum parafuzo .
huma deitas peças ferve para def-
crever os círculos , ou arcos com la-
pis (*) outra para cobrir com tinta, .• .
( * ) e outra tem no feu extremo hu- FI~.6

ma pequena rozcta, que defcreve em Fig.1
pontinhos os referidos circulos , ou
arcos; (*") a peça que ferve para ti- .* .
rar as curvas com tinta fe chama ti- Fig. 8;

ra linhas, confla de duas pequenas
peças de lataõ , ou ferro em forma
de lança , que fe aperta, ou alarga
com hum parafuzo á proporçaó da gro-
çura, que deve ter a linha. CZYando
o tira linhas ferve para tirar reélas
fenaó applica ao cornpaffo , e fe cha ...
ma tira linhas de maõ , o qual tem hum
cabo maior para fe lhe pegar. (*) 4>

Fig. .9~

Do compajJo de parafttzo.

Tem efte inftrurnento em hurna
das fuas pernas huma porçaó de cir ....
cumferencia de circulo, maior que a
quarta parte do mcfmo , que citando
fixa fe faz paflar por hurna fenda que

ha



(6 )
111 "na. outra. perna, aonde fe fegura
por meio de hum parafuzo depois de
fe ter tomado alguma medida.

Serve 'ifro para quando a mefma
medida fe deve applicar em diverfas
partes de qualquer planta, pois deite
modo fe naõ póde já mais alterar: a.

fig.IO Fig. 10. faz ver eíle inítrumento,

Do compa./Tode tres pernas,
~ O principal ufo deite inílru-

fí<r.1I mento.que moítra a Fig. I I. he para c()-Oo
:o piar por igual qualquer figura, e to ...

mando no original tres pontos nas-
tres pernas do compaffo fe transfere
ao papel da copia, e por meio de
dois pontos deftes tres já conhecidos
fe toma o terceiro no original, e fe
transfere deite modo fucceflivamente
ú copia a té completar o defenho.

Tambem ferve para tomar fómen-
te os angulos, pondo no vertice hu-
ma das pernas, e applicando as ou-
tras duas em diílancias arbitrarias, fe
transfere deíle modo ao papel em que
fe vai copiando.

A



,-( 7 )
, A terceira perna defte cornpaífo

tem [eu gonzo, ou xarneira para
fe mover do modo que for precizo ,
e [e aperta com o parafuzo que de-
nota a Fig. 12. Eig.IS

Do compaffo de reducçaofimpler.

5 Dd-fe a efie inftrumento o no-
me de compaílo de reduçaõ , e divi-
zaõ pelo ufo que tem de dividir
qualquer rcéra , e reduzir qualquer
plano' de maior para menor, ou in-
verfamente, Confta o meímo inílru ..
rnento de duas regoas de madeira, ou
metal, que [e cortaô no ponto A, (*) 1'.,Jf I '
No dito ponto ha hum parafuzo pa- 19. i
ra as deixar mover livremente: con-
fifte a rua exacçaõ em que as fuas
pernas depois de fexadas coincidaó
juftamente os [cus extremos; e que-
rendo, por exemplo, dividir hurna
reUa pelo meio haja do extremo B de
huma perna ao ponto da intercepçaó A
, o dobro do que deve ter a outra do
.meímo ponto A, ao [eu extremo C j

e



« g )"
~ da mefma forte as outras duas. Se
quizeffemos ter o terço de huma re-
Eta dada fe conftróe eíle inftrumento
dando ás pernas maiores o triplo do
comprimento elas menores, contando
do ponto da intercepçaó, e affim [e
pódem haver vários inftrumentos pa~
ra diverfas divizões,

~erendo pois hurna linha que
feja metade de outra dada, applicare-
mos nos feus extrernos as pontas dos
lados maiores do cornpaílo de redu-
çaõ, conítruido unicamente para [e-
melhante razaõ , e a abertura que de-
notar entre as pontas dos menores la...
dos, fera juílarnente metade da linha
dada.

Em qualquer deftes cornpaílos he
o ponto da rua intercepçaõ fixo; po-
rém ha outros chamados de xarneira
móvel que fervern , applicando a dita,
xarncira em diverfas poziçóes do rncf-
. mo compaílo, para dividir hurna reéla ,
e a circumfcrencia do circulo, e re-
duzir qualquer polygono em huma ra-
zaõ dada ; porém como a fua conílruc-

s:aã



(9 )
çaó depende de conhecimentos ainda
naõ deferi tos , adiante fe fará men ...
\aó delles.

Do petipé.

i> Naó he eíte inílrumento mais
que hum a refra dividida cm hum cer-
to numero de .partes igules, que de-
notaó Braças, Toezas, &c. Ca-:
da hurna > deftas divizóes fe torna a
dividir naquelle numero de partes em
que fe fubdividem as ditas medidas 7

por exemplo, em lona Braça, qlle
denota palmos , em 6 na Toeza,
-que denota pés &c., e ainda cada hu ..
ma deflas novas divizões fe torna a
Iubdividir , por exemplo , em 8
partes iguaes no palmo, que denota
pollegadas , cm 12 no pé da Toe-
;za , que denota tambem pollegadas do
meímo pé &c. , e querendo-fe ainda.
~ais miuda divizaó , tornar-fc-ha a
~hvidir a pollcgada em 12 linhas,
ç deite modo as outras medidas.

A grandeza do pctipé depende
do



( to ,
do diverfo genero de plantas, perlis,
elevações, ou fachadas para que de-
ve fervir. Qyando fe houver de deli-
nearhuma fortificaçaõ , ou edifício ci-
vil ferá precizo , que o peripé feja di-
.vidido em braças , que he baftante
_para dar huma diftinél:a idéa da di ta
planta; porém quando fe houver de
reprezenrar alguma tenalha da dita
fortificaçaó em particular, ou qual...
-quer porçaõ de hum edifício cívil ,
nefte caío fe preciza de mais miúda
divizaõ em que fejaõ fenfiveis naõ fó
as braças, mas tarnbem os palmos, e
pollegadas ; e querendo reprezentar o
perfil das mefrnas obras, he necefla ....
rio, que o peti pé com as ditas divi..
zoes tenha maior grandeza.

O Engenheiro Mór ManoeI de
Azevedo Fortes, no feu Tratado que
compôs no armo de 1722. para levan...
tar as Cartas Geograficas, determina
diverfas grandezas para petipés aná-
logos ás plantas de huma Praça, de
hum pequeno terreno, Topograficas }
ou Gcograficas &c. ; naõ fcguiremos

1?0'"



( II ')

porém nefta parte ao dito Engennei";
ro Mór, pois bafta o juizo pruden-
cial do Engenheiro, e o conhecimen-
to da cauza porque fe levanta qual--
quer planta, para logo fe determinar.
pela grandez a do petipé o ponto em
que deve fel' feita, e ainda muitas-
vezes huma mefma planta neceffitará
de fer levantada em maior, ou menor
ponto; porque , por exemplo , para,
dar hum diítiuéto conhecimento de
qualquer terreno baftará hum petipé
de hurna certa grandeza; porém quan-
do no mefmo fe houver de projectar
hurna vala, huma eftrada, huma for-
tificaçaó, ou outra qualquer obra, ain-
da o dobro do primeiro petipé ferá
muitas vezes pequeno, conforme as
circunfrancias do projecto. O meíino
Azevedo Fortes determina, que para
levantar a Carta Geografica do noflo
Reino, fe dê ao petipé huma 'polle-
gada por lcsroa : porém efte ponto fó-
, b' Cmente ferviria para levantar as ar-

tas que fe houveflern de anexar á Hif-
teria do Reino para cujo Um fe com .., ~

pos
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pBs O dito Tratado; mas quando
neftas Cartas houveffc a precizaó de
Se efpedficar a dirécçaõ das eftradas ,-
e dos rios, a íituaçaõ dos oireiros , e
. valles, a poziçaó dos limites, ou ra-
ias entre o noflo Reino, e dos nof-
fos vizinhos , feria precizo hum pe-
tipé muitas vezes maior, e ainda af..
fim deveria haver grande cuidado nas
operações para a boa exacçaõ das di-
tas Cartas, pois della depende oco ...
nhecimento individual do paiz para
as, marchas dos Exércitos " acampa-
mentes dos mefmos, e outras funções
Militares do maior interefle.

Para melhor fe conhecerem as par-
tes em que fe devide o petipé fe cof-
tumaó tirar duas linhas parallelas.Ien-
-do huma dellas mais groça para ficar
mais engraçado , e depois fe vaõ ti-
rando as linhas pelos pontos das di-
vizóes bem perpendiculares ás pri-

Fig.r4 meiras como moílra a Fig. 14 ; e para
melhor [e tornarem diverías medidas, e
partes das mcímas he ncceílario , que
no extremo do petipé íe accrefcente

OU~
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outra divizaõ com as mais miúdas
fubdivizões. A rnefrna Fig. 14. faz ver
efta conftrucçaó,pois dividindo-fe o pe-
tipé em dez partes, que denotaó pal-
mos, ainda fe poderia fazer mais miu-
da divizaó. Qllerendo, por exemplo,
tomar feis braças, e fete palmos ,
poremos huma ponta do compaífo no
lugar marcado com o numero -6-, e
a outra na terceira divizaó da primei-
ra braça , que íe accrefcentou , e te ...
remos a medida pertcndida.

A divizaõ ordinaria dos petipés
para plantas de edificios militares, e
civis, principalmente naquellcs que
Iiaô de fervi r para executar os proje-
·aos coftuma íer de braças , palmos,
pollegadas, e linhas: porém quando-
prccizarmos maior exacçaõ em qual-
'<J.uerplanta que fe haja de fazer em.
ponto pequeno, ou reduzir a calculo-
as ditas medidas, he muito melhor
uzar de outro modo de petipé , que
Ie .delinía por meio de tranfverfaes "
cuja conftrucçaó he a feguinte :
7 ~lercndo que a reéta A. B C·)

fir"":

.,
Fig.lji
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Iirva, por exemplo, de petip~ de too
.braças fe dividirá em 10 partes iguaes
valendo cada divizaõ 10 das ditas
braças. Produza-fé A B para C, e fe
faça A C igual a huma das referidas
divizões,

No ponto C fe levantará a per-
pendicular C D de hum comprimen-
to arbitrário , e acabado o rectangulo
D B fe tirem dos pontos A, 10, 20,

30 ,40, &c. as reaas A E, ·10 F,
20 G, &c. parallelas a CD. Divida-
fe C D em 10 partes igmies, como
r , 2, 3, 4, ), &c. e por eíles pon-
tos fe tirem parallelas a D P, ou a
C B; dividaõ-fe tambem as rectas D E,
C A em 10 partes iguaes cada huma
1108 pontos s, u, z , &c. r, t, x, y ,
&c, e tirando as tranfverfaes Dr, s t,
U x, z y , &c. teremos conftruido o
petipé chamado de dizima por cauía
da rua divizaõ decupla.
. Servindo-nos defte petipé para to-
marmos qualquer medida, por exem-
plo, 75 braças, poremos huma pon~'

, ta do compaflo no ponto marcado
com
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Com o numero 70; percorreremos COIU

a outra até ao ponto y , porque até
ao ponto A faó 70 braças, com mais
finco diviz.ões teremos a diftancia y
70 de 75' braças; fe quizermos 7S-
braças, e 8 palmos, applicaremos hu-
ma ponta do compaifo no ponto K íe-
gunda divizaõ da perpendicular 70
N por meio da parallela , e a outra
ponta em Qaonde a mefma parallela
corta a transverfal z y. Mas fe quizefle-
mos Iómenre 70 braças, e 8 palmos;
poremos huma ponta do compafI'o no
'ponto K, fegunda divizaõ contando da
parte fuperior , e a outra em p, aon~'
de efta parallela corta a transveríal h
A, e nos dará a medida buícada,

Se nos ferviffemos deite petipé pa...
ra levantar, ou copiar qualquer plan ...
ta em ponto mais pequeno baftaria ,
por exemplo , que C A valefle 106

braças, e operando de modo j~ídef-
cripto, valerá A y, por exemplo, 5'0
braças, e affim para outras quaefquer
medidas.

Ncte-fe que para a çonftrucçaó dope-
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peripé de dizima naõ he neceffario ~
que a linha C A fe divida fempre em
10 partes, póde fer outra qualquer a
divizaó; mas a da perpendicular C
D ha de fer fempre decupla.

Do compaj{o de proporçaõ ; ou como
'Vulgarmente Je chamct, pamo-

metra,

8 Da-fe a efle inílrurrrento de
mathematica o nome de cornpaílo de
proporçaõ , porquc elle ferve para co...
nhecer as proporções entre as gran ....
dezas de huma mefma eípecie , como
linhas com linhas, íuperficies com fu..
perficies , fólidos com íõlidos , &c~

He compoílo de duas regoas de
qualquer metal , ou outra matéria ri ...
ja, de feis pollegadas de comprido
cada huma ordinariamente, cujas re ..
-goas fe unem em huma das fuas ex-
tremidades por huma xarneira dif-
'pofia do modo, que o feu movimen-
to íeja uniforme. A fua largura [e dá
comrnummente 7 , ou 8 linhas, e duas

de
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de grofT'o ~ todas eftas dimençóes pá..;;
dem variar, mas eleve haver o maior
cuidado na conítrucçaõ deíte inítru-
mento , que as duas regoas fejaõ per'"
feitamente iguaes, e Iimilhanres , e
a rua graduaçaó feja a mais exacta 1
pois difio depende a certeza das ope-
raçóes que por meio do mefmo fe
praticaõ • .

Tem o dito inílrumento gravadas
fcis linhas (*) tres de hum lado' >fi

faô , a linha das partes iguaes, a dosFElll6%'
1

Ig.l ~
panos, e as dos polygonos; e as tres
do outra lado oppofto faó, a das cor-
das, a dos fólidos , e as dos rnetaesr
no extremo das regoas fe achaõ gra-
vadas de hum lado a linha do calibre
das peças, e do outro a do pezo das
ballas,

Entre todos os inílrumentos de
que o Engenheiro preciza fervir-fe ,
nenhum ha que tenha tanto ufo ~ e
facilite mais a pratica de toda a rheo-
ría da Geometria como eíle da qt1~
tratamos; por exemplo, a linha das
partes iguacs ferve Fa~a dividir humaJ3 li~
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linha em hum a certa razaõ dada, e
achar as terceiras, e quartas propor-
cionaes ; a das cordas ferve de trans-
feridor, pois por meio dclla fc póde
conhecer o valor dos angulos, e de ..
terminar qualquer quantidade de gdos
que fe quizer ; a dos polygonos para
dividir o circulo em huma quantidade
de partes iguaes para lhe infcrever dif-
ferentes polygonos; por meio da li-
nha das cordas fe achaõ os lados das
figuras Iimilhantes , que [e quizerem
augmentar, ou diminuir em certas
razoes dadas; e finalmente a linha dos
fólidos ferve para achar duas meias
proporcionaes entre duas linhas, e
augrnentar , ou diminuir os fólidos Ii..
milhantes em quaes quer razões da-
das &c. Nós vamos a explicar os prin-
cipaes ufos deite initrumento.

Ufa da linha das partes iguaes ,

Coíluma efta linha dividir-íe em
l.OO partes iguaes tendo Q inflrumen ..
to .fcis pollegadas,

'-o



P R O B L E M A I.
.

Dividir huma linba dada em qualquer.
numero de partes iguaes ,

9 TOme ..fe o comprimento da Ii:---
nha dada entre as pontas do

cornpaffo ordinario ~ abra-Ie o cornpaf ....
fo '"de p~opol'ça~ de forte, que fe pof ..
fao applicar as pontas do compaflo or-
dinario na mefma abertura em que.
eíiã , entre os numeros 70, e 70 (fu ...
pondo, que fe quer dividir a linha
dada em 7 partes iguaes ) , ou entre
140, e 140; e deixando o compaílo
de proporçaõ neíla abertura fe aper ..
ta o compaílo ordinário até que as íuas
pontas fc ajuftern nos numeras 10 , C

10 na primeira fupoíiçaõ,e 20, e 20 na
fegunda, e qualquer deitas aberturas
fefá a 7:a parte da linha propofra .

~lerendo-fe dividir huma linha em
outro qualquer numero de partes igu ..
aes , fe tomará 110 cornpaflo de propor-
saó humnurncro mulriplice das mefmas

13 jÁ par
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partes; por exemplo, querendo-fé divi-
dir hurna linha em cinco partes iguaes
fe tomará no compaflo de proporçaõ
o numero 100 cuja 5'.a parte he 20,

ou tambem 50 cuja 5.:1 parte he 10

&c.
Excedendo pela fua grandeza,

a linha dada á maior abertura do com-
\ pairo de proporçaõ , poderemos to-
mar metade, ou a quarta parte da li-
nha propofta, e operando do modo
já dcícripto , o duplo, ou quadruplo
da abertura que íahir , fera a parte
bufcada ..

P R o B L E M A II.

J'abwdo-.[e as partes iguaes de bunia das
linhas que compoem o contorno de
bum polygono, acbar o numero das

, pal/"tes iguaes , que coutem quaesquer
outras linhas •

O Comprimento do lado, cujas par-
tes íaõ conhecidas {e torne en-

tre as pontas do cornpaffo ord.inario ,
c {c
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e fe applique ao compaílo de propor ..
çaõ , e ficando nefta abertura fe ap-
plique novamente ao mefmo o com ..
primcuto de qualquer das outras li-
nhas, e o numero aonde fe ajufrarem
denotará as partes da mefma.

Se naó ajuflarern as aberturas do
compaílo ordinario ~m numeros iguaes
de huma , e outra parte 110 compaffo
de proporçaõ ; por exemplo, de hu-
ma parte no numero 30, e da outra
no numero 29, fe deverá tomar me-
tade da differença, e a linha propof-

, 1 'ta tera 29 partes, e ~.

P R o B L E M A III.

Dada bt/ma linha, e o numero de par-'
ies iguaes que contém, tirar da mef-
ma bum» iinb« menor da grandeza
'lue defejarmos,

SU pponha-fc , que a linha dada con-
tém r ao-partes, que denotem qual-

quer medida, c queremos da mefma
cortar huma linha de 2 s; com o com-

I' • pa[-'
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palro ordinario [e tome o comprimen-
to da linha propofta, e [e abra o com-
paílo de proporçaõ de forre , que ef ..
ta diílancia [e ajufle entre 120, e
120 da linha das partes iguaes, e fi-
cando nefta abertura o compaflo de
proporçaõ , fe tome com o compaílo
ordinario a diílancia entre 2;, C2; ,
e applicando-fe [obre a linha dada des
de hum dos íeus extremos, ferá a par ...
te que juftamente fe queria tomar.

Por meio dos tres Problemas an...
recedenres fe conhece o ufo , que po ...
dern ter 110 compaflo de proporçaõ as
linhas das partes iguaes para fervirel}l
de peripé a todas as plantas, para,
copiar as mefmas por igual fabendo
o numero de partes iguaes que con .. ,
tém qualquer dos feus lados, e redu-
zir também as ditas plantas de pe ..
ql~cnas a grandes, e inverfamente ,
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P R O B L E 11 A IV.

Achar buma 3'(\ proporcional a dual li~
nbas dadas.

T Ome-fe o comprimento da pri ..·
mcira linha com o cornpaflo

ordinario , e fe applique ao compaflo
de proporçaõ des-de o centro do inf-
trumento pelo comprimento da linha
das partes iguaes; veja-fé em que nu-
mero das mcfmas partes coincidio a
outra ponta do compaílo , e fc abra
o inílrumenro de forte, que a fegun-
da linha propofra [c ajuítc entre os
numeros iguacs que a primeira linha
denotou; e ficando o compaflo de pro-
porçaõ nefta abertura, fe torne a dif-
tancia da fegunda linha eles-de o cen-
tro do inflrurnento pelo comprimento
da linha das partes iguaes, e notan-
d?-fe o numero que comprehende , a
dlftancia entre numero e numero fe-
rá a 3.n proporcional bufcada.

Seja, por exemplo, a primeira
li-
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linha dada de 8° partes iguaes, e a
fegunda de 40: tome-Ie o cornprimen-
ro de 40 partes iguaes entre 8o, e
to, e aberto deite modo o compaffo,
de proporçaõ , tome-fe a abertura de
40 , e 40, a qual dará a terceira pro-
poreion'al bufcada , e applicada á li...
ilha das partes iguaes moflrarã 20 }?ar...
teso

P R o B L E M A V.

Achar buma 4.a proporcional 4- tres ti...
nb as dçzdas,

OProblema antecedente ferve pa ..
ra refol ver efre com fumma fa-

eilidade , naõ precizando mais, que
tomar a fegunda linha na abertura da
primeira, como aílima ; e ficando o
cornpaflb de proporçaõ neíla abertura
fe transfira a dita linha Iobre a das
partes iguaes principiando do centro,
e o numero aonde fe terminar dará a
4.!! proponúonal bufcada. ,

Supponha-íe a r ." das tres linhas
;rropoftas de 60 partes .iguaes s a z ,"

: de
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de 30, e a 3.1\de 50, tQme-fe o com..
primento de 30 partes iguaes na aber-
tura de 60 , e ó o , e aberto ailimo
eompaflo de proporçaó, rome-Ie a
abertura de )0, e 50, e efta abertu-
ra applicada ás 'partes iguaes moílra-
rã 2) partes, e ferá a 4.a proporcio~
nal bufcada, .

P R o B L E M A VI.

Dividir buma lillba em qualquer raza(j
dada.

QUerendo-fe dividir huma linha
em qualquer raz aõ dada, pOI'>
exemplo, na razaõ de 40 para

70, a f0111mados ditos numeros ferá
-r 10 : torne-Ie entre as pontas do com-
paflo ordinário o comprimento da li-
nha dada, que íerã , }-x>r exemplo,
de 16,. partes iguaes'; applique-fe cfte
comprimento entre os números 110

da linha das partes iguaes , e ficando.
afIim aberto o compaílo de proporçaõ-
.fa temem as aberturas entre os nu-.

me ..
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meros 40, e 4°, e 70, e 70; a pri-,
meira deftas aberturas dará 6o, e a
feo-unda dará 1°5, que conícrvaõ en-
tr~ fi a mefma razaõ dada de 40 para
7°·

P R o B L E M A VII .

.Abrir o compaJJode proporçaó de forte,
que as linhas das partes iguaes for-
mem angulo reão •

C Orno os numeros 3,4", que ex-
preflaõ os lados de hum trian-

guIo reétangulo faó pequenos para o ufo
do compaífo de proporçaõ , ,podere-
.mos tomar os feus multiplices, como
30, 40, e ,o, ou outros; e para
abrir o compaffo de proporçaõ de for-
te, que a linha das partes iguaes for-
mem angulo reélo , com o cornpaflo
ordinário tomaremos a diítancia des-
de o centro do inflrumento até ao
numero 100, e com eíla diftancia fe
abra o dito inílrumento de forte ~
que huma das pontas do cornpaflo or ...
dinario fe applique aos numeres 6o,

das
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/ das partes iguaes, e a outra aos nu-
meros 80 da outra perna do infhumen-
to, e as duas linhas das partes iguaes-
formaraõ hum angulo rcélo .

P R o B L E M A VIII.

Achar buma reãa igual á circuuferencia
de hum circulo dado.

C Orno o diametro de qualquer cir-
culo he para a rua circunferen-

cia proximamente, como 100 para 3 14,
ou como 5'° para 15'7; fe tomarmos
com o cornpaffo ordinario o compri ...
mento do diametro , c o applicarrnos
ao compaílo de proporçaõ entre os
números 5'0, e ,o de cada linha das
partes iguaes, e o deixarmos na mefma
abertura, a diítancia entre os numeros
15'7, efta ferá proximamente igual
á circunferencia do circulo dado.

Ufa
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Ufa das linhas dosplanos.

10 Dá-fe o nome de linha dos-
planos a eíta de que vamos tratar,
porque comprehende os lados homo-
logos de hum certo numero de planos
:fimilhantes, e rnul ti plices do mais pe-
queno começando do cen tro do inf-
trumento, cujas Iuperficies contém 2,

3, ou 4 vezes &c. a íuperficie do mais
pequeno plano des-de a unidade fe-
gundo a ordem natural dos números
até 64, que he o maior termo marca-
do no inftrumento nas divizões nota-

. '" das nefta linha de A, para C, ( * )
FI~.16 Nós defcreverernos 110S feguintes Pro-

blemas os feus mais' ordinários ufos .

-PROBLEM.A L

Àtlgmentar, ou diminuir toda a forte
de figuras planas, jegu1Zdo buma ra ...'
zaõ dada.

I QUerendo, por exemplo, fazer hum
~triangulo íimilhantc , c triplo em

. } fu-
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fuperficie de outro dado, com o com-
pairo ordinario tomaremos o compri-
mento de hum dos lados do triangu-
lo, e appEcaremos efta difrancia ao
compaífo de proporçaó na abertura do
primeiro plano de huma , e outra par-
te, e ficando ncíla abertura, tornare-
mos com o com paílo ordinario a dif-
tancia do terceiro plano de hurna , e
outra parte, e íerã eíla diítancia o
lado homologo do triangulo triplo em
íuperficie : da meima forte fe acharáõ
os ou tros dois lados , e com os mef-
mos fe fará o triangulo pedido.

Se o plano propofto tiver mais
de tres lados, como por exemplo, o
plano A, B, C, D, ( * ) fe divide- .'
rã em triangulos por meio de huma, FIg.17.
ou mais diagonaes, e operando do mo-
do antecedente refultará o plano a, b,
~,d, ( * ) triplo do primeiro; a mef~ *
ma operaçaõ ferve tambem para re- Fig.lr~

duzir os planos a huma razaõ me-
nor, fó com a differença que queren-
do, pO,r exemplo, fazer hum plano
que feja a terça parte de outro, [e,

ap-

/
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'tlpplicará hum dos lados do plano da..
'do entre as divizões 3 da 'linha dos
'planos, .e aberto o compaífo de pro-
porçaõ nefta diflancia , [e tornara a
que medeia entre os numeras I do
primeiro plano, e eíla diílancia [erá
o lado homologo do plano menor pe-
dido; e tendo o plano mais de tres
lados [e reduz ira em triangulos, que
fe hiraõ fazendo íirnilhantes huns de-
pois dos outros, com as advertencias
já dcícriptas , que juntos formarãõ o
.dito plano.

Se o' plano for hum circulo que
Ie queira augmentar, ou diminuir, [e
operará com o [eu diametro da mef-
ma [arte que com os lados das mais
:figuras.

PROBLEMA II.

t •
.Acbar a razao que tem entre fi douJf,

planos fimitbasues,

TOme-Ie a diílancia de hum dos
lados de qualquer plano com O

compafío ordinario , e [e applique ao
com....
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compaffo de proporçaõ entre os nu';
meros de qualquer plano, e ficando
neíla abertura fe tome entre as pontas
do compaifo ordinario o lado homo-
logo do outro plano, e applicando-o
ao compaifo de proporçaõ fe verá na
linha dos planos entre que planos
ajuíla , e eifes dous lados homologos
expreíarãõ a razaó dos planos; por
exemplo, fe o primeiro lado ajuílou
no 4.° plano, e o fegundo no 6.°, a
razaõ fer.í como 4 para 6, e o maior>
conterá huma vez, e meia o plano
menor .

.Naó ajufrando exaélamenre entre
números inteiros o lado homologo do
fegunclo plano, ferã neceffario appli~
car o lado do primeiro a outros pla ..
nos, até que o lado homologo do fe-
gundo ajufte em numeros inteiros,
para evitar as frações , Se os lados
da figura forem grandes fe tomarãõ a~
ruas metades, terços] quartos, &c.



1> R O B L E M A IIÍ.

'.Abrir o compaJJo de proporçao de forte
que as duas linbas dos planos for-
mem hum {mgulo reão.

DEs-de o centro do inftrumento fe
. tome com o cornpaflo ordinario
O comprimento a qualquer plano, cu-
jo numero tenha a rua metade expre-
• fada fem fracçaõ, como por exemplo;
a diílancia do centro até ao numero
40, e fe abra o compaífo de propor ..
çaõ até que eíla diflancia fe ajufte em
os numeres 20, que he o meio de
Guarenta, e as duas linhas dos pla ...
nos formarãõ hum angulo recto ..

I; , P R o B L E M A IV.

Fazer hum plano flmilhmtte, fi igual a
" âou« pianos dados ,

IA Bra-fe, conforme o Problema
, '> antecedente, o cornpaflo de

~ pro-
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proporçaõ de forte, que as linhas dos
planos façaõ hum angulo redo , e fi-
cando nefla abertura, com o COinpaíro
ordínario fe tomem os lados liomolo ....
gos dos dous planos dados, e fe ap-
pliquem ao compaflo de proporçaõ des
de o centro para cada hum dos feus
lados fia linha dos planos, ifto he,
hum lado homológo de huma parte,
e o outro da outra, e a diítancia dos
GOUSnumeros que elle denotar ferá o
lado homologo do terceiro plano igual
aos dous lados; por exemplo, fe a
lado do tnenor plano apontar o nu ....
mero 4, e o do maior o numero 9,
a difrancia entre 4, e 9 ferd o lado
homologo do terceiro plano bufcado ..

Por cíte Problema fe podem forn-
mar quantos planos íirnilhantes qui-
zerrnos , fommando os dous primeiros,
e ajuntando a eíta fomma hum terceiro,
e á íomma dos tres, hum quarto plano
&c.

I

c ..



(P R O B L E M A V.
. ,

Dados dota planos fimitbantes e dezi ...
~ guaes, achar hum terceiro flmilban-:
- te e ,igual á lua differeuça.

A Bra-fe o compaifo de proporçaõ
de forte, que as linhas dos pla-

110S forme1ll hum angulo reéto , e o
lado do menor plano tomado entre as
pontas do compaffo ordinário fe ap-
plique des-de o centro fobre hurna
linha dos planos, e o do maior pla-
no tomado também entre as pontas
do compaffo ordinário fe applique ao
numero aonde terminou o primeiro,
.e a outra ponta encontrará fobre a ou-
tra perna do compaflo de proporçaó
o plano pedido tomado defle numero
para o ccntro . Snpponha-fe , por ex-
emplo, que applicando o lado menor
fobre huma das pernas do compaílo
de proporçaõ principiando do centro
na linha dos planos apontou o nume-
ro fi, e applicando ncfle numero hu-

ma
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ma ponta do compaffo ordiriario (tu'::'
ja abertura foíle o comprimento do
lado maior) a outra irá encontrar na
linha dos planos oppofta ao numero 4,
e tomando a diftancia des-de o dito
.numero 4 até ao centro do inílrumen-
to fera eíla o lado homologo de hum
plano umilhante, e igual á differen ...
ça dos dous planos dados.

P R o B L E M A VI.
Achar huma meia proporcional entre

duas reãas dadas.

A Pp1iq~e~-(e as duas tea~s da...
das a linha das partes 19uaes

para faber quantas pattes contem
cada huma dellas , 'e fupponha-fe , que
a maior tem 45', e a menor 20.

Applique-fe a maior na linha dos
planos 110S numeros 4" e deixando
o compaífo de proporçaõ nefta aber ....
tura, torne-Ie a diftancia entre o nu-
mero 20 da mefma linha dos planos,
e a dita diftallcia applicada na linha
das partes izuacs moílrarã 30 a qual, o , r

C u .lerá
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feri a meia proporcional bufcada ,

Como a linha dos planos naõ ex-
cede o numero 64; fendo as rectas
propofras maiores fe operará da mef-
ma forte com as fuas metades, ter-
ços , quartos, &c.

..I

UJo da linha dos polygono_r.

I I Chama-fe a eíla linha dos po-
lygonos, porque comprehende os la-
dos homologos dos dez primeiros po-
lygonos regulares infcriptos em hum
me írno circulo des-de o triangulo e-
(JUilatero até ao duodecagono. O la-
Jo do triangulo he o maior de todos,
e hc de ordinário do comprimento de
cada huma das pernas do compaífo de.
proporçaõ ; e porque o lado dps ou-
rros polygonos diminuem á proporçaó
que crefce o numero dos feus lados ~
o [ado do duodecagono he o menor
de todos, e fica por confequencia
mais perto do centro do inílrumcnro :
os Problemas feguintes nos faráõ ver
o [eu uío .



· P R O B L EM A 1.

Jnfcrever hum polyg01l0 regular em hum
circulo dado. .

COm o compaílo ordinario [e to":
me o femid iamerro do circulo dá-

do, e com efta diftancia [e abra o
com paffo de proporçaõ nos numeros
6, c 6, da linha dos polygonos, e
deixando-o nefta abertura, [e tome na
mefma linha a diftancia entre os nu-
meros que exprcflarern o dos lados do
polygono que fe quer infcrever ; por
exemplo, entre '5, e '5 para hum pen"
tagono, entre 7, e 7 para o eptago-
no &c., e a abertura entre 6, e 6,
~ervc para o exagono, cujo lado he
Igual ao femidiametro do circulo em
que fc infcrcve •



P R O B L E M. A II. <

lJobre buma reãa dada defceeuer hum.
potygono regular.

T O~e-fe no compaflo ordinário o
comprimento da recta dada, e

querendo, por exemplo, defcrever
hum pentagono fe applique o mefmo
comprimento ao cornpaflo de propor-
çaõ entre os numeros 5', e 5' na linha:
dos polygonos , e ficando neíta aber-
tura fe tome na mefma linha dos po ...
lygonos a diflancia entre 6, e 6 , e
efta ferá o femidiametro de hum cir-
culo em que a recta dada fe poderá
appUcar juítamentc cinco vezes; pe ..
lo que' fazendo com a dita difrancia
dos extremos da recta dada huma fe-
çaõ ,marcará o centro do referido cir":
culo .

Se fe quizeffe infcrever hum ep-
tagollo fe applicaria o comprimento
da reéta entre os numeros 7 ,e 7, e
O raio do circulo feria ~ diílancia en-

os
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'os numerros 6, e 6, e aílim para os
outros polygonos .

P R o B L E M A III. t

Dividir buma reãa dada em meia, e ex~
trema razaõ,

NA linha dos polygonos fe appli-
que en tre os numeros 6, e 6

a recta dada, e ficando o inftrumento
nefta abertura, fe tome a diftancia.
entre 10, e 10, que fera o maior feg-
mento da linha propofta.

P R o B L E M A IV. c..
Defcreoer [obre buma reãa dada htt1~

triasgulo ifoceles , cujos m/gulos Jo~
. bre a bafe [ejaõ cada hum duplo da

engulo do uertice ,

ENtre os numcros 10, e 10 da li-
nha dos polygonos fe applique

o comprimento da reéta dada, e fican-
do o compaffo de proporçaõ neíta aber-

tur~
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tufa fe tome a diílancia entre os nu.., .

meros 6 e 6 da mefma linha, e. ef..
ta diítancia ferá igual aos dous lados
do triangulo que fe pertende defere-
V~(.

'r;:Jo. da linha das- cardas,

12 Eftá gravada efta linha nas OU1

tras faces do compaflo de proporça5
des-de o ponto A centro da xarneira
até á extremidade F de forte, que as
duas linhas A F em cada huma das faces
[!lÓ perfei tamente iguaes , e equidif-
rantes dos lados interiores das. regoas
de que fe compoem o inílrumento ,

Comprehende cíta linha as cordas
de todos os gráos do fernicirculo de
que ella he diametro , pelo que fe lhe
dá o nome de linha das cordas. N 0&

Problemas feg~ir~tes veremos o [eu
ufo ~
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l? R O B L E ~ A l.

c,II.brir O compaiJo de proporçaõ de fOt're;_"
que as duas linhas das cordas formem
hum angulo de qualquer numero de

) -
• grao,f. I

T Ome-fe na linha das cordas com
o compaílo ordinário, principian-

do do centro, o numero de gdos do
angulo propoílo , e fe abra o inílru ....
~ento de forte, que efla diftancia fe
ajuílc "entre os numeros 60 , e 60 , e
a referida abertura denotará o angulo
que fe defeja formado pela linha das
cordas. ~

Qyeira-fe, por exemplo, hum
a~lgtÜOde 40 graos ; tomc-Ie a diíran-
ela des-de o centro do inílrumen-
to até ao numero 40, e efta fe appli-
que entre os numeros 60 , e 60, e
teremos o angulo pedido, e aflim pa-
ra os outros.



P R O B L E M A II.

_.t.berto O compaJJo de proporçao achar 0'-
gráos da fua abertura.

C·Om o compaffo ordinário fe to-
. me a diftancia entre os numeros
60, e 6o na linha das cordas, e eíla
diftancia fe applique do centro fobre
a mefma linha, e o numero aonde ter-
minar denotará os gráos da fua aber-s
tura.

Muitos Autores fe tem fervido do
compaffo de proporçaõ para tomar an-
gulos applicando-lhe pinulas ; porém;
como por meio do fernicirculo , plan-a
cheta, ou outro inílrumento , fe to-
maõ mais ajuftadamente, por eftá cau-
fa naõ nos demoraremos em defcrever
eíle uío .

..
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P R O B L E M A III.

Sobre buma reãa dada fazer hum ang.,p,
to de qualquer numero de grdos.

DEfcreva-fe hum arco fobre a reéla
dada fazendo centro no ponto

em que fe quer o angulo, e o raio do
arco fe applique entre os números 60,
e 60 da linha das cordas: ficando o
iuítrumcnto nefta abertura, fe torne
a que denotar o numero dos gráos.
que fe defejaõ , a qual appEcada ao
arco, e tirando do centro ao extremo
da dita corda huma reéta , teremos O
angulo defejado .

P R o B L E M A IV.

ilchar bum numero de grdos que con-
tém qualquer angulo reãilineo dado.

Do vértice do angulo corno cen-
. tro fe defcreva hum arco, cujo.

raio tomado no compaílo ordinario fe
ap-
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applicarã entre os numeros. 60, e 60,
na linha das cordas; depois tomando
a corda do arco defcripto fe veja em:
que numeres coincide na linha das
cordas, e erre numero ferá o valor do
angulo pedido.

Ufo da linha dos [dlidos,

13 Chama-fé aílim efta linha, por ..
que cornprehende os lados homologos
de hum certo numero de Iólidos íimi-
Ihanres , e mulriplices do mais peque-
no des-de a unidade feguindo a or-
dem natural dos numeros até 64, que
de ordinário he o maior termo das
divizóes deíta linha A H marcada jun ..
to da linha das cordas. Os Proble-
mas íeguintes demoftraó o feu ufo.

PROBLEMA 1.

Áugmentar, ou diminuir todos os [dlidos
fimilhantes [egundo qualquer razau
dada.'Q Uerendo-íe hum cubo, que feja

._ duplo em íolidez de outro dado;
ta-
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tome ....fe o feu lado, e fe applique en";
tre quaesquer dous números iguaes na
linha dos fólidos , por exemplo, en-
tre os numeros 30, e 30, e ficando
o inílrumento neíta abertura fe tome
na mefma linha a d iítancia entre os
numeres 60, e 60, que he o dobro de
3o , e efra diítancia fer.í o lado do
cubo pedido; pod er-fe-hia applicar o
lado do cubo dado entre outros nu...
meros como 10. e 10, e entaõ a dif..,
tancia entre 20, e 20 feria o lado do
cubo pedido. Para diminuir, fe obra-
ria do mefmo modo, porém romar-íe-
hia para hum cubo que fe pertendeífe
metade do outro, a difrancia entre dous
nu meros que foffem metade dos pri-
meiros. Para as esferas 110S íervire-
mos dos feus diamerros ; por exern-
plo , fe quizermos huma esfera tripla
de outra dada, applicando o feu dia-
metro entre 20, e 20, a abertura en-
tre 60, e 60 ferá Odia metro da esfera
p~di~a. <l.!:lerendo augmentar, ou, di-
rmnuir hum parallelipipedo preclza .....
mos fazer tres operações pelo modo

a11-
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-nnteced'entemente defcripto, bufcan ..
do pela primeira o cOI?primento; e
depois a largura, e ultimamente a al-
"tUfa; com cítas tres linhas fc conftrui-
rá o parallelipipedo bufcado .

Se forem grandes os lados das fi..
guras dadas, poderemos tomar a fua
metade, terço, quarto, &c. , e depois
duplicallos , triplicallos , &c.; c fe
pelo contrario forem pequenos, pata
evitarmos fazer as operações muito
próximas do centro do inílrumento to...
maremos o feu duplo, triplo, &c, e
depois operaremos com a fua metade,
terço &c.

P R o B L E M A II.

Achar a razaõ que tem entre fi doas Jó..,
. lidos flmilbantes •

T Orne-fé qualquer lado de hum dos
fólidos propoftos no compaflo or-

dinario , e obferve-fe no inítrumcnto
entre que numero ajuíla na linha dos
fólidos, e deixando-o nefta abertura
fe tome o lado homologo do outra

íó-
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{álido , c fe veja também entre que
numeras coincide , e cfles numeras ex-
preflarãõ a razaõ bufcada; por exem-
plo , fe o primeiro lado ajuftou entre
os numeros 20, e 20, e o fegundo
entre os numeros )0, e )0 a razaõ fe-
I

ru C01110 20 para )0, ou como 2 para,.
P R o B L E M A III.

JJividir buma linha que firua para CO~

nhecer os calibres das peças, e opeza
das bailas.

COníla pela experiencia , que hu..
ma baila de ferro fundido de

3 pollegadas de diametro péza 4 li-
bras; por meio defta hypothefe fica
fácil achar o diametro de quaesquer
OUtras baIlas de diverfos calibres, e
pezos. O feu ufo he o fegu!nte.
.. Torne-Ie a diílancia de 3 pollega-
da~ no compaffo ordinario , e fe abra
~ .1Ufi:r~mento de fortte , que a dita
(llftanCl:1.. fe applique nos numeros 4,
e 4 da linha dos Iélidos , e ficando

o
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() infhumento nefla abertura, fc va~
tomuedo todas as diftancias na linha
110s fólidos com o compaílo ordinário
des-de Í até 64, e rranferindo eltas
diftancias fobre huma reéta em que fe
hiraó notando os números aonde os

r . d I~diamerros ie terminarem , arao a co..
nhecer o pezo das ballas , tomando-
lhe todos os d iarnétros com hum com-
paflo de pontas curvas: deite modo
-efta6 gravados os calibres das peças f

e o pezo das ballas no compaíío de
-'proporçao. . '.

Para notar os quebrados da libra
I I, l t r. d' dcomO ~'4' ;-ome-1e o iametro e

huma balla de libra, e fe applique ao
inftrumento na abertura do quarto fó..
lido, e a abertura entre o primeiro fó..l
lido dará o diametro de ;- de libra; e
a abertura entre o fegunclo dará o dia-
metro de';: libra: finalmente a abcr ...
tura do terceiro fólido dará o diame ...
tro de !... de libra"

,.



P R O B L E M A IV.

Dados muitos jólidos jimilhantes, faze~
hum igual a todos.

QUalquer dos lados de hum dos fó ..
lidos propoftos fe applique entre
alguns dos nurneros da linha dos

fólidos, e depois fe obíerve entre que
numeros na mefma linha coincidem os
lados homologos dos outros dois fó..
lidos (fuppondo ferem' tres os pro-
poftos ) fommem-fe os numeras, e to-
me-Ie na mefma linha a diftancia que
corrcípondc á referida fomma , e eíla
diítancia ferá o lado homologo de hum.
[ólido igual,e firnilhante aos tres dados,

Supponhârnos , por exemplo, que
o lado do 1.0 fólido fe applicou en-
tre S', e 5 da linha dos fólidos, o la-
do homologo do 2.° colncidio entre
3, e 8, e o do terceiro entre 7 , e 7 :
fornl11anlo eftes tres numeros que ex-
preífaó a razaó dos tres fólidos teremos
2-0, pelo que a abertura entre 20, eD 20
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~o fed o lado homologo de hum cor-
po igual, e íimilhanre aos rres dados.

P R o B L E M A V.

Achar duas meias proporcionaes entre
, duas reãas dadas.

'eOntenha h~ma das reélns dadas
5'4 partes 19uaes , e a outra 16;

abra-fé o cornpaílo de proporçaõ , e a
diftancia da primeira rcda fe ajufte na
linha dos fólidos entre os numeros 5'4,
e 5'4, e aberto affim o inflrumenro fe
tome a diftancia entre os numeros 16,
e 16, e na linha das partes iguaes fe
veja quantas contém, que no noffo ex-
em.plo Ieraõ 36, efla linha achada [c-
d a primeira das duas meia proporcio-
naes , e para achar a outra, fe appli-
car.í eíta linha no inftrumento entre
os numeres 5' 4, e 5' 4 da linha dos fó-
lidos, e fe tome outra vez a diftancia
entre os numeroS 16, e 16, e ferá efta
a menor das duas bufcaclas , que ap'"
plicando-a na linha das partes ignaes

111of-
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tnolhará 24, e aílim as quatro Ilnhas

11. '''' '" ft ,Jertarao em proporçao; o que mo rao
os referidos numeres 5'4, ,6, .24, I6.

Sendo grandes as linhas dadas íe
operará por meio das metades, ou ter-
ças partes, como já fe tem dito.

UJo da linhá dos met aes,

14- Efta linha. ferve para conhecer
a razaõ , que tem entre fi os feis me-
'taes, e fe nota tio compaflo de pro ...
porçaõ ao lado da linha dos fólidos fi..
gurando os metaes por meio dos fe-
guintes caraéreres , que lhe apropria ....
mó os quimicos , e naruraliítas .

T A B o A D A L I N H A DOS Mo É 'r A E S.

OURO .... ~

CHUMBO - T'\
PRATA c
COBRE ~

FERRO ~

ESTANHO .. ?Jt

... .. 73°
863

.. 89)

.. 931
974

- 1000

D II OEf""
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, .o Efranho he O metal de menos

l'ezo que todos os outros, citá nota-
do' no extremo da linha dos metaes
AG, e diítante do centro do inítru-
mente todo o cumprimento da linha
dividida em 1000 partes, e os ou-
tros metaes eílaõ mais próximos do
centro d proporçaó de feu maior pezo;
porque fuppondo o lado de hum cu-
.bo , ou o diametro de huma esfera de
efranho de 1000 partes, hum cubo de
cobre, ou huma esfera naõ terá de
lado, ou de diametro mais de 937
das ditas partes para pezar tanto co-
mo a de eítanho , o que fó tem fun-
damento na experiencia , a qual íer-
vio para graduar a linha dos metaes,
cujos pricipaes ufos vamos a dernonf-
trar .: ,

...

. .
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P R O B L E M A I.

Dado o diametro de buma esfera de quaf..
,quer dos [eis metaes , acbar o diametro,
de outra esfera de outro metal.

I

A Pplique-Ie o diametro dado ao
inftrumento entre os pontos,

ou caracteres que denotaó o metal da
esfera' dada, e deixando-o nefta aber-
tura', [e tome a diftancia entre os ca-
.ràtteres que denotarem o metal buf-
cado , e efta fera o feu diametro.

Tenhamos, por exemplo, huma
esfera de chumbo, e queiramos faber
o diamerro de huma de ouro, que te-
nha o mefmo pezo: o diametro da
esfera de chumbo [e ajuíle no intfu-
rnento entre os pontos que dcnotaõ
efre metal, e ficando nefta abertura,
fe torne a diílancia entre os pontos,
ou caraftercs que denotaõ o ouro, e
cfta dlftancia ferá o diametro da esfe-
ra bufcada que terá o meímo pezo,
que a dada.

o
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o mefmo [e pratica para os fóli-

dos fimilhantes por meio dos Ieus la..,.
dos homologos.

P R o B L E M A II.

,/lchar ~ razaó que tem entre fi os [eis
metaes conforme o [eu pesso,

PErtendendo faher qual he a razaõ
que tem entre fi dois folidos iguaes,

e íimilhanres , mas de differentes me-
raes , tomaremos na linha dos me [mos
des-de o centro a difrancia até o cara-
éter que denota o metal menos peza-
dd dos dados, e eíla difrancia [c ap-
plique na Iinha dos -[ólidos entre os
numeros que quizennos, e deixando:
o inflrumenro nefta abertura, [e to-
me na linha dos metaes, principiando
tarnbem do centro, a difrancia até ao
caracter do outro metal dado de maior
pezo , e efla diftancia applicada na
linha 'dos fõlidos dará, por meio dos
nUÚ1CrOl' em que [e ajuftar, a razaó
dos mctaes propoftos ,

Se
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Se por exemplo a abertura· prí-,

me ira que fc tomou arbitraria, fe ap~
plicar na linha dos fólidos entre os

A •

números 27, e 27, e a outra C0111C1-

dio entre os numeros ;0, e 5'0 da
rnefma linha, eftaremos certos, que
os ditos fólidos eftaó a refueito do [eu
pezo na razaõ de :27 para ~5'o.

P R o B L E M A III.

Dado qualquer corpo de hum dos [eis
met aes , achar qttanto be precizo de
outro 'metal para [e fazer hum corpo
igual, e fimilbante.

SE quizerrnos por exemplo, fazer hu-
L ma certa peça de prata Iimilhanre, e
de igual grandeza ã. outra de eílanho,
pezaremos primeiro a de eftanho, e
fuppondo que peza 36 marcos, to-
mart!mos na linha dos metaes a di[-
tancia des-de o centro até ao caracter
que ~enota prata, e cfta diílanciu fe
appltcará na linha dos íólidos antre
os numeros 36, e 36, e ficando o inf-

tru-
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trurnento neíla abertura, tomaremos
outra vez na linha dos metaes des-de
o centro até ao caraéler que denota
o eftanho, e efla diílancia applicada
na linha das fólidos os numeros em
EJ.uecoincidir denotará os marcos ne-
ceílarios . Suppondo que coincidio en-
tre os ' numeres 5'o, e 5'o , diremos
que faõ neceílarios 5' o ,marcos de pra-
ta, para o corpo pedido. .

P R o B L E M A IV.

Dado opezo, e o diametro de buma es-
fera, ou lado de qualquer Jó/ido de
bum dos [eis metaes, achar o diame-
tro , ou lado homologo de outro Jó/i-

, do jimilhante de outro 'metal, e de
hum certo pezo ..

SEja-nos dado o diametro de hurna
esfera de cobre, que peze fó 10,

e queiramos o de outra esfera de ou-
ro que peze 15' marcos. Bufquemos
na linha dos metaes primeiramente o
diarnetro de huma esfera de ouro de

igual
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igual pezo :í de cobre, e depois o
augmentaremos por meio da linha dos
fólidos; para o que .applicaremos o
diametro dado na' abertura dos cara-
aeres que denotaõ o cobre, e logo
tomaremos a abertura nos caracteres
que denotaõ o ouro; nota-fé depois
o diametro da esfera de outro do pe-
zo de 10 marcos, e fe applique na
linha dos fólidos entre os numeres
10, e 10, c tomando a diílancia en-
tre 15', e I 5' na mefma linha dará o
diametro da esfera de ouro pedido,
.que pezará 15' marcos.

A divizaõ da linha dos metaes he
fundada nas experiencias que fe tem
feito para conhecer a proporçaõ que
hUllS tem para os outros a refpeito
do feu pezo. A taboada feguinte mof-
tra o pezo de hum palmo cobico de
cada. metal.
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M'ETAES MA.RCOS ONÇAS OUTAVAS GRAOS."

OURO - 1768 s :2. 24
CHUMBO 1069 ) 2 4&
PRATA - 962 o o o
COBRE ., 838 o o o
FERRO - 744- o o O
ESTANHO 688 2 s :2.4
Do compa./fode reduçaõ de xarneira

move! .

I) Efte inílrumento he outra ef-
pecie de compaffo de reduçaõ , ou di-.
vizaó Iimilhante ao que já defcreve-
mos, ( §. s. ) ; ferve para dividir.'
hum a recta dada, ou a circunferencia
do circulo em partes iguaes , e infere-
ver-lhe qualquer polygono regular.
. He compofto de duas pernas iguaes;
que pódem fer de qualquer metal, mas
os feus extremos deveráó fer de áço:
as ditas pernas feráó vazadas em todo
o íeu comprimento, como moílra a

, ~~:. Fig. 19- para deixar correr livremen-
te a xarneira móvel em fórma de par-

fa-
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fador , cuja metade molha a (Fig. 20.), ~ig;2oJ
e. [e feoura a outra metade por meio-
de hu~ parafuzo (* ), e íua por- .•Flg.lI;
ca ,

A Fig. 22. moftra feparadamen- Fig.1l.

te huma das pernas aonde eftaó gra..,
vadas as divizões das partes iguaes,

/ e em hum dos lados, as divizões ,
ou caracteres que fervem para infere-
ver em hum circulo qualquer polygo-
·no regular.

Para que melhor [e cornprehen-
da o ulo defte inftrumento defcreve-
mos o methodo da rua divizaó aílim
para as linhas como para os polygo-
nos. Teremos hum petipé bem divi-
do, e do mefmo comprimento do inf-
trumento ,ou poderemos uíar do COlTI-

palro de proporçaõ" ( §. 9.) pois efte
pôde fervir de petipé para dividir as
grandez;as . )

Com o cornpaflo ordinário fc to-
me o comprimento exacto de huma
das pernas do compaílo de reduçaõ ,
e fe applique 110 compa!I'o de propor-
saó (§. 9.) na linha das partes íguaes,

cn-
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entre os numeros 120, e 120, e dêi4.
xando-o nefta abertura, fe tome a dif;

e rancia entre os números 40, e 40 da
mefma linha, cuja diílancia fe appli-,
cará a huma das pernas do compaílo
de reduçaõ principiando de hum dos
feus extremos, e aonde fe terminar
marcaremos o numero 2, que fervido
para dividirmos pelo meio qualquer
linha dada. Sem que mudemos a aber-
tura do compaflo de proporçaó torne-
mos nelle 30 partes iguaes, e eíla
diítancia fe applicará da mefma forte
na perna do compa1fo de reduçaõ , e
marcaremos aonde terminar o numero
'3, e ferve para dividir huma linha
dada em tres partes ignaes. Toman ...
do 24 partes iguaes no compaífo de
proporçaó (confervando a abertura an7
recedenre ) fe applicarã do meírno
modo fobre a perna do compaffo de re-
duçaó, e notaremos o numero 4, e fer-
virá para dividir qualquer linha dada
em quatro partes iguaes. Tomando 20

partes iguaes, e applicando-as fobre
a perna do compaífo de reduçaõ , no:-

tarc-
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taremos o numero ;, e 'Servirá par~
dividir qualquer linha dada em cinco
partes iguaes. ~

A mefma abertura do compaffo de
proporçaó ferve tambem para gravat
no de reduçaõ os nurneros por meio
dos quaes [e póde dividir qualquer li-
nha em 7, 9, e I I partes iguaes;
mas para a dividirmos em 6, 8, 10,

e 12, he 'neceflario mudar de aberru-
ra: pelo que antes de a mudarmos
'tomaremos com o cornpaflo ordinario
1; das partes iguaes, e applicada ef-
ta diftancia do modo affima dito mar-
caremos o numero 7 para a divizaõ de
qualquer linha em 7 partes iguaes.
Tomaremos no compalfo de propor~

-' .çao 12 partes 19uaes, e marcaremos
no de reduçaõ o numero 9, tornare-
mos finalmente 10 partes iguaes, e

fmarcaremos o numero I I.

Para dividir porém qualquer li-
nha em 6 partes iouaes tomaremosb •
com o compaffo ordinario o compn-
mento de huma das pernas do com-
pairo de reduçaô , e applicdremos ao

de
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de proporçaõ na linha das partes ig~áe~
entre os numeros 140, e ,140, e fi~
cando nefta abertura, tornaremos é!
diftanda entre os numeros 20, e 20

na mefma linha, e applicarernos , co....
mo affimá, no compaffo de reduçaõ ,
e marcaremos o numero 6. .

Para dividir em 8 partes iguaes
tomaremos o comprimento de hum a
das pernas do campaffo de redu ...
çaõ , e a applicarernos ao de propor-
çaõ entre os numeros 180, e 180 da
meíma linha já dita, e ficando nefta
abertura tomaremos a diítancia entre
os numeres 20, e 20, e a applicare ..
mos ao de reduçaõ , e marcaremos o.
numero 8. •

Para dividir em 10 applicarernos
o comprimento da dita perna entre os
numeros 118, e I 18, e tomaremos a
diílancia 10, que ferve para marcar ...
mos' o di to numero. •

Applicaremos em fim, o comprí-
mente de hurrra das pernas do com ..
paílo de reduçaõ , entre os numeros
120, e· 120, e tomando a: abertura

10,
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19., que applicando-a como afJima', tt
marcando o numero 12 ferve para di-
yidir qualquer linha em 12 partes
19uaes. .

He fácil o ufo defte ínftrumento,
pois querendo, por exemplo, dividir
qualquer linha recta em tres partes
ig-qaes, faremos correr a xarneira , ou
paffador de Iorte , que o [eu. pa-
rafuzo aponte juítamente o nume-
ro 3, e depois de bem apertado abra-
ce o inílrumento de maneira, que os
extremos das pernas mais compridas
abranjaõ a dita linha, e mudando de
pontas [em alterar a abertura, as duas
peruas mais curtas moftraráó hum in...
tervallo igual á terça parte da linha
propoíla . O mefmo fe praticará para
qualquer outra divizaó.

Para nos fervirmos defle inílru-
mento na infcripçaõ dos polygonos
regulares marcaremos as divizóes do
modo feguinte.

Tomaremos com o compaffo or...
qinario metade do comprimento de
.huma das ruas pernas, e o applicare~

mos
• J
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mos no compaffo de proporçaõ entre'
os numeros 6, e 6 da -Iinha dos po ..
lyaonos, e deixando-o neíla abertura;
febtomará na dita linha o intervallo
entre os numeros 3, e 3, que appli-
cando-o ao compaifo de reduçaõ co-
meçando de hum extremo marcaremos
o numero 3, que ferve para o trian-
guIo equilatero, tomaremos a abertu-
ra entre os numeros 4, e 4, e appli-
cando-a da mefma forte marcaremos
o numero 4, e ferve para o quadrado,
e entre), e 5 para o pentagôno, e aí-
fim para" os mais polygonos até ao
duodecagono. He porém inutil mar-
car o numero para a inferi pçaõ do ex-
gôgono, porque o femidiametro do
circulo divide a fua circunferencia em
[eis partes iguaes .
, Note-fe tambern , que os lados
do triangulo, do quadrado, e do pen-
tazôno faó maiores que o fernidiame-
trg do circulo em que fe houverem de
infcrever, e que os do etagon6, oéto-
O-Ô110, e todos deite para cima, faó
~el1ores que o dito Iemidiametro do
circulo • Pa-
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. - Para a (rtfcri pçaõ dos referidos po~

lygonos operaremos do feguinte mo-
do .Querendo infcrever , por exemplo,
hum pentagono em hum' circulo pro ......
pofto , correremos a xarneira , ou paí=
fador até que o feu parafuzo fe fixe
no numero 5 dos polygonos : abrilo-
hemos de forte, que as fuas pontas
mais curtas abranjaõ exactamente o
Iernidiarnetro do dito circulo, e a aber-
tura que denotarem as maiores o di-
vidiraõ em r partes iguaCls.

Mas do exagono para cima, em
lugar das pon tas mais curtas , fe to-
marãõ os femidiametros com as mais
compridas , e deíle para baixo com
as mais curtas, como já fe diffe ; pois
he certo, que qualquer lado, por exern-
pIo, do triangulo equilátero he maior
'lue o fcmidiamerro do circulo cm
l1ue fe infere ver Bcc,

~.

Do compaffo para copiar plantas chama..
do Pensografa •

.16 Compo~m-fe eftc inílrumento
E de
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t1e quatro regoas de lataõ , ou madei-
ra rija, perfeitamente iguaes em lar~
gura, duas das quaes tem de compri-
menro 1'5, ou 18 pollegadas , e as
outrus duas juflarnenre metade do com-
primento das primeiras; tem de lar ...

F
' (Jura cada hurna '5, ou 6 linhas, e 2,
Ig,23 b d ~ A F'ou 3 e grou ura . 19. 23 moftra

efle inftrumento.
Deve haver grande cuidado em

que os buracos, que Ie fazem nos ex...
rrernos de todas as quatro rcgoas , e
no meio das duas maiores fcjaõ per-
feitamente iguaes, e os do meio cm
jgual diítancia daquelles que as me-
nores tem nos feus extremos, para
que depois de armado o inítrumento,
e em qualquer Iituaçaô forme fernpre
hum perfeito parallclogramo.

Para o armar faõ precizas [eis pe-
çgS de lataõ ; a primeira he hum ba.:.
lauftre torneado notado com o nume-
ro 1. 'com' fua porca, e parafuzo que
ferve para apertar os extremos A , das

. duas regoas grandes, c no extremo
~Pi?ofto ao parafuzo tem rua cabeça.

de h-
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de figuíã ésferica , para deiXar cbfr~
livremente o inílrumento quando fo-
opéra com elle . A peça notada com
o numero 2, he hum perno com fu~
porca, eparafuzo: fa,ô precizas duas
deftas para juntar os extremos das
duas regoas pequenas no meio das
grandes B C.
. A peça notada com o numero 3
he outro parafuzo com íua porca parái
unir os dous extremos das regoas pe~
quenas D; tem eíle parafuzo hum",
ponta "para entrar em hum buraco t

que deve haver na meza em que fe
opera como logo [e ditá. .
.. A peça notada com o numero 4,
he também hum parafuzo com porca,
que [e firma no lugar E, como os an...
tecedcntes, que deve ter em hum ex-
tremo hum pequeno .porta-Iapis . '

Finalmente a peça notada com Q

numero 5 ; he outro parafuzo com hu-s
ma pequena ponta em hum extremo i
e no outro a rua porca para [e firrnad
no lugar F" . r .:

Por meio deíle {nftrurn..ento: ~~~
E ii dit-
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diipofto fe pode copiar toda a forte
de plantas, cartas, figuras, ornatos;
e outroS quaesquer defenhos com fum-
ma brevidade, e fufficiente exacçaõ ;
para o que fe operará do modo fe-
guinte .
• , Affentar-fe-ha o inítrumento ho-

(*) rizontalmente fobre a meza em que
Fig.2<4- fe quer copiar a planta, (*) e fazen-

do entrar a ponta que tem o parafu-
2,0 que firma os extremos D, das pe-
quenas regoas, em hum buraco que
deve haver na dita meza, fe porá em
proporcionada difrancia o papel em
branco debaixo do extremo que tem
o' porta-Iapis, e a planta que fe quer
copiar debaixo do outro que tem á
pequena ponta como fe moílra na fi-
gura, e feguindo com cita to-
dos os rrafos , linhas, e mais confi-
gurações, a ponta E iní defcrevendo a
meíma figura fobre o papel, o que
fez dar a efte inílrumento o nome de
bugio.

Affim [e póde copiar por igual
qualquer, planta, 01.1 outro deíenho ;

po-



( 69 )
porém querendo reduzir a an~étad~
o original, ferá preeizo npplicar a
ponta 3 a hum dos extremos das re-
goas grandes, a qual deve entrar no
buraco da meza, e o porta-Iapis fica-
rá no meio, debaixo do qual Ie affen ....
tará o papel, e a planta que fe qui ...
zer copiar, debaixo do outro extremo
<daregoa grande, e feguindo os traços
da dita planta, o porta-Iapis irá def-
crevendo outros, que íeraõ metade
dos da planta. < <)

Se pelo contrario quizermos hu-
ma planta, que foffe o dobro de outra
dada, fe mudará a ponta, e o original
para o meio, o lapis em hum dos extre-
mos, e o outro fe introduzirá na meza,

He faeil mudarem-fe citas peças
de huns extremos para outros, por.
meio das porcas que fe defatarrachaÕ
com muita brevidade, mas devem to-
das ter hum igual comprimento, iílo,
he? que a porçaõ <da ponta que naõ
fe mtroduzio na meza fej a igual ao
porta-lapis, e á outra peça com que
fe opera fobre o defenho .

., Por
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:: r 'Por efte modo fe podem augrhen~
tar o dobro, ou reduzir á metade quaes-
quer defenhos ; mas para outra qual-
quer razaó he neceflario , que fe abri[~
fem varias buracos da rnefrna gran ...
deza em diílancias exaétamenre iguaes
em todo o comprimento das peque-i
nas regoas, e em iguaes diítancias
outros tantos buracos nas regoas gran-
des des-de o meio, como fe vê tam-
bem na figura; e fazendo pairar, por
exemplo, a ponta 5' tres buracos , e
€ravar.,.fe no terceiro, ferá precizo
'que as mais fe firmem em buracos
'Correfpondentes: o numero dos bu
racos denotará a razaõ bufcada com
'tanto, que as quatro regoas façaô;
fempre : hum parallelogramo, mu ..
dando as peças de huns , para outros)
extremos conforme fe di ire , para o·
augmento , ou dirninuiçaõ dos defe-,
nhos já defcriptos ,

Do



Do EJquadro.

17 Efte inítrumento , que moílra ,
a Fig. 25, he hum triangulo ret1an:- ~:f't)
gula de madeira, ou metal, ferve . J.
para levantar huma perpendicular cm
qualquer ponto de hum a recta dada,
ou no extremo da mefma , naõ con-
fiftindo efta operaçaõ em mais, que
applicar hum dos lados do efquadro
[obre a reéla dada de forte, que o
verti ce do angulo reélo fe ajuíle ao
ponto aonde fe quer a perpendicular,
e tirando huma reéta pelo outro lado,
fará com a dada hum agulo reélo .

Serve tambem para faber fe hu-
ma reéla he juítamente perpendicular
~obre outra, applicando o angulo do
lllftrumento com o dado, e coincid iu-
do juílamenre conheceremos fer recto
o angulo bufcado.

Tambem fe coftuma com o ef-
quadro tirar huma , ou mais paral-
lclas a qualquer recta dada, appli-
cando á dita reda hum dos lados dq,

iní-
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inílrumenro , e á hypotenuza do mef-
mo fe encoíta hurna regoa, que fazen-
do-a firme fe vai afaftando o efquadro
da reéb dada ( encoílando-o fempre
3. regoa ) até ao ponto em que fe pre ...
ciza a parallella, e tirando huma reéla
fera a dita bufcada , e por efte modo
continuando a afaftar o efquadro fe
podem tirar outras muitas parallelas.

Tambem fe confrróe eíle inflru-
mento fómente de duas regoas per-
pendiculares huma á outra, e coítuma
ter feu gonzo para fe dobrar, e me-
ter no eflojo de mathematica co-

f'igl6mo fe vê na Fig. 26.
. N eflas regoas fe podem gravar

petipês de diverfas grandezas, e ain-
da alguma medida conhecida, como
meio palmo de craveira dividido em
pollegadas 9çc,

i»Transferidor.

18 He efte inílrumento hum fe..:.
mlcirculo cuja circunferencia eftá di-
)' iclida em 180 partes, ou gráos co-

P1Q
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mo moílra a 'Fig. 27 faz-fé de ·ordi....FiPl
nario de laraõ ; ou outro qualquer-
metal; deve fer bem lizo , e polido
para que fe una perfeitamente ao pa~
pelo No centro fe faz huma peque..,
na cavidade para deixar melhor obfer- .
var o ponto aonde fe ha de tirar a li...
nha , ou para fe perceber bem vizi ...
velmente o vértice do angulo que fe
quer conhecer: a fua divizaõ fe po-
derá fa~cr pelo methodo fegninte.

Sobre a linha A B, e centro O
defcreveremos hum femicirculo , appli-
caremos o femidiametro A O, á cir ...
cunferencia , e ficará dividida em tres
arcos iguaes de 60 gráos cada hum
BC , C D, DA; divideremos cada hum
dos ditos arcos pelo meio como B C.
no ponto E, e cada hum fed de 30
grãos como B E, e tornando a di-
vidir eíícs novos arcos pelo meio te ....
remos outros arcos de 15 gráos cada
hum, e dividindo finalmente cada
hum dcfi:es em cinco partes teremos
toda a divizaó neceffaria dos 180 gráos.
Para termos a divizaõ dos gráos .em

ffil-
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;,: minutos , fe o inftrumento tivefle ca~

pacidade dividiriamos cada hum dos,
gdos pelo meio, fendo cada metade
3o minutos, e .eíle pelo meio feria
de I; &c.

I9 ~erendo por meio defte inf-,
trumento conhecer o numero de grãos
que contem qualquer angulo como E,

.. do triangulo E AG; (* ) applicare-
Fig.l). mos o centro O , juílamcnte no ver-

tice , e faremos que hum dos ladosç
por exemplo, E A coincida com o fe-
midiamerro , e contando depois o nu....
mero de gráos que medeíaõ entre ef-
te, e o outro lado E G, ( produzido
fe for precizo até encontrar a circun-
ferencia ) feraõ os que contem o an-
guIo bufcado.
f 20 Se quizermos fazer hum an-
gula de qualquer numero de grãos,
por exemplo, de ;0 gráos; fobre
huma recta dada applicarernos o iní-
trumento de forte, que coincida
o femidiametro com ella, e o cen-
ntro O, no ponto que ha de fervir
para vertice , e marcando hum fignal no

nu...
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numero 5'0, levantaremos o inítrumen-
to, e 'tirando "hurna reéta dor..lugar
aonde eftava o referido centro ao pon- ,
to que marcámos, teremos o angu~
lo .pedido. ;

21 'Tamherri-fe podem' infcrever
quaesquer polygonos regulares no cir-
eulo por meio do transferidor fazendo
ao centro do dito circulo hum an'"')
gulo igual ao do centro do polygono,.
que fe quer infcrever , . produzindo
os lados até á circunferencia ; e ram-
bem defcrever os mefmos polygonos
[-obre qualquer recta , fazendo nos ex,
trernos da mefma os angulos iguaes
cada hum á metade do angulo da cir-,
cunferencia do polygono; mas efle
merhodo naõ he taõ exacto como o
que já defcrevcmos por meio de ou-,
tros inftrumentos.

Nos cftojos de mathematica cof-'
turna vir eíte inílrumento de Iaraõ ;
porém com os de viíla de lanterna
fe fazem melhor as operações os quaes
por ferem tranfparentes deixaó ver as
linhas que eâaõ defcriptas no papel

CA..
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CAPITULO II.

Dos inflrumentos neceffarios aos Enge-
nheiros [obre o terreno , fita def- .

cripçaõ, e ufo ,

SEria muito limitado o trabalho de
hum Engenheiro, fe fómente fe

reftringi-fe a copiar, e reduzir plan-.
tas; mas elle fe avanfa muito mais
longe, pois naõ dará hum fó paflo no
exercício da fua profiffaõ , que naõ
precize logo levantar huma planta
já de edificios militares, ou civis,
de diverfos terrenos, molhar nos
mefmos as direcções dos rios, calcu-
lar differentes alturas, e executar ou-
tros muitos planos intereffantes na
paz, e, na guerra; para ifto preciza
ter conhecimento dos inflrumenros
proprios com que deve operar, faber
fervir-fe delles , e na falta dos mef-
mos ou na occaíiaõ arifcada levan-
tar ~lalquer planta á vifta ,e fó com
o feu proprio ,pairo medir varias ex",,:'

ten-
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renções de terreno, com figurar o mer~
mo, trabalhando quanto poffivel fôr
por adquirir aquella exacçaô , e def-
embaraço taõ neceffario , e taõ inte-
reffante nefte genero de ferviço . .

N ós daremos a conhecer os prin ...
cipaes inflrumentos de campanha, e "J

os feus mais frequentes ufos •
.
])0 cordel, cadeia, vara, ou braça, pi...

ques, ou bandeiro las .

22. O cordel deverá fer bem tor-
cido, e de huma conveniente groffu~.
ra; aquelle que ja eftiver ufado he
melhor, porque o novo fe comprime
em tempo hurnido , e por eíla razaõ
faz variar as medidas. O cordel de
pedreiro, ou linha de pefcador bem
ufada faó os melhores, por naõ. eíla-
rem fujeitos a comprimirem-fe. Para
que melhor fe ufe do cordel para to-
mar differentes medidas deve dividir-
f~ ':,111 palmos, ou pés &c., cujas di-,
vizoes fe noraõ por meio de huns
fuzíz , ou azas de lataõ cada huma

(;0111
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~óm feu numero que denóte os 'clitd~
'Palmos, ou pés , e para evi tar o em
-baraço que pode haver trazendo-fe
-íolro o dito cordel, [e enrolará em
hum .carrere , e [e hirá defenvolven ....
'do fó aquella porçaõ de que fe .pre ...

fig.18·:Óza,r. A Fig. 28 moftra o dito car
ure. ,

A cadeia ferve para o mefino fim,
riem, tambem as rnefmas divizóes qmt
advertimos para o cordel, e fuppoím,

\ que a eíle muitos a preferem porque
fcnaô comprime, com tudo o feu pro ..
prio pezo faz com que as medidas
que com ella fe t0111aónaõ fejaó exa-s
étas, exepto quando a dita cadeia fê

fig.2.$'deitar fobre o terreno. A Fig. 29 fl10[4
tra eíle inílrumen to.
, 23 A vara, ou braça fe conílrõe
de madeira com as íuas divizóes de

.* palmos, poUegadas linhas &c. ( * )
FIg.3D ferve para [e medirem aquellas exten-

Ç9cS a que!e appli~o:l ~ cordel, quan-
do' eíle nao tem dlvlzoes, ou ainda
tendo-as para conhecermos o reflo
das ditas extenções cuja divizaõ naõ
., ) tem
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tem o cordel , para depois fe marcas
na planta. A vara, ou braça no cam-
po faz as mefmas funções que o peti-
pé fobre o papel. .

24 Os piques, ou bandeirolas faó
humas varas de 10, ou 12 palmos de
comprido, ( * ) fervem para marcar, ~

d 1 di r Fig.},ou ar a eon tecer iverros pontos que
Ie devem notar na planta, dirigir Ii-
nhas reaas no campo , produzi-las,
c marcar os feus extremos: cofrumaó
eítes piques fer ferrados para melhor
fe cravarem no terreno, e na parte
Iuperior fe lhe applica huma bandei-
ra de hum palmo, ou palmo e meio .
quadrado feita de pano, para que tre-,
mulando dê a conhecer em grandeS!
difrancias o lugar aonde eftá cravado
o pique.

25' Se quizermos por meio dos pi-
'Jues marcar fobre o terreno huma li-
nha rcéta , cujos extremos feja6 A, B
( '* )mandarernos cravar nos ditos ex- * -I

tremos duas bandeirolas, ou piques Fig.,a
como moftra a figura tendo o cuidado,
pollivel em que fiqu~m bem perpen"1

. di..
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tticulares, o que fe executará appli-
cando-lhe hum prumo, depois olhan ....
do por hum dos piques A, para B;
fe mandaó cravar outros piques como
C, D, E,' de forte que fiquem ocultos
pelos dous extremos, [em que [e pof ....
[a vêr a menor porçaõ delles , e def-
te 'modo ficarãõ todos os piques na
reB:a AB.

~erendo dar maior extençaõ a
dita reéla para a parte B, por exem-
pio, nos poremos junto de hum dos
piques intermedios como E, fazen ...
do andar á direita', ou efquerda quem
conduzir o pi que F até que efte fe
encubra com os dous B, e E, e man- '
dando-o cravar neífe lugar, teremos
a linha produzida até ao ponto F, e
do mefmo modo fe poderia ainda con ...
rinuar fe precizo foffe.

Naõ [e podendo continuar a reéta
. .,. A B (*) porque hum monte, mura-

flg'H lha, ou outro qualquer obitaculo nos
embaraça operarmos do modo affima
defcripto, levantaremos no ponto B
apcrpendi~\.llar .BC., de huma gran-

deza.
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deza arb itraria, no ponta C outra per ...
pendicular de tal grandeza, que o
feu extremo D vença, ou exceda o
referido obílaculo , continuaremos a
levantar no ponto D , outra perpen-
dicular D E a qual fe fará igual a
B C, c no ponto E outra que ficará
no alinhamento da reB:a já marcada
AB.

Tambern fe póde continuar no
terreno hurna reéla B A (*) quando ."
lu algum obflaculo por meio de trian ....Flg,~4~
gulos iguaes; para affim fe fazer, no.
ponto B proximo do mefmo obílacu-
10 fe levante B E perpendicular á re-
éta já marcada B A, a cuja perpen-
dicular [e darã tal extençaõ que do
extremo E fe pofla ver o terreno por
onde [e ha de continuar a reB:a; de-
pois, de quaesquer dous pontos como
F, A, [e tirem as rectas F E, A E ;
meçaó-fe as di tas reélas , como tarn-
bem os angulos A E B, F E B, e
no ponto E para a parte oppofta fe
faça o angul0 R E H, igual a A E B,
e B E G igual a F E B, e fazendo

F Q la-
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o lado H E igual a E A, e G E igual
a E F, teremos os pontos H, G,
que exifrem no mefmo alinhamento
que F A, e por confequencia a re-
éta bufcada.

Pata formar no terreno os refe-
ridos angulos , ou outros quaesquer,
e levantar perpendiculares.daremos as
regras feguintes.

26 Se quizermos levantai" no pon-
* to A da rccla B C (*) huma perpen-

f'igJ" dicular tomaremos na mefma os pon~
tos A, cravaremos nelles dous piques,
e tomando hum cordel que tenha maior
comprimento que E F o dobraremos
ao meio, e applicando os feus cxtrc-
mos nos piques E, F ( o que [e faz
por meio de humas argollas) puxa-
remos o dito cordel, até que com o
ponto media do mefmo fe note no
terrena o ponto G, e tirando a reéra
G A, fera a perpendicular bufe ada .

Se ao contrario quizeffemos do
ponto G baixar huma perpendicular
fobre a reéla dada B C, com hum cor-
del dobrado pelo meio applicarcmos

" o
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o ponto medio em G, e ellendendo=ô .
até ver em que pontos cortaõ os ex";
tremas do cordel a reéla marcada; e
fuppondo que foi nos pontos E, F ~
dividindo E F pelo meio em A, e di ...
rigindo de G, para A huma reéta ,
ferá a perpendicular bufcada ,

Mais facilmente fe levanta hu...
ma perpendicular no terreno por meio
de hum triangulo reélangulo A B C, •
( *) compofto de tres cardeis, que .
hum tenha; por exemplo, tres palnos, Flg·Jd'4

outro quatro, e outro cinco, e applican-
do 110 ponto dado a uniaõ dos dous
lados que formaó o angulo reélo , e
encoflando hum deííes lados fobre â
rcéta já marcada puxando bem pelas
outras uniões , o outro lado do trian ....
gula fera a perpendicular buícada. Ef-
te modo tem grande ufa, quando a
perpendicular fc defeja no extremo da
reéta dada, e fe naó póde produzir
no terreno, pata depois operarmos
conforme o primeiro modo.

Tambem por meio de perpendi ...·
culares fe póde no terreno tirar hurna

F ii ra-
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parálle1a a qualquer reda dada, le....
vanrando em quaesquer dous pontos

o *. ~, B (*) tomados na mefma duas per-
FJgo~7'pendiculares, e fazendo ambas iguaes

como A C, BD, ferá a retta que fe
marcar entre os pontos C, D, paral-
leia á dada, a qual fe poderá conti-
nuár. para E, ou F, .(§. 2).) fe for
preclzo. .

Para transferir ao terreno qual-
• o" quer angulo que tenhamos em huma

"0 * planta como ABC,(*) do ponto A
Flg,38. 'Como centro defcreveremos hum arco

arbitrariamente, e tirando a corda D
E, veremos no petipé da mefma plan-
ta quantas braças, ou palmos &c.

, contém hum dos raios AD, ou AE,
e fuppondo , por exemplo,fer 30 me-

o diremos no terreno 3° palmos, fobre
o" a direcçaõ F G ( *) principiando' do

'lgo3,9. ponto F (onde ha de fer o verti ce do
. angulo) até H, e applicando a dií-
" rancia da corda D E fobre o peti pé,
conhecendo que deo , por exemplo, 43
palmos, mediremos dous cordeis hum
de trinta que hc o outro raio appl icau-

do
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do hum dos [cus extremos nu ponto
F, e o de 43 no pOllto I_-I, e unindo
eftes dous cordéis os puxaremos até
que marquem o ponto L, e o angulo
L F H íerã igual ao da planta.

Se quizeífemos continuar a de-
marcaçaõ no terreno, fuppondo que.
temos qualquer polygono na planta,
o dividiremos em triangulos os quaes
fe iriaõ transferindo ao terreno por
eíle mefmo merhodo , e [obre o lado
de qualquer dos triangulos o outro,
e affim os mais.

Tambem [e transferem, os angu-
los ao terreno defcrevendo arcos por, .
meio de hum pique que faz centro ,_
e hum cordel que fervindo de raio
dcfcreve fobre o terreno o arco que
fe pertende. .
. ~erendo operar inverfamente ,.
ifro he , transferir para a planta hum
angulo que .formaô dU;1S rectas [obre
o terreno, mediremos por meio de
hum cordel, ou cadeia &c. os dous
lados que formaó o angulo, e depois, .
a corda: fe tomarmos os ditos lados."

de '
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de igual dirnençaõ , ou fe forem dizi ..
guaes obfervan:nos o terceiro lado,
e por meio do peripé da planta to ....
marmos no mefmo tantas partes rcfpe-
éhvamente como palmos, ou braças
&c. achámos no terreno, faremos o
angulo igual ao dado.
. 27 Entre as regras defcriprns pa.,
ra marcar no terreno fem mais inílru-
menros que vara, e cordel hum an-
guIo de qualquer numero de gdos,
ou obfervar a grandeza daquelles que
já exiílem no terrcno , defcrcverernos
a Taboada feguinte de que te fervia
o Conde de Pagan em Iimilhantes ope ...
raçõens de campo, que por fer de
'huma fufficiente exacçaõ na pratica a
trazem muitos Autores, e reduzida
por Azevedo Fortes ás noffas medidas
he defte modo.

Para medir os angulos ,

Tomem-fé 45' palmos em cada
hum dos lados do angulo que fe quer
medir , principiando do verti ce , e

de
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de hum ponto a outro, extremos do~
di tos 45 palmos, fe cítenda hum cor-
del exaétamente dividido em palmos,
c pollegadas &c. e eíla ferá a bafe do
angulo: pOl' exemplo, applicando o
dito cordel achámos 5' 8 palmos, e 2

pollegadas; logo procurando na ta- ~~·6~·

boa defronte deite numero de palmos,
e pollegadas, acharemos que corref-
ponde na columna dos angulos a 8o
grãos , e 40 minutos, medida. do re-
ferido angulo bufcado. Deite modo
fe operará para achar outro qualquer
angulo de forte, que conhecidas as ba-
fes acharemos os angulos, e tambem
conhecidos os angulos acharemos as
bafes.

He muito facil cíla operaçaõ , mas.
f6 requer o cuidado de que as tres li-
nhas eílcjaõ no mefmo plano horizon-
tal, o que [c faz por meio de hum
nivel, cujo inftrumento deícreveré ..
mos a diante.

Tambem fobre o papel fe pode-
ráô medir quaes quer angulos com a
meíma exacçaõ que com o cordel 1!()

ter-
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terreno fe tivermos hum petipé bem
dividido em partes que denotem pal-
mos, e eíle fubdivididos cm outras
que denotem pollegadas &c.

Marcar no terreno qualquer angulo PO'I'
meio da T aboa.

Se quizermos marcar no terreno
hum angulo de 5'4 gráos, e 34 mi-
nutos buícarernos eíle angulo na Ta-
boa, e como lhe correfpondem 41.
palmos , e 4 pollegadas ferá a medi-
-dá da bafe do dito angulo fempre
comprehendido por lados de 45' pal-
mos cada hum.

Para levantarmos huma perpendi-
." cular fobre qualquer rcéra A C (*) ou
i;r~~fazer ( que he o rnefmo ) hum angu-

10 rcao 110 terreno por meio' da Ta-
boa, bufcarernos na columna dos an-
gulos 90 gr.íos , ao qual lhe coref-
ponde na fua bafe 63 palmos, e)
pollegadas ; e medindo 45' palmos,
principiando do' ponto A que ha de
fervir para vcrtice , pela direcçaõ da-

da



da A C, applicarernos ao extremo B.
hum cordel de 63 palmos, e 5' p.ol-
legadas, e outro de 45 no refendo:
verrice , c unindo os feus extremos.
operando como diffemos no (§. 26. )
para a perpendicular acharemos o pon-
to D; ficando por confequencia o an-
guIo A reéto . Se reduzirmos o nume-
ro de palmos, e pollegadas a hum
petipé exactamente dividido, podere-
mos fobre o papel fazer as rnefmas.
operações que no terreno por meio da
Taboa, affim para acharmos o valor
dos angulos como para defcrever ou-
tros. (a).

Ap-

(a) O fundamenro da Taboa confifre em que
conhecidos os tres lados de hum triangulo Ie po-
dem achar os Ieus angulos; a rua eOllfrrucçaó
he a mcfrna que a da linha das cordas no P:1I1-
rornetra , por meio do qual [e pode operar fo-
breo papel com hum peripé de 60 partes iguaes
de fone , que a rua metade reja igual á di[-
tancia do centro ao ponto de 60 gráos na linha.
das .cordas, e tomando no peripé a gr.-.ndeza da

bJü:,
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Applicaremos tambem com a pre-

eiza exacçaõ o ufo deíla Taboa em
differentes operações de campo fem o
foccorro de outros inílrurnenros ; por
exemplo, querendo conhecer os grãos

." que contem o angulo A B C, (*) de
FIg.4J. qualquer parte de hum a fortaleza, a

qual he faliente para a campanha, nos
alongaremos do ponto B pela direc-
çaõ dada A B, o que fe, executará
por meio de bandeirolas de maneira

que
•

bafe, f~ achará a abertura do angulo na dita
linha.

Suppoílo que a referida Taboa naô molha
todos os angulos minuto a minuto) com tudo
poderemos achar com íufficienre exacçaô a bafe'
de qualquer angulo dado, dividindo proporcio-
nalmente a differença entre o angulo preceden_
te' menor, e o que Ie fegue maior que o pro-
poílo . A razaó he , porque os angulos cuja dif.
ferença he muito pequena, faô entre fi infen-
fivelmente como as íuas bafes.

Por eíle modo fe achara facilmente na bafe -
elo angulo rec.to, que nós com o Conde de Pa-
gan apontámos para exemplo J ainda que eíle
fe naó acha na T aboa •
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que o ponto B fique encuberto entre
os pontos A, e D, ( §. 2).) e ope-
rando do mefmo modo na direcçaõ R
C, teremos o triangulo E BD, no
qual fendo conhecidos os augulos D,
E por meio da Taboa , e o lado D E,
fica conhecido o angulo E BD, e por
confequencia o feu vertice oppofto A
BC.
. Se o angulo foffe reintrante como
F, (*) operaríamos de hum modo h- [1' >Ao ,

milhante alinhando ...nos pela direcçaõ Ig,4
Z
,

F G, e F K, e depois refolvendo o
triangulo FI K, em que he conheci-
do o mefmo que no antecedente te-
remos o angulo F buícado .

Naó fó precizamos conhecer a aber-
tura dos angulos a que naõ podemos
chegar , mas muitas vezes fomos tam-
bem- obri ondos a faber certas diílan-. b .

eras innafceffiveis, por exemplo, a
largura do rio L. (*) para ifto mar- . ~

[.F·"'4·~caremos huma reé'ra no terreno oppo - 'b )

to como NO, depois tomando
. hum ponto corno M o mais proxi-

. d 'PlO a margem do rio, alinharemosal-
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álgumas bàndeirolas de N, até Q;
que fiquem encubertas entre .M, e N;.
e o mefino praticaremos na direcçaõ
O P M, e refolvendo a triangulo M
N O em que he conhecido o lado N
O, e os angulos N, O, teremos co....
nhecido finalmente o lado M N, do:
qual abatendo QN refultará a diítan-
cia pedida. .

Para que efta diftancia feja a mais .
proxima poffivel á verdadeira he nc--
ceflario , que o angulo M N O feja
rcéto , ou com muito pouca differen-
ça, o que fe póde executar' com íum-
ma facilidade.

A occaíiaõ arrifcada na guerra, e a
falta das Taboas dos fenos, ou 10-
garithmos ernbaraçaõ muitas vezes
podermos refolver rrigonometrica,
mente os triangulos,porém transferire-
mos ao papel quaesquer plantas que
houvermos de levantar no terreno com
jnftrumentos, ou fem elles , por meio
de hum petipé bem dividido, o que da-
rá as operações com hum a foffrivel
exacçaõ ,

Hum
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Hum f6 exemplo fervirã para tu-

do o mais. No noflo cafo prefente
.querendo conhecer a largw"a do rio L,
depois de fabermos que a diílancia N
O contém, por exemplo, 160 pal-
mos, tiraremos huma linha fobre o
.papel, e tomando no peripé 160 par-
tes , as notaremos de N para O; (* ~ ."
depois como temos conhecido no ter- Flg·44~
reno os angulos N, O os transferire-
mos ao papel nos pontos n, o por
meio do femicirculo (§. 18.) ou da
Taboa ( §. 27. ) e produzindo os lados
1Z q, o p; o ponto m, aonde fe cor-:
tarem ferá o que notámos na margem
do rio, e tornando entre as pontas do
compaffo a diílancia n m, e applican-
do-a ao pctipé , dará a conhecer o nu-
incro de partes,. que correfpondem a
OUtros tantos palmos em outro qual ..
.quer cafo.

Da luta, ou recipiangulo ,

H~ ~jvcrfas qualidades de [utas,
ou reClplangulQs., que Iaõ os inílru-

men-
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(mentos que de ordinário fervem para
conhecer os angulos na campanha, ou
marcar outros: defcreveremos a conf ..
.trucçaô de algum delles •

.* 28 A fura A (*) he compofra de
Flg·4)'d c . ,uas rego as peneltarncnte 19uaes em

largura, comprimento, e groflura.cu ...
jo comprimento deve fer de dous paI:'
mos" as fuas arcítas interiores devem
·fer parallelas ás exteriores: fa6 uni ...
das citas regoas por meio de hum pa"""
rafuzo que as deixa mover Iivrernen-
te, e fa6 neíla parte redondas co-
mo mofrra a figura,

. Qyando queremos conhecer a
abertura de qualquer angulo, depois
-de ajuílar as rego as do inftrumenro
aos lados do angulo, applicarernos
hum femicirculo cujo centro coinci ...
da. no ponto em que as ditas regoaS'
fc unem, e os gráos por onde paífa-
rem as areftas das regoas, denotaráó
a grandeza do angulo bufcado; ou
tambem pondo o infrrumento Iobre o
-papel , e tirando linhas pelas a}·eftas·
dos lados do dito inílrumento appli ...

can-
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cando-lhe o fcmicirculo viremos 110

, mefmo conhecimento.
A fura B (*) he como a antece- . ~d . C Flg··T6.ente, excepto nos extremos ,

D que tem. duas pont~s de aço para
fe poderem defcrever circulos; he ef-
te inítrumento chamado pelos artifras
efquadro mouel .

A futa E (*) he differente das *
duas antecedentes, pois ella por fi Fig,47~
fó dá a conhecer a grandtza dos an..
gulas, he compofta de -duas regoas
de 1TIeta1perfeitamente iguaes de dous
até tres palmos de comprido; unem-,
fe da mcfma forte que as outras, e
huma das rego as tem gravado hum
circulo dividido em 360 gráos, e dá
outra tegoa. que lhe fica inferior paí- ... ~
ta o parafuzo que o prende ao centro
do circulo onde tem feu ponteiro que
marca o numero de gráos que fe quer
obfcrvar; efte parafuzo, ou ponteiro
d,c\re citar bem fixo na regoa infe-
rror , mas girará á vontade no bura ....
co da ~'e~oa fuperior : a fua figura dã
hum diítinto conhecimento deita coní-
trucçaõ • Para
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," Para osangulos falientes que .qul...
zermos obfervar applicarernos íobre
os lados dos mefmos, os interiores do
inftrumento bem horizontaes , e para
os reinrrantes , os exteriores.

Do Grafometro.

29 Entre os inílrumentos de que
'\ i fe ufa fobre o terreno na medida dos

angulos para conhecer diverfas diílan-
tias affim verticaes , como horizon-
taes he hum 'delles o grajometro ; ou
femicirculo 'di11te17forio. Coftuma conf-
truir-fe de lataõ dividindo-fé em 180

gráos, e meios gráos conforme a fua
. grandeza ; de ordinário tem de 8 até

FIg 4S. <1, peUegadas de diametro: a fig. 48
moflra efte inftrumento. A femicir-
cumfer'encia D H B, em que eílaõ
marcadas as divizóes naõ he fómente
huma 'linha, mas huma corôa femi-
circular á qual fe dá o nome de limbo
do inítrumeneo . O diamétro BD he
fixo , e forma com o limbo huma f6
peça no mefmo plano, porém o dia-.

111C--:

, ,
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metro EC, que fe chama alidaàa he
movel ao redor do centro A, de for-
te que com a fua extremidade C pó-
de precorrer todas as divizões do lim-
bo. Ambos eíles diametros tem nos
feus extremos humas pinulas pelas
.quaes fe infiaõ os objectos obfervados,
mas aquelles diametros que tem ern
lugar de pinulas óculos de alcance
com dous fios cruzados no fóco com-
mum das lentes, Iaõ mais perfeitos.
Arma-fe eíle inílrumento fobre hum
pé de tres pernas com feu joelho, (*) ~ '"
que com hum parafuzo fe póde inclinar, c 'g.{jI.
e acommodar á direcçaõ de qualquer
plano firmando-fé bem, fem que por
ifto fe altere a poíiçaõ fixa do dito
pé.

Para maior exacçaõ na medida dos
angulos coítuma gravar-fe no extre-
mo da alidada huma divizaõ , a qual do
modo que coincide com as divizões do
limbo, moflra as partes do gráo de )
em 5 minutos, ou de 4 em 4 &c. ( ef-
ta engenhoza divizão fc atribue ao
Doutor Pedro Nunes ~ Lente de Ma-

G thc...
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ehematica na Univerfidade de Coirn-
bra , e primeiro Cofmografo Mór do
Reino, razaõ porque lhe deraõ os
Eftrangeiros o nome de Nonius . Para
fazer que oNonius moílre , por exem-
plo , os minutos de) em ) gráos ; to-
me-fe na extremidade da alidada , aon-
de pela fua largura corefponde ao ar-
co do limbo, hum intervallo de I I'

gráos do mefmo limbo, o qual na ali-
dada fe dividirá em 12 partes iguaes,
cada huma das quaes valerá) 5 minu-
tos. Defte modo, fe a primeira divizaõ

, da alidada ajuftar com qualquer divizaõ
do limbo, fera o angulo comprehen-
dido pelos dous diametros medido
juftamente pelos gráos indicados no
dito limbo; mas [e a primeira divi-
zaô da alidada naõ cojncidir com a
divizaô do limbo, .bufcar-fe-ha entre
as feguinees , qual chega a colncid ir
mais, e aos' gr~19sindicados pelo lim-
bo fe ajuntaráó tantas vezes 5 minu-
tos, quantos forem os intervallos en-
tre a primeira divizaõ da alidada , e
a (lue fe achar em direitura com a di":
, . Vl"'-
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vizaõ do limbo, pois por cada' in .... - '.;/
tervallo ha ) minutos de differcnça
entre o limbo) e alidada .

Se quizeffemos hum Nonius qne
moftraífe os minutos de 4 em 4,
tornariamos fobre a alidada hum inter ...
vallo de 14. gráos, e o dividiremos em
'15 partes iguaes. Mas para indicar
os Nonius de minuto em minuto (pOl"
naó dar largura defproporcionada á
regoa da al idada ) feria precizo , que
o limbo foffe dividido de meio em
meio gráo, e entaõ fe tomaria fobre
a extrcmid ade da alidada o inrervallo
de 29 divizões do limbo, ou de 14.
gráos, e 3 minutos, o qual fe dividiria
em 3o partes iguaes. As divizões dos
Nonius podem eílar de huma , e ou..
tra parte a refpeito da primeira dellas,
que correfponde ao centro do inílru-
mento, e fe chama também linha de fé,
ou de huma parte fómente. A C011[-

trucçaó dos inflrumenros dcíle, ou da-
quellc modo dá mais diftinéb idéa
á viíla dos mefmos do que a preferi-
te deferi pçaõ . .' .

G ii 3.Q
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... 3o . Cl!;umdo quizermos 'ufar defle
3nfrrumento he nccefíario primeiro vi-
rificar a exaél idaõ das divizóes , e apo-
.ziçaõ da linha de fé em ordem ao
primeiro ponto da divizaõ . O modo
de .verificar mais natural hc por meio
de hum compaífo de pontas bem finas;
e pelo qu.e refpe ita ao primeiro pon-
to da divizaõ .he neceflario, que ajuí-
.tando a alidada [obre o dito ponto,
e olhando para hum objeclo diílanre
por ambos os oculos , fe ajuíte o mef-
mo ponto na interfceçaõ dos fios; e
quando affim naõ fucceda , fe moverá
a alidada até ajullarem , e en taõ no-
.tando o que ella aponta na graduaçaó,
fe conhecerá a quantidade conílante ,
que fc deve tirar, ou ajuntar aos
gráos, e minutos indicados pelo inf-
trumento na mediçaõ de qualquer an-
guIo.
, 3 I ~lerendo pois medir hum an-
guIo com eíle inflrumenro , por exern-

. * plo o angulo G A F (*) formado
ElO' '8' 1·
:'·7 .no ponto.A, pe as pinulas AG, A F,

dirigidas pelo raio vizual aos objeclos
} .. G,
"
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G, F, poremos o centro do .grafome-
tro em A, e diíporemos o plano do
limbo na direcçaõ do plano A G F.
Depois dirigiremos o diametro fixo"
BD para hum dos objectos F, enfian-
do-o pelas pinulas , ou rcduz indo-oã
fecçaó commua dos fios do. óculo, e
moveremos a alidada E C, até que
pelas fuas pinulas , ou óculo fe infie
do meímo modo o outro objecto G,
e o arco B C comprehendido entre os
dous diametros do inílrumenro ferá a
medida do angulo G A F. Com a mef-
ma facilidade fe pode formar no ter-
reno qualquer angulo dado, mandan-
do andarhuma bandeirola a certa dif-
tancia, até que fique na direcçaõ da
vizual , e na divizaó competente.

~ando ouverrnos de medir an-
gulos em hum plano vertical, por-fé-
ha o inftrumento na devida Iiruaçaõ
por meio de hum prumo, que fe fuf-
. pende no centro, e o feu fio deverá
correfponder á divizaó dC90 gdos che-
gando quafi a tocar o limbo do inítru-
mcnto . AppEcaremos eíle ufo a al-
guns' exemplos ~ 31.
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31, Supponha-fe, que queremos â

* altura da torre X (*) tomaremos hu-
F:g.so. ma diftancia de 40 , ou 5'0 braças def-

viada da dita torre; cuja extençaõ
termine no ponto A: poremos o gra-
fometro neíle ponto do modo já def-
cripto (§. 3 I.) e olhando pelas pi-
nulas, ou óculo fixo notaremos na
mefma o ponto· B: depois mova-fé a
alidada , ou óculo move] , e fe infle
o extremo mais alto C , da torre e
teremos o triangulo ABC, no q~lal
tendo conhecido o angulo C AB, e
o angulo C B A que he recto , e a dif-
tancia AB, que he por nós medida,
faberemos a diftancia B C, que he a-
altura da torre, á qual deveremos
accrefcentar mais a porçaõ BD, que
refia ainda des-de o ponto B , aonde
fe dirigio a pinula horizontal A B até
o ponto D , que raza o terreno.

33 <l!:lalldo naõ podermos 'Chegar
* ao extremo B mais baixo da torre (*)

Fig·5I·tomaremos outra diílantia maior Co-
mo BE, e pondo o inftrumento em
E, infiarernos o objeélo C, e notare-

mos
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mos o angulo C E B ; depois medin-
do huma certa porçaõ da bafe E B,
.pot exemplo, de E, até A, poremos
o inftrumento em A, e nefte lugar
infiarernos o ponto C , notando logo
o angulo C A B. Transferiremos eíta
operaçaõ ao papel fazendo o rriangu-
lo - e a c - (*") com o angulo - e - de *
tantos gráos como obfervamos com o Fig.p,

inftrumento; - e a - de tantas partes no
noffo petipé como braças, ou palmos.
medimos no terreno, e no ponto - a~
faremos o angulo - e a c - fuplcmenro
do angulo - c a b - obfervado com o
inftrumento; produziremos os lados'
_ e c, a c, e depois de acabado o trian-
guIo baixaremos do ponto - c - huma
perpendicular fobre - e a - produzida,
e teremç>s outro triangulo - a b c - no
qual fendo conhecido o angulo reéto
- c a b -, o lado - a c - pela refoluçaõ
do primeiro rriangulo , e o angulo
:c b a -, teremos a difrancia -c b- á qual
Jun.tando - b d - ,que he igual pouco
111aIS, ou menos á altura do inflru ..
menta teremos a altura bufcada .

3+
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f'jO-,* 3'4 S~ ~uma tO,rre E F,' (*) ou
lo H,outro edificio melitar eíliver conf-

truido fobre hum monte, e' quizer-
mos faber a fua altura, poremos o inf-
trumento defviado do monte em tal
diítancia A, que' fe poíla diícobrir o
extremo mais baixo F da dita torre
e com as pinulas, ou óculo fixo in-
fiaremos qualquer objeélo junto da ...
rais do monte como A L; tirare-
mos as vizuaes A E, A F, e depois
de obfervarrnos os angulos E A L
F A L , tomaremos na direcçaõ A L
huma bafe que mediremos, por exem-
plo , A C, e pondo nefte lugar o inf-
trumento notaremos também os angu-
los F C A , E C A. Transferiremos ao
papel eftas op erações , e refolvendo
os triangulos A E C, F A C em que
Iaõ conhecidos dous angulos, e hum
lado ,refta-nos para rezolver hum ter-
ceiro triangulo, por exemplo FAE,
no qual tendo conhecido os dous la-
dos F A, E A, e o angulo por elles
comprehen~ido, conheceremos o ter-
ceiro lado F E, que hea altura pe-
dida , 35
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35' Se quizeffemos porém accrefcen-
tar á altura F E a do monte, opera-
riamos do modo defcripto (§. 32.),
ifto he , imaginariamos F B perpendi-
cular fobre L A produzida, e rezol-·

, veriamos o triangulo F A B.
Baftaráó eftes exemplos para fer-

virem de norma a outros quaesquer
cafos em que precizarmos conhecer
diftancias verticaes: agora explicare-
mos o methodo de faber as horizon-
taes.

36 No (Cap. II., §. 27.) dérnos
regras para conhecer fem iníirumen-
tos algumas diftancias inaíceíliveis ;
aos exemplos que alli apontamos naõ
precizamcs accrefcentar aqui mais
coufa alguma íenaõ , que os angulos
que fe rnarcaõ no terreno por meio
de cordel, e piques; aqui fe fazem
por meio do grafomctro; fó reíta ain-
da adoptar-mos maisalguns cafos , que·
faó muito neceflarios como, por exern-
plo , determinar a diftancia entre dous
objectos innafceffiveis, e a poziçaõ de
huma recta que paira por· elles ...

'.J Sejaõ
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Sejaó os dous objeétos C, e·D,

. '" ( *) tOlÍ1e-fe no terreno oppofto hu-
~Jg S4 ma reéb A B por bafe, de forte, que

de qualquer dos feus extremos fe deí-
cubraó ambos os objectos C, D, e
tendo medido a dita bafe, no extremo
A., com o inftrumento Ie obfervem os
angulos B A O, B A C ( tendo a ali-
dada fixa, na direcçaõ da bafe A B ) .
e paif<111dodepois o inítrumento par~
B, ficando do mefmo modo a alidada
fixa, ifto he , na direcçaõ BA, fe
obfervem os angulos A B C, A BD,
e rezolvendo os triangulos como no
( §.33. ) teremos a diítancia CD, que
.Ie pertende , .

Se a efta diftancia já conhecida
quizeifemos tirar huma parallela, naó
teremos mais, que, por exemplo,
pôr o inftrumento no ponto B, e as
pil1ulas fixas na direcçaõ C B, e fa-
zer com a mefma hum angulo C B E
isrual a D C B, que fe conheceo pe-
l~ rezoluçaó dos triangulos, e a li-
nha E B Iení apara 11ela bufcada.

He neceflario advertir, que ape-
nas
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nas fe houver de mudar o iriihum~n-
to de hum a pofiçaó a outra, fe mar-
(ará no terreno hum final, que COf-

refponda juftamente ao centro do meí-
mo inftrumento para nelle fe cravar
huma bandeirola, o que fe faz por
meio de hum prumo applicado pela
parte inferior do mefmo inflrumenro .

Levantar com o Grafometro a planta de
hum terreno.

. 37 Coníiítc a arte de levantar plan-
tas em determinar por meio do gra-
fometro , ou de outros intrumentos de
que adiante fallaremos, certo numero
de pontos, que fobre o papel tenhaõ
entre fi a mefma poziçaõ que tem no
terreno os objectos que elles repre-
fentaó . Para ifto devemos fern-
pre fuppôr, que os objeélos ef-
taõ todos no mefmo plano horizon-
tal, ou o mais proximamente que pof-
fa fer; para o que fe coíluma fobre
a alidada , ou diarnctro móvel do inf-
trumento ajuntar outra mais elevada

melO
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melo palmo, e na rnefma direcçaó
parallela á inferior, e por confequen-
cia ao horizonte, afim de defcobrir
os.objeétos mais elevados;e quando ef-
tes eítaõ mais baixos, [e fupre com ban-
deirolas maiores, ou unindo humas a
outras, até que pelas pinulas fe in-
fie a mais alta que reprcfenta o obje-
ao no meímo plano daquelles que já
eílaõ determinados. ~ando ifro affim
naõ poffa íucceder , e a planta preci-
zar maior exacçaô '. he prccizo que
antes de adefenhar íe rcduz aõ as di-
tas operações ao que cllas deveriaõ
fer ,fe todas foílem feitas no mefmo
plano horizontal. Naó trataremos
aqui do modo com que fe faz eíta
reducçaõ , pois corno efcrevemos pa-
ra os difcipulos já applicados ç feria
fuperfluo augmentar eíle Compendio
fora de propozito; aquelles, que fe
quizerem inteirar de todo poderáó ver
os Elementos da Trigonometria pla-
na de Bezout ; e outros. Suppon-
do agora, que todos os objectos c[-
taó no. mefmo plano horizontal, ope-

ra-
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.raremos do modo feguinte. Defenha-
remos primeiramente eíles objectos á
viíta fobre o papel dando-lhe a po-
.ziçaõ que nos parecer mais ajuílada ;
.para aflirn Ie fazer, deveremos vizitar
os lugares mais proprios para a con-
figuraçaó do terreno. Efte primeiro
defenho , que chamaõ borrador ferve
de guia para as operações que deve-
mos fazer, c para hir aífenrando as
diverfas medidas que havemos de to-
mar depois.

Efcolheremos logo, e mediremos
huma bafe como A B ( * ), cujo com- F"*-
primento naõ Ieja muito defpropor- ~i';.t
cionado a refpei to da diftancia dos
objeétos mais remotos que fe podem
ver dos feus extremos, para que' os
angulos naõ fiquem muito agudos,
ou muito obtuzos , e que tenha tU1l1-
bem avantagcm de defcobrir o maior
numero poílivel de objectos. Depois
poremos cm hum dos extremos A da
bafe, o grafomen o , de forte que o
feu centro corrcíponda exaétamente
210 dito ponto extrerno : e teremos to-, dQ
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do' o cuidado, que fique bem horizonx
tal o que fe faz applicando-lhe hum
pc~ucno nivel, 'que muitos inf-
trumentoS tem fempre fixo. Medire-
1110Seh taó com o grafometro os an-
gulos E A B, F A B, G A B, C A B,
D A B, que formaó no ponto A com
a bafe A B as linhas que fe imagina-
raõ tiradas do mefmo ponto para os
objeél:os E, F, G, C, D, que fuppornos
faõ todos viftos das extremidades A
e B d a dita bafe. Depois· paffand;
o inftrumetito para o extremo B, e,
ficando o diametro fixo na direcçaó
B A para o que fe poem hum pique
no' ponto A que correfponda ao centro
do inílrumenro , e ficando, COmojá fe
diffe , bem horizontal obfervaremos
os angulos E BA, F B A, G B A,
C BA, D B A, formados no ponto
B com a linha B A pelas linhas que
fe imaginaraó tiradas do mefmo pon ..
to para os ditos objeélos .

38 Se dos extremos A B fe naõ
podcífem ver alguns objeB:os como
H, I paflaremos a quaesquer dous lu ...

ga-
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gares já obfervados como E, F de
donde fe poflaõ defcobrir os taes ob-
jeclos , e cntaõ tornando E F por ba-
fe, e pondo o inflrurnento em E, e
depois em F, com as adverrcncias
deferi ptas (§.3 I.) mediremos os an-
gulas I-IE F , I E F , H F E, I F E ,
que eom ella fazem as linhas tiradas
dos extremos E, F para os di tos ob-
j eé1:osH, I; e fe ainda reftar para
concluir a planta outro objeé1:o co-
mo K, que fenaó pode ver defta po-
ziçaõ , tornar-fe-ha outra, que ajunte
dous pontos obfervados como F, G,
e dos íeus extremos [e mediraõ do
mefmo modo os angulos K F G, K G 1{.

Tanto que ifto fe concluir obfcr-
varemos em cada hum dos triangulos
como A C B, AD B &c. o que nel-
les temos conhecido, e depois de
calcularmos os feus lados, e o valor
dos angulos, efcreverernos tudo no
borrador nos feus refpeé1:ivos luga-
res.
. 39 Feitos eftes cálculos, tiraremos
.fobre 9 papel huma linha - a b - (.*) ."

_.] Flg·56•\role
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de tantas partes de ~um efcaIa,~)U.
peripé , (que devera íer roporclO-
nada á grandeza da planta) quantos
faó os palmos, ou braças que por
meio da mediçaõ tivermos achado na
.bafe A B; e para determinar o ponto
correfpondente a qualquer dos obje-
.aos obferva,dos das extremidades de
A B, por exemplo, E, tomaremos
fobre o peripé tantas partes quantas
foraó as braças, ou palmos, que
achamos ter A E, e do ponto - a-
como centro dcícreveremos hum arco
de circulo; do mefmo modo do pon-
to -b- como centro defcreverernos ou-
tro arco, que cortará o primeiro no
ponto - e -, .e eíte terã no papel hu-
ma poziçaó a refpeito de -a b- Iimi-
lhante ~ique no terreno tem o ponto
E a rerpeito de.A B pela íimilhança
dos triangulos. Do rnefmo modo (c
determinaráó os pontos f, g , c , &c. ,
que devem repre[entar os ohjeétos F
G, C, e affim [e operará até que te~
nhamos [obre.o papel huma figura u-
.rnilhante á do .terrcno , pois que ena

he
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hecompoíla de igual numero de trian-
gulos íimilhantes, e Iimilhantemcnte
poflos ; pelo que naõ reíla mais.íe naõ
defenhar nos pontos determinados,
os refpeélivos objeétos , e encher os
e ípaços entre-medios ,que naõ reque ...
rem tanto efcrupulo por meio das con-
figurações de que ao diante falIaremos ..

Nore-fe , que devendo fazer-fé
ufo deite methodo para determinar
os pontos príncipaes de huma planta
he precizo, que [e obfervern os angu-
los com baitante exaclidaõ, para o que
devem os grafometros fer guarnecidos
de óculos de alcance cm lugar de
pinulas , fendo primeiro verificados.

40 Eíle mcthodo ferve para for-
mar as Cartas Topograficas, que re-
.prefcntaõ hum pequeno terrirorio , o
. qual fe póde conliderar fern erro ~n-
fiv~l como hum plano; pelo que ref-
pel ta pôrern ás Cartas Geograncas,
he. necclfario recorrer a outros meios,
que naõ pertencem a cite Com pendio
aonde [ó damos as rezras analogas
ao defenho, e de tudo bque lhe deve
preceder • H Dif-
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Ditremos 110 ( §. 27·) que mui-
tas vezes 110S naõ he poffivel refol-
ver trigonometricamente os triangu-
los que obfervarmos, ao que fe póde
fuprir por meio do tranfiridot, ou
{emicirculo, e efcala; agora accref-
centaremos mais , que o mefmo fe
póde praticar no defenho das plantas
que levantarmos 110. terreno, quando
os pontos, ou objecios principaes
naõ eítaõ em grande difrancia huns
dos outros; pois nefle cafo , em lu-
gar da refoluçaó dos triangulos que
fervem para termos os lados calcula-
dos, e reduzidos ao petipé da plan-
ta, e dos angulos que naõ foraõ ob-
fervados com o inílrumento , podere-
mos contentamos de operar do modo
feguinte, fuppofro que he menos
exaé1:o, que o precedente, porque o
femicirculo, ou outro inftrumento de
que fc queira uf~r para formar no
papel os angulos ·lguaes aos obferva-
dos no terreno, he íempre de hum
raio muito pequeno, e por iffo mais
fujeito a erro; porém como já diffe-

mos,
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mos , naõ he mui tas vezes neceflaría
tanta exacçaõ , e he mais facil , eíle
methodo.delle fe fervem ordinariamen-
te os Engenheiros, e nós nos pode-
remos tambem fervir delle por fer
mais expedito, e de menos trabalho.

41 Tire-fé pois fobre o papel hu-
ma linha - a b - que tenha tantas par-
tes no petipé, quantas faó as medidas
que fe acharaõ no terreno quando fe
medio a bafe AB, e dos extremos -a-,
b- fe façaó com o femicirculo os angu-
los - e a b , e b a - &c. refpeê.1ivamen-
te iguaes aos angulos E A B, E B A
&c., que fe obfervaraó dos pontos
A, B. Depois unindo os pontos - e,
f - com hum a reél:a nos feus extremos
corno bafe fe formaó angulos iguaes
aos que fe obfervaraó dos pontos E,
F, e dcíie modo até á concluzaõ da.
planta.

Do Circulo dimenforio ,

42 Efte infhnmento tem a mef-
ma fabrica, e conflrucçaõ , que o gra-
fometrn , e naõ lhe excede a reípei-,

H ii to
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,tô'~cle nos fervirmos delI e fe' naõ , em,
que por fer o dobro do Iobredito , po-
demos depois de efiabelecer-mos a
bafe, obfervar todos os objectos que
:ficaó para huma , e outra' parte fem
mudar o inílrurnenro . Junta-fé-lhe hu-.
ma bufola, que ferve para orientar os
,objeétos', iílo he , para determinar a
fira poziçaó a refpeito dos quatro pon ....
tos cardeaes, ou da linha Norte [u] ,
com a qual faz a direcçaó da agulha
confiantemente o mefmo angulo, e
no meímo lugar. Tambem fe applica
a bufola no grafornetro ,e tem o mef-
mo ufo . 'Adiante daremos a fua dif-
cripçaõ , e principal ferventia .

As operações que fe fazem C0111

O' circulo dimenforio faó fem differen-
ça alguma ~s ~'efmas, que as já def-
criptas por meio do graforncrro , pe-
lo que naõ refia a e.fte refpeito mais
nada que dizer. '

'; Da Plancheta circular ..

43 Eflc inflrurnento fe conflrõe de
ma..
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madeira, - ou metal, de palmo- e meia,
até dois de diametro; (*) a fua cir- .:
cunferencia he graduada da mefma ~l~:·
forte que o grafometro, ou circu-
lo dimeníorio : no centro tem levan-
tado hum pequeno ponteiro, para
nelle fe introduzir a alidada , e mo-
'ver-fé livremente de roda para obfer-
var os objeétos ; e a linha de fé de-
ve pairar juftamente pelo centro do
inílrumento. Applica-fe tambem á re-
goa da al idada huma pequena bufola
para o mefmo fim que fe defcreveo no
§. antecedente. O pé deite inftrumen-
to deve fer como o do grafornetro
para fe mover em diverfos fentidos ,
e o prumo para marcar no terreno o
lugar correfpondente ao centro (§.3 1.).

~erendo levantar qualquer plan-
ta. com efte inílrumenro , affentaremos
fobre elle hum papel cortado circu-
.larmente, e da mefma grandeza, ex-
'cepto a graduaçaõ , que deve ficar def-,
coberta para fe obfervarem os angu-
los; e fazendo entrar o dito papel
-no ponteiro Ie applica depois a ali-

da-



( IIS )
dada, e fe infiaráó os obj eaos .

Tanto que eíliverem infiados,ou ob-
fervados ,[e tira huma linha com lapis
junto da linha de fé, e na mefrna di-
recçaõ , e [e vaõ e[crevendo junto da
dita linha os nomes dos objeél:os,
por exemplo, hum Caftello, huma
Igreja &c. Depois conhecendo por
meio da graduaçaó, e dos Noniu» o
numero de gráos, e minutos que con-
tém qualquer a?gulo formado pela
bafe, e pelo objeéln , [e aífenra lo-
go no rnefmo papel,' e affim fe con-
tinúa em marcar nefla poziçaõ todos
os mais objeélos , e angulos para to-
das as partes.

Mudando o inílrumento para {e
cruzarem os objectos, he neceííario
pôr novo papel, no qual fe vai aí-
fentando tudo noravel , e affim fe pra-
tica até finalizar a planta.

A vantagem que muitos Auto-
res querem dar a eíle inftrumento a
refpeito do grafometro, ou circulo
dimenforio , confifte em que naõ
he precizo hir notando no borra-

dor
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dor a quantidade dos gráos de qual-
quer angulo que fe obferva , e a de-
claraçaõ dos pontos noraveis , pois
tudo Ie vai logo efpecificando fobre
o mefmo inftrumen to. Nao fe póde
negar efta verdade, mas deve-Io con-
feflar , que o trabalho he depois ex-
ceilivo , quando fobre o bofete pre-
cízamos defenhar , e arranjar a plan-
ta, e o grande cuidado que pede
efte arranjamento, pois hum fó papel
que fe pcrdefle , ou qualquer engano
que houveife na combinaçaõ deftes
papeis dezordenaría toda a planta,
fem que houveffc outro algum reme-
dio , fe naõ tornala a levantar de novo.

44 Ha outros inftrurnentos para
levantar plantas, que pela fua com-
plicada conílruçaõ naõ podemos def-
crever, nem pertencem ao fim a qu~
110S propozernos ; entre eítes fe con-
taõ varios Theodoletes em que íenaõ
póde negar o engenho de feu Autor,
e 0'3 curiozos poderão ver os livros que
para defcrever a fua fabrica, e mof-
trar o feu ufo fe com pozeraõ .

M.'
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Mr. Ozatzan, Lente de Mathe ..
matica na Univerfidade de Paris, in-
culca nas ruas obras hum inftrumento,
que diz íer da rua invençaõ a que dá
o nome de Inflrumento u1ziverfal, fa-
zendo-lhe grandes elogios, e mof-
trando a rua grande vantagem fobre
os outros; porém o Autor de Metbo
de de tecer les plans faz pouco concei-
to do mefmo, e lhe d~i muito pouca
preferencia á plancheta graduada,
além dos defeitos que lhe nota. Quem
quizer ter exacto conhecimento deíle
inílrumento , e da fua fabrica, veja
os referidos Autores, e a obra que
Nicoláo Bion Engenheiro de EIRei
de França efcreveo no anno de 175' 2
a que deo o titulo Traité de la C01if-
truãio» et des principou» ufages des in]:
trumens de Mazbematique ,

Da Ptancbet a fimples.

{, Confifre unicamente efle inf-
trumento ' em huma meza quadrada

l"i;SS. A B CD ( *) de 18 até 20 pollegadas
por
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por' lado, fuftentada em hum pé,
como o do grafometro; fobre ella [e.
aílenra o papel o qual fe . firma por
meio de hum caixilho, que abrange
as' extremidades da meza. L M, he
huma regoa, ou alidada com ruas
pinulas nos extremos, cujo ali-
nhamento deve fer parallelo aos lados
da mefma. O peripé , ou efcala que
houver de Iervir para levantar qualquer
planta, fe coftuma gravar na mefma
alidada para melhor cornmodidadc .

O ufo defte inílrumenro he faci-
limo, e muito mais exacto do que os
antecedentes, quando a planta que
com elle fe levantar naô for de mui-.
ta extençaó, pois os objectos que
[e obfervaõ no terreno ficaõ logo de-
terminados [obre o papel , fem mais
calculo, nem borrador, razaõ porque,
he preferivel , em certos cafos , aos
outros inflrumentos .

46 Para levantar com elle huma
planta; efcolhida, e medida huma
bafe -m n- mandando cravar huma ban-
deirola em -11-, c aIfentando o inf-

tru-
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trumento em -m'::' fe crava hum alfine- .
te bem a prumo no inílrumcnto , que
correfponda ao extremo -m- da bafe, e
encoftando ao mefmo a alidada, de for-
te que a linha de fé corref ponda ao di to
alfinete fe vaõ notando todos os obje-
fios c011;1 o G,H,I, e fe tiraõ fobre o pa-
pel as linhas E G, E H,E I, e tambem a
linha E F na direcçaõ -m 11- dando-Ihe
tantas partes da efcala, quantas braças,
ou palmos fe acharaõ no terreno -m 11- •

Ifto concluído, deixaremos huma ban-
deirola em -m-, e transportaremos o
inftrumento para -n-, e fazendo cor-
refponder o ponto F, ao ponto -1Z-

mudaremos o alfinete, e cravando-o
em F, teremos novo centro, e ali-
nhando o inílrumento com a bafe do
terreno, ifto he , fazendo que -e f-
coincida com -m n- , (o que fe faz af-
fentando a alidada Iobre a linha -e f-,)
continuaremos a infiar os mofinos ob-
jectos como na ?peraçaó antecedente,
e dirigindo as vizuaes fG, f H; fI,
teremos fobre o papel os pontos-g, b ,
i-,e por confequcncia huma íimilhante

fi-
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fígura á do terreno; e deite modo fe
continua, podendo ao mefmo tempo
ir-fe configurando fobre o mefmo pa-
pel tudo o que houver notavel no ter-
reno.

47 Succede muitas vezes,· que
transportando o inftrumento fe naõ
póde affentar de modo que correfpon-
da o novo centro ao extremo da bafe;
nefte cafo, ou fe prolonga a bafe,
ou fe aífenra o inftrumento para den-
tro da mefma , e depois de o alinhar
na fua direcçaõ fe accrefcenta, ou
diminue na linha notada no papel a-
quelle numero de partes do petipé
correfpondente ás braças, ou palmos
que fe augmentaraó, ou tiraraõ na bafe.

Naõ fó he util efte inílrumento
para levantar plantas de pequena ex-
tençaó, como já differnos , mas tarn-
bem para encher as partes inter-
medias das grandes plantas, depois
de ter tomado os pontos exteriores,
e mais diftantes com outros inftru-
mentos, ou para ajuntar a alo-umacar-

~, . b
ta Ja delineada certos objectos que
nélla faltaraõ , 48



C-IZ'4 J
48 Coíluma marcar-fe ordinaria;"

mente nas plantas a d irecçaõ da agu1
lha que ferve para as orientar. Efta
fe determina aífentando a regoa na.
direcçaõ da linha que palra pelo pon-
to que reprefenta o lugar da eftaçaó,
ou de outro qualquer já notado na
planta, movendo a planchera até que
pelas pinulas [e infle o objecto corref-
pendente ao dito ponto. Logo [e af-
feuta a bufola [obre o Ínftrumento, e
fe vai movendo até que correfponda
a azulha á linha norre-ful da me[mao
bufola, iílo he , até que fique em hu-
ma direcçaõ parallela ao lado exterior
da caixa, e tirando por elle huma Ii-
nha , efta marcará a direcçaõ da agu-
lha.

~erendo também orientar hu-
ma planta, ou dar-lhe (que he o rnef.
'mo) a Iituaçaô que tem o terreno por
ella reprefentado a reípeim dos pon-
tos cardcaes do mundo, naó he pre ...
-cizo rnais , que fazer co1ncidir a li,-
-nha norte-fuI da planta com a da bu-
-fola , Defcrevamos eíle inflrumento ..

u«.\I .::
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Da Bufola ; e [eu ufo ,

'49 Efte inílrumenro a que na ma-
rinha [e dá o nome de agulba demariar
coníiíle em huma agulha de ~ço toca-
da na pedra de cevar, e íuílenrada
em equilibrio [obre hum ponteiro de
cobre agudo bem polido, para que
a mefma fe mova com a maior liber-
dade. Efta agulha eftá dentro de llU-
ma caixa de la taõ , ou madeira, que
tem gravada no fundo a rofa dos ven-
tos, e deroda a circunferencia do ori-
zonre dividida em 360 gráos (*), e F' *. ..._ f Ig.)9.
pela parte exterior nos pontos corre -
pondentes a 180 , e 360 gráos tem
duas pinulas par.a fe inflarem por ellas
os objectos.

O ufo da bufola tem o [eu fun-
damento na propriedade que tem as
agulhas tocadas na pedra de cevar de
fe confervarem na mefma direcçaõ , e
de fe reftituirem a ella fendo defvia-
das; direcçaõ que he conftante p:lo
.menos no meímo lugar, e por muito

t e~
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efpaço de tempo; do que fe dedúz ,
que andando, de roda com a caixa da
bufola podemos determinar a quanti-
dade angular do giro, comparando o
ponto ultimo da graduaçaó marcado
pela agulha com o que dantes moflra-
va.

Serve efte inftrumento como o
grafometropara a medida dos angu-
los, porém como he pequeno de ne-
ceffidade o comprimento das agulhas,
e a graduaçaõ do inftrumento muito
miuda , naõ tem tanta exacçaõ as ope-
rações corno com o grafometro; por ef-
ta razaõ fe naõ' deve ufar da bufola fe
naõ em certos calos.como para configu-
rar as tortuozidades de huma ribeira,
o interior de hum bofque , de huma la-
goa, &c. onde fe naõ pode ufar de ou,
tros inftrumen tos .

50 Supponha-fe que queremos con-
ngurar, por exemplo, o curío de hum
rio. Mandaremos cravar bandeirolas
nas voltas, ou bojos mais notaveis

F' "'6 como A, B, C, D, E, F (*) depois
I Ig. o poremos a bufola fobre o feu pé ( que

pode fer Iimilhanre ao do grafometro)
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no lugar A, e inflando pelas pinulas
a bandeirola B, obfervaren~os na gr~~
duaçaõ o angulo comprehendido pela
linha A B, e a direcçaõ que denotar
a agulha A N, e depois mediremos
A B. Da mefma forte infiaremos do
ponto B, a bandeirola C, e notare-
mos o angulo que forma B C com a
'd irecçaõ BN da agulha, que he pa-
rallela á primeira AN, e mediremos
B C, e affim fe hirá profeguindo em
todas as mais operações .

Depois que tivermos medido to-
dos os angulos, c diílancias , marca-
remos no papel o ponto -a- arbitra-
rio (*) que deve reprcfentar o pon- F· * .

A· li h Ig.61to ,e tiraremos a m a -a n- que
denota a direcçaô da agulha. No pon-
to -a- faremos com o transfiridor o
angulo -1Z a b- igual ao obíervado N
A B, e daremos a -a b- tantas partes
no peti pé, quantas foraõ as medidas
<l.ueachámos em A B. Pelo ponto -b-
tIraremos -b 11- parallela a -a 11-, fa-
remos o angulo -11 b c- igual ao obfer-
vado N B C, e daremos a -b c- as par-

tes
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·teséorrefpondentes no petipé ás me-
di das de B C. Defte modo continua-
remos nos outros pontos demarcados,
e configuraremos as partes intermcdias
conforme melhor parecer.

Muitos Autores trataõ de outros
methodos de nos fervirmos da bufo-
la; porém, como d~pendem de ope-
rações mdis cornplicadas , fendo na
effencia as mefmas que referimos,
naõ nos cançamos em as defere-
ver, tendo por ,melhor , e mais Iimples
eíte , que he tirado das obras de Bezut,
e muito proprio para o ufo que jul-
gamos deve fervir unicamente a bufola,
. 5 I Muitas vezes na falta de bu-
fala precizamos tirar [obre as plan-
tas, que levantarmos do terreno huma
Meridiana, ou linha Norte-fui; e amda
no cafo de termos a bufol a he util eíle
trabalho para verificar a variaçaõ da a-
gulha ,alfentando a dita buíol a fobre a
Meridiana de forte que cOlncidaó juíla-
mente-as duas linhas, ifro he ,a Norte-
ful do irifrrumento em cujas extremida-
des temas ruas pinulas com a referida

1\1.<;-
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Meridiana, e logo fe obíervaõ os grdos
da fua variaçaõ para Lefte, ou Oeíle ,

Para defcrcver a linha Norte-íul
de que falI amos , tomaremos huma
raboa , ou pedra bem liza de dois, ou.
tres palmos de diametro , e a affentare ..
mos bem horizonral , e de hum pon... ,.
to tomado na mefma como centro (*) F'
dr' . C. 1".6%.ercreverernos algumas círcunreren- t>

cias de circulas concentricas . No di-
to centro cravaremos hum. ponteiro
de feis até oito pollegadas de com-
prido, bem perpendicular, e pondo
a taboa em lugar aonde lhe dê livre-
mente o Sol, [e obfervará antes do
Meio-dia quando a extremidade da
fornbra , que faz o ponteiro; chega
a qualquer das circunferencias , e com
lapis ,ou tinta fe notará com hum POli"
to eíle lugar; e poderemos .tarnbem ,
fe quizermos, ir notando mais duas,
ou tres circunferencins da mefma forte.

Depois do Meio-dia obíervare ...
mos quando a extremidade da fombra
torna a chegar ao mefmo circulo , em
que notamos o primeiro ponto, e u ...

I llÍn-
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nindo eíles dous pontos 'teremos ,a
corda do arco comprehendido entre
elles , a qual dividida pelo meio, e
tirando deite ponto ao centro huma
linha ferã a verdadeira Meridiana do
lugar.

Eitaoperaçaó [e deve fazer pou ...
co antes, e depois do Meio-dia, co-
mo huma hora, até duas, e huma f(>
circunferencia bafraria; mas defere-
vem-fé mais, naõ fó para que fe ti-
ver já paílado a fombra de hurna nos
firvamos de outra, mas tambem para
que tirando duas ou tres cordas, jul- ..
garm<?s que he bem exacta a Meri-
diana que pairar até ao centro pelo
meio de todas.

Ufa, e pratica doNivelame1zto com a de.f-
cripçaó de alguns itfirumentos pro-

prios para efla operaçaõ ,

5'2 O Nivelamento he huma ope ..
raçaó que nos faz conhecer quanto
hum objeéto he mais , ou menos ele-
vado que outro, ou,(o que he o mefmo)

quan-
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quanto eftá mais, ou menos diftan..;
te a reípeiro do centro da terra; lo-
go imaginando a terra de figura esférica,
ou muito proximamente esférica, pode-
mos concluir que, quando dous pon ..
tos eítaõ igualmente diílantes do cen-
tro da terra, fe diz eftarem de nivcl,
e que huma linha de nivel he curva,
e por confequencia a verdadeira; po ..
rém fuppondo huma recta tangente a
efta curva, ferá a que chamamos de
nivel aparenre.pois que quaesquer dous
pontos defta recta em qualquer lugar,
que na rnefma fe imaginem, naõ dif-
taõ por igual do centro da terra. Def-
ta verdade podemos deduzir que, co-
mo os nivelamentos fe fazem por "meio
de linhas reétas , he ncceffario conhe-
cermos a differença do nivel aparen-
te ao verdadeiro. Sabemos pela Geo- ':l
metria, que o quadrado da tangente
BD de hum circulo (*) he igual ao e.
<reB:angulo feito da fecante GD, e da ~ft:~~:
parte CD, logo dividindo o quadra-
-do de B D pelo valor da linha G D
acharemos CD: mas imaginando fcr

I ii CG
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C G O diametro da terra, que fuppo...
mos fer de 5'88473 5'braças,naó defere
da linha C G, fe naó em huma quanti-
dade infinitamente pequena; do que
fe íegue, que a linha G C, fe pode
.romar pela linha G D, e que di-
vidindo o quadrado da linha B D pelo
diametro da terra C G , teremos o va-
lor da linha CD, que he a difFeren-
ça de nivel aparente, ao verdadeiro.
Tambem poderemos achar efta difFe-
rença do modo feguinte. Como he
retl:angulo o triangulo A BD, os qua-
drados de A B mais B D faó iguaes
ao quadrado de AD, logo quadrando
o Iemid iametro da terra, e o valor da
linha do nivel aparente, e fomrnan-
do eíres dous quadrados, e extrahin-
do-lhe a raiz, ferá o valor de AD,
de cuja raiz abatendo o fernidiametro
A B ou A C da terra, a fua difFeren-
ça r;rá o valor da linha CD. Note-
fe tambem, que as alturas. de dous
pontos de nivel aparente [obre o ver-
dadeiro eftaó na mefrna razaó ,que os'
quadrados das linhas de nivel aparen-
te; porque tomando o diametro C G
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pela linha G D, e o diarnetro H K
pela linha H I, o quadrado da linha
B I , igual ao reétangulo de H K
por KI, os quadrados das linhas BD,
e B I eftaráó na mefma razaõ , que
os reC1angulos que lhe faó iguaes ;
mas tendo eftes reétangulos por bafe
°diamerro G C, ou H K da terra feraó
entre fi como as alturas CD, e KI,
e os quadrados BD, BI eftaráó na
razaõ das linhas CD, e KI.

Daqui poderemos tirar huma re-
gra geral para achar a altura do nível
aparente, a refpeito do verdadeiro
por outro caminho mais breve; por-
que conhecida huma vez a aI tura do
nível apparente fobre o verdadeiro em
huma linha de certa grandeza, fe po-
de achar o mefmo em todas as outras:
P?r exemplo, fabendo que em huma
dIitancia de )4° braças, a differença
do nivel aparente ao verdadeiro faó
4 p,ollegadas, para fe faber quanto
fera a tal differença na diílane'ia de
9°0 braças, he facil por meio de hu-
ma analogia fundada nas verdades an-
tecedentes. ' Dif-
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_"' Difro fe deduzio a conílrucçaõ
da Taboa das differenças dos niveis
aparentes aos verdadeiros, que fe po-
de ver em Manoel de Azevedo For-
tes no feu Engenheiro Portuguez Tom.
.L pago 397, e M', Bion na fua Obra
que já citamos, cuja Taboa facilita na
pratica a brevidade das operações geo-
metricas affima defcriptas ,

5' 3 Tem-fe inventado vários inf-
trumentos para o nivelamento os mais
fimples , que naõ precizaõ defcrip-
çaó por ferem muito uzuaes , e faó
aquelles de que fe fervem os Artiftas.
Ha outro pouco mais compofto do
que os antecedentes; confta de huma
regoa no meio da qual fc levanta hu-
ma taboa de palmo e meio de alto,
e· hum de largo com fua chumbada,
ou prumo, que moflra eftar o inílru-
mento de nivel quando coincide juf-
tamente com huma linha marcada per-
pendicularmente fobre a dita regoa.
Para que o vento naõ embarace efta
direcçaó coílurna ter por diante hum

Fig:4. vidro (*).
54
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; 4 O nivel de ár coníiíle em hum

canudo de vidro criftallino, bem di-
rei to, e de igual groííura por toda a
parte; enche-fé de qualquer licôr ,
porém o melhor ferá aquelle, que fe
naó congela, tãpa-íe hermeticamente
pela parte por onde fe introduzi o o
dito Iicôr , deixando-íe-Ihc ficar hu-
ma pequena porçaó de ar , que quan-
do o inftrumento eftá de nivel , pára
juílamente no meio do canudo no lu-
gar E; (*) pois naõ eftando de ni- Fi;.6'.
vel , corre para a parte aonde o ca-
nudo fica mais fuperior.

Fazem-fe eíles canudos de diver-
[as grandezas; os que fe applicaõ pa-
ra pôr de nível as planchetas, pu
grafometros tem 4 até ; polle-
gadas de comprido, e I de diarne-
tro , mas os que fervem para nivel lar,
tem 8 até 12 pollegadas de comprido;
alfentaó-fe fobre huma regoa, e fobre
a mefma também fe poem hum óculo,
-a b-, ou pinulas ; tem feu joelho co-
mo moítra a figura, ao qual fe appli-
ca hum pé íimilhante aos que fervem

nos
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nos outros inftrumentos de que ternos
fallado .

f'"* ss O inftrumento (*) chama-fé
10.
66. nivel de agua; confta de hum canudo

de qualquer metal de 8 , ou 9 pal-
mos de comprido, e duas pollegadas
de diametro terminado em dous coto-
velos A, B: nos extremos C, D fe
lhe applicaó dous canudos I K de vi-
dro criftallino bem betumados; eíles
canudos teraõ na parte fuperior hum
buraco para lhe introduzir a agoa,
que Iançando-fe em hum canudo fe
comrnunica logo ao outro ficando em
ambos de nivel , e a linha CD, que
paflar pelas fuperficies da agoa em
hum, e outro ferá huma linha de ni-
vel; e fe terá o cuidado de que a agoa
nos ditos canudos naõ exceda metade
da fua altura pouco mais, ou menos.
No meio do canudo X, ha hum en...
caxe para fe applicar a hum pé de for-
te, que o inílrumento poíla girar ho-
. 1 \rizonta mente.
) 6 Para nos íervirmos defte inf ...

trumento ainda fe preciza outra peça.
cha ..
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-chamads' mira (*) que he hum pape_; ..
Iaõ , ou folha de Flandres de palmo, Fig 68.

e meio quadrado dividido cm duas
partes iguaes por huma linha horizon ...
"tal M N, que fepara a parte inferior
pintada de preto da fuperior que de-
ve ficar branca. Prega-fé o dito pa-
pelaó fobre huma corrediça efrreita
que deve ficar perpendicular a M N ,
a qual entra em hum encaxe feiro-no
comprimento da regoa O P, dividi-
da em palmos, pollegadas, e linhas.

57 Para nos fervirmos defle nivel,
o peremos em hum lugar que diíte
igualmente, ou com pouca differen-
ça, dos dous objeélos, que fe que-
rem nivelar: logo pondo fuceffiva-
mente a mira em cada hum dos ditos
pontos, de forte que a rego a fique
bem perpendicular fe hirá levantando,
ou baixando a corrediça até que a pef-
foa. que obferva junto do nivel ajufte
a Iinha da mira MN, no prolonga-
mento da horizontal CD; e paííando o
obfervador para a parte D faz a mef-
ma operaçaó, e a differença das al tu ....

ras
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tas PI, L 1, ferá o do nivel nos di-
tos dous pontos. Como as niveladas
que fe fizerem com eíte infrrumeto de-
vem fer curtas, por efra caufa, naõ
attenderemos á differença do nivel a-
-parente fob~e o verdadeiro, m~s em
caro contrarIO nos lembraremos das
reflexóes deferi tas no (§. 5'2.) para a
correcçaó do nivelo

O modo de nivelar em difrancias
curtas he o melhor de todos, por fer
. mais livre de erro, ou feja por caufa
. do nível aparente, ou pelas refracções;
. porque os 'pontos I, 2, eílaõ tanto
mais perfeitamente de nivel , quanto
eíli verem mais proximos , e o inflru-
mcnto igualmente difrantes dos ditos
pontos.

Do modo com que fe faz o 1tivet
compoflo •

._ . ; 8 Qy.ando os dous pontos, .ou
.termos, que fe querem nivelar faó
muitos diílantes , he neceffario fazer
muitas eitaçôes, enefre cafo fe diz,. . -

que



( 1'39 )
que o nivel he compoíto , porque na
realidade fe compoem de muitas ni-
veladas que fe devem diminuir, co-
mo veremos.

Para nivelar dous objeaos A, B,
(*") afaítados hum do outro 600 bra- !;""*6B
ças, pór exemplo, o divideremos em' lb' •

3 partes, ou mais fe quizerrnos . Pa-
ra iílo bufcaremos tres lugares os mais
commodos para as eítações , como F,
G, aonde poremos piques para de-
pois lhe applicarmos as miras. Ifto
affim feito, poremos o inílrumento
em D ,que deverá fer com pouca dif-
ferença equidiftante de A, e F, e
operando como differnos (§.) 6.) olhan-
do de T para S mediremos a altura
A M, que fuppondo fer de J 2 pal-
mos, e duas pollegadas, as aflenra-
remos em hum caderno; .depois o-
lhando de S por T, teremos o pon-
to K, e pondo-lhe hum fi.gnal, mu-
daremos o inílrumento para o lugar
C , e olhando por Q R, teremos
o ponto L, e medindo K L qLle íerã,
por exemplo, de 5 palmos, e 2 pol ..

le-
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leg~das .àff~nta:em.os no é~derno pa-
ra juntar a primeira rnedida , logo
olh~ndo por R Q teremos o ponto
H aonde marcaremos hum lignal, e
rnddando o inílrumenro para E olhan ...
do por P O, teremos o ponto I, e
a medida de H I, que fuppomos fer
de 6 palmos, e 3 pollegadas, que
fommando 'com as antecedentes fazem
.23 palmos, e 7 pollegadas; e olhan-
do de O por P teremos o ponto N ,
e medindo B N que terá, por exem-
plo, 2 palmos,e 2 pollegadas, os quaes
abatidos dos 23 palmos, e 7 polle-
gadas , teremos por differença 20 pal-
mos, e , pollegadas, elevaça6 que
tem de mais o lugar B, fobre o lu-
gal" A.
. ,9 Até aqui fuppozemos,que nef-
ta operaçaõ fe vai fempre Iobindo ,
ou defcendo, [e pri.ncipiaffemos a ope-
raçaõ de B para A. Mas porque em
grandes diíiancias fuccede haver emi-
nencias, e valles que nos obrinuem
humas vezes a hir fubindo, e o~tras

r' defcendo como molha a fig.69defcreve-~~~. . -rv-:
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remos em poucas palavras o modo
com que fe faz o nivelamento de A
para B.

Poremos em primeiro lugar o inf-
trumento em D, e tomando huma
diftancia proporcionada para a primei-
ra nivelada, poremos os piques A 3;
depois olhando do mefmo modo, que
affima defcrevemos, aífentaremos a
diftancia C A, que fuppondo fer de
14 palmos, e 4 poUegadas, em hum
caderno ( que deverá de hum lado ter
a infcripçaõ , [ubidas , e de outro de)-
cidas ) na columna das íubidas , e na
mira oppoíla marcaremos hum traço
.no lugar E; paffando o inílrumento .
para o lugar 4 operando do mefrno
modo teremos o ponto F ,e medindo E
F, que ferá,por exemplo, de 14 palmos,
e 2 pollegadas, aílentaremos efts medi-
da por baixo da antecedente' na colum-
Ii~ das fubidas ,e naõ efquecendo diri-
glr a horizontal para H, e marcando
hum traço no dito ponto, paílare-
~o~ ? inílrumcnro para o lugar 6, c
dirigindo a horizontal para I, medin-

do
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do H I, que achamos fer de 10 pal ....
mos, e 4 pollegadas, affentaremos
efta medida como as antecedentes na
columna das fubidas, e lembrando-nos
de notar o ponto L, paííaremos o inf-
rrumento para o lugar 8, de donde
marcando o ponto M, mediremos L
M que achando fer de I 2 palmos,
e ; pollegadas fe efcreverá na colum-
na das defcidas , por fer a difFerença
que achamos indo defcendo. No mef-
mo lugar marcaremos o ponto N -'e'. ft 'paffando o 111 .rurnenro para o lugar
9 inflaremos os pontos Q, e O, e
medindo NO, que fuppomos fer de
3 palmos, e 2 pollegadas affentare-
mos cíla medida na columna das def-
Cidas; depois medindo QB, que
[iippomos fer de 4 palmos , e I

pollegada, cuja medida affentando co-
mo as antecedentes na columna das
defcidas ,fommaremos todas eílas me-
didas, que abat.endo da fomma da
columna das fubidas , a fua differen-
ça moílrarã quanto o lugar A, he mais
inferior que B. '

Se
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Se houveffem ainda mais eminen-.

eias , ou valles, operariamos do mef-
mo modo.

N aõ nos canfaremos em defcrever
outros muitos niveis, que até ao pre-
fente Ie tem inventado principalmen-
te a de M.' Huygens, que fe pode-
ráó ver nos Autores de que já fizemos,., ,., dmençao; nem tao poucos aremos
mais regras a efte refpeito, por ferem
as defcriptas as que baftaó para dár
huma bem diftinta idéadeíta opera-
çaó de campo. Aquelles que fe naõ
coítumaõ fatisfazer com pouco, pode-
ráó confultar o Tratado de Nivela-
mento de M.r Picard , impreffo em Pa-
riz na armo de 1728.

. ,

CA-
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. C A P I T U L O IIt. .,.

Regras para copiar toda a qttalidaáe
de defe1/'hos, e reduzi ..los por

diuerfos modos.
/

....
, 60 HAvendo dado nos Capítulos

. antecedentes à difcripçaõ,
e pratica dos inftrumentos de bofete,
e campo que mais vulgarmente fe uíaõ,
refta ainda defcrever o modo com que
as plantas fe copiaõ , ou por igual,
ou por meio de reducçaõ, trabalhosef-
tes que todos os dias eílaõ pratican-
do os Engenheiros, e nos' quaes de-
vem fer inteiramente inílruidos . En ..
tre eftes trabalhos podemos contar a
delineaçaõ de d.ivcrfos methodos de
fortificar, eíludos proprios da' noffa
Real Academia, para os quaes deve
haver fumma facilidade na inferi pçaó}!
e circunfcripçaó dos polygopos regu ...
lares no circulo. Para iflo nos pare ..
eeo jufro dár aqui a confrrueçaó dos
ditos polygons até ao duodecagono .

ln[..
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lnfcrever em hum circulo hum triangtt ....
lo equia11gulo ao outro dado.

6 I Sej a dado o triangulo A B C ,.
(* ), e queira-fé infcrever 110 circulo Fig.70.
X (*) outro equiangulo ao dado. E~.ll.

T· r F D ' ,Fig.7I.iré-íe a tangente b ,e no
ponto do contado fe faça o angulo
F b a igual ao angulo BC A, e o an-
guIo D b c igual ao angulo BAC,
e tirando a recta 'a c, ficará infcrip-
to o triangulo a b c, igual ao dado
ABC.

Circunfcreuer a hum circulo hum trian-
guIo equiangulo a outro dado.

62 Produze-fé hum dos, lados do
triangulo dado como A C para hurna,
e. outra parte; (*) e no centro do ',*
circulo (*") fc façaõ os angulos EOF, Flpo.
E O D, iguaes aos angulos externos Fig 72•
do triangulo dado F A B, B CD.
relos pontos F, D, E, da circun-

K fe-
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ferencia fe tirem tangentes, que pro-
duzidas até fe encontrarem nos pon-
tos A, B; C, formarãõ o triangulo
equiangulo ao dado.

11lJcrever hum circulo em bum triangu- .
lo dado

63 Dividaó-fe pelo meio quaes-
quer dous angulos do triangulo A B Gs

. * (*) e no ponto O em que fe corta-
Flg·73· rem as reélas que os dividem, fe ti-

rem as perpendiculares O D, O F ,
O E, e com o intervallo de qualquer
dcllas deícrevendo hum circulo paffa-
ra pelos pontos F, D, E ..

Circunfcreuer bun: circulo a bum
triangulo dado.

64 Dividaó-[e pelos quaesquer dous
. * lados A B, B C, (*) nos pontos F,.

Flg.74· E, e baixado dos ditos pontos as
perpendiculares E O, F O, o ponto
O da [ccçaó ferá o centro do circulo
qu::: deve paílar pelos pontos A,B,C.

11l-

/
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Infcreuer hum quadrado em bum cir.. '
culo dado.

6) Tirem-fe dous diametros C B,
E H, em angulos reclos ; (*) jun- Fi~~H.
tem-fé os quatros pontos com quatr~
reétas , e ficará o quadrado BE C H,
in[cripto no circulo dado ,

.,',

Circunfcreuer hum quadrado em hunt
circulo dado .

. 66 Tircm-fe dous diamerros em
angulos rectos B C, H E, (*) e pe- ."
los pontos B E C H fe tirem Flg.H!, , , ,
quatro tangentes até fe cortarem 110S
pontos D, F , G, I, e ficará o qua ..
drado circunfcripro ao circulo dado.

lrifcrever hum circulo em hum tjuadrado.

67 Tircm-fe as diagonaes B C ,
E H, do quadrado ( *) e do pon;.. «-

A ' . Fito em que [c cortaó , ' fe baixe a. g·76.

perpendicular A K, C com cite iuter ...·
K ii val-
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vallo defcrevendo hum circulo :ficar~
infcripto .ao quadrado.

Circunfcrever hum circulo em hum
quadrado.

68 Tirem-fe as diagonaes C B,
. * HE, ao quadrado, (*) e do ponto·

FIg 76. A em que ellas fe cortaó com o in-
rervallo AB, ouAC, &c. fe defere-
va hum circulo o qual ficará circun-
fcripto ao quadrado.

Dado hum circulo infcreuer-lbe hum
pent agono ...

69 Como para a conílrucçaõ def-
te polygono precizamos ter huma li-
nha dividida em meia, e extrema ra-
zaõ " para fazer por meio da fobredi-
ta divizaó hum trianguIo efcccles ,
cujos angulos fobre a bafe fejaõ du-
plos do do vertice , o qual ferve para a
mencionada conítrucçaõ , diremos pri-
meiramente o modo com que iíto fe
executa. Hu...
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Ruma linha [e diz eílar cortada

em meia, e extrema razaõ, quando fe
corta de tal modo em duas partes,
que huma dellas he meia proporcio-
nal entre a toda, e a outra parte. Ifto
fe confegue do modo .feguinte.

Em hum dos extremos da- recta
dada A B ,_(*) [e levante a p~rpendi- Fig~77
cular A Dçigual a ametade da dita reaa
A B. No ponto D como centro, e com
o intervallo A D fe defcreva hum
circulo, que cortará no ponto E, a
reéla B D. Applicando depois do pon-
to B fobre B A huma diflancia B C ,
igual a BE, teremos o que fe bufca-
va , iílo he , ficará A C, para B C ,
como BC, para AB.

Tome-fe a linha dada A X, (*) F'· B
e de hum de feus extremos A., fe def- 19·7 •

creva hum arco com o intervallo da
parte maior B C , que cortará a dita li-
nha em X e dos extremos A e X., ,
fe de[crevaó dous arcos com o inter-
vallo da toda A B, e ao ponto aonde-
fe Cortarem os arcos [c tiraráó as re-
éhs A B, X B e teremos o triangu-

, lo
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lo A X B ,-efoceles com a condiçaõ
anima defcripta. "'

70 Depois, para a infcripçaó do'
i"* pentagon~, em llU~ circulo ( *) naõ

F /;>,79, temos mais que infcrever-lhe hum
triangulo a b x, equiangulo ao dado

. * A B X, ( *) e dividindo pelo meio
Flg·78. os angulo~ da bafe b x a , b a ~h, com
. as rectas a r , x s, produzidas até to-

car a circunferencia ,juntando' depois
os cinco pontos a, x, r, h, s, teremos
o pentagono pedido.
. 7 I Se quizeffemos conílruir [obre

• ti: huma reél:a A B (*) hum pentágono
FIO 80 1 di idi , ,z,' . rcgu ar a IVl mames em mela, e ex-

trema razaõ no ponto O, e produ-
zindo-a tanto para ~ parte F, como
para G, fariamos F B, c A G igual
.cada hurna á parte maior B O. Def-
crevendo depois dos pontos G, .e A
dous arcos com o intervallo da toda
A B, que fe corrariaõ no ponto H ,
e outros dous com o mefmo interval-
lo dos pontos B, e F, que dariaõ o
pon to K, e do pon to KH ainda ou-
tros dous com o mcfmo intcrvallo

que
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que dariaõ o ponto R,teriamos os pon-
tos A, H, R, K, B, que unindo-os ~oni.
rcélas teriamos o pentagono pedido .

72 Para a circunfcripçaõ do pe?-
tagono a hum circulo naõ temos mais,
que inícrcver-lhe primeiro hum pen-
tagono com as cohd ições defcriptas,
(§.70') e pelos pontos em que tocar
o circulo tirar tangentes que cortan-
do-fé 'humas , a outras daráó o penta-
gano circunfcripto .

•
Infcreuer ; e circunfcreoerem em hum cír-

culo hum exagono ,

73 Tirado o diametro A B (*) dcf- ..
crevercmos dos feus extremos B, c Fig.Sr.

A com o intervallo do Iernidiametro
deus arcos E O D, C O F, que cor-
tando a circunferencia nos pontos C,
E, D, F, e os dous B, .A que já
temos, unindo-fé todos com rectas
teremos o di to exagano.

Para a circunfcripçaõ , tiraremos
tangentes por todos os ditos pontos,
e refulrará o polygono circunfcripto
(§·72.). 74
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74 Qyerendo [obre huma reB.-ada ..
. * da A 'B (*) conílruir hum exagono,

Flg.Sl. fe defcreva fobre ella hum triangulo
equilatero A C B, e com o intervallo
de hum dos lados A C, ou B C, fa-
zendo centro em C, hum circulo, e
applicando feis vezes ~ícircunferen-
cia o lado ,A B, teremos o exagono
bufcado.

Dado hum circulo infcrevt!Y-lhe , e cir-
cunfcreuer-lbe hum eptagono,

I
1/,

/1'"
75' Divida-fé a quarta parte da

circunferencia em fete partes iguaes,
cada huma das quaes valera por con-
fequencia a vigeílima oitava parte da
dita circunferencia : e hum arco igual
aos quatro fetimos do quadrante ferá
a fetima parte da circullferencia do
dito circulo, c a fua corda o lado do
cpt<lO'ono infcripto. .

b • r'.. rPara a Clfculllcnpçao o meirno
que diílemos (§. 72.), e affim para
os 1111ispolyg0110S .

Se quizeifcmos, febre .huma recta
dada
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dada defcrever hum eptagono, ou
outro qualquer polygono regular, ope-
raríamos do modo feguinte.

76 Seja a reél:a dada A B (*) fo- Fi:~);
bre a qual fe quer defcrevcr , por ex-
emplo , hum eptagono, no extremo
B fe levante huma perpendicular,
defcreva-fe com o raio A B hum qua-
drante de circulo, o qual fe divida
em tantas partes iguaes, quantos la-
dos houver de ter o polygono; e por-
que no noflo cafo íuppomos fer o ep-
tagono, fe dividera em fete. Conti-
nue-fe a circunferencia para O, e to-
mando-fé de E para O tantas partes
iguaes ás primeiras, quantas foraó as
do quadrante, menos quatro, ( fem-
pre por regra geral ) e como para o
eptagono citá dividido em fete, to-
maremos tres, cujo extremo he o
ponto O, tire-fe B0, que ferá o fe-
gundo lado do eptagono"

77 Para achar os outros, e aca-
bar por confequencia o polygono; ou
faremos pairar pelos pontos A, B, 0,
hum circulo (§.64.) para depois lhe

ap-
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applicar os lados que reílaõ , .ou'fa";'
remos nos pontos A, e O angulos
igllaes aA BO, e os lados tambem
iguaes ao dado A B, e affim até á
concluzaó.

,

bljcrever , e circunfcreuer hum oãagono
em' hum circulo dado.

78 Dividiremos o circulo em qua-
tro partes iguaes como fc foífe para
a inícripçaõ do quadrado (§.6 5.), e
. dividindo pelo meio cada hum def-
res arcos, a íua corda ferá o lado do
oétagono. Para a circunícripçaõ , ti-
raremos tangentes pelos pontos acha-
dos, oeteremos o dito polygono cir-
cun[cripto(§.72.).

Isfcreuer , e circunfcreuer em hum ar....
ado hum enneagono .

* 79 Tire-fe o diarnetro A B ('*),
Fig 84 e do ponto B com o intervallo do raio

B C fe defcreva o arco D C E, jun-
rern-íe os rres pontos D , A , E, com

reétas,
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teél:às , e teremos inferi pto hum tr ian-,
guIo equilatero , cujos lados dividi-
ráó a circunferencia em tres partes
iguaes, e tornandoas a dividir cm ou-
tras tres tambem iguaes, fera cada
huma dellas o arco de que podemos
ter a corda, que íerã o lado ennea- ; >,(

gono.
Para a fua circunfcripçaõ fare-

mos o mefmo que já fica dito (§.72.).
Tambem poderemos ufa r da re-

gra geral (§.76.) tanto para a infcrip-
çaõ , e circunfcripçaõ , como para a
conílrucçaõ deite polygono [obre hu-
ma recta dada.

80 Para infcrever o decagono (*') ~ *
infcreveremos primeiro hum penta- t'lg·7.9·

gono, e dividindo qualgue arco -a s-
pelo meio em -t-, a corda -J' t-, fera
o lado do decagono. .

8 I Para o ondecagono operaremos
conforme a praxe geral (§. 76. ); e
para. o duodecagono nos poderemos
fervlr do rncrhodo feguinte.

8,2 Depois de ter infcripto o exa-
gono (*) tiraremos o diarnctro L M *

per- Fig.8t.
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perpendicular ao primeiro, e defere-
vendo dos feus extremos com o in-
tervallo do raio dous arcos, ficaráó
determinados na circunfercncia doze
pontos, que unindo-os comrectas moí-
trarãõ o duodecagono pedido.

Como .efcrevernos para os Mi-
litares inítruidos , naõ precizamos fa-
zer-lhes vêr, que as conítrucções af-
fima dos po]ygonos de fete, nove,
e onze lados, naõ íaõ geometricas;
porém como o noflo intento he faci-
litar o grande ufo , que tem fimilhan-
tes operações na pratica, podemos
fervirnos dellas com aquella exacçaõ
que fe preciza na pratica.

83 Para delinear no terreno qual-
quer dos polygonos affima defcriptos,
poderemos ufa r da regra feguinte,
que tem fumma facilidade por meio
da fura (§. 28.), ou da taboa dos an-
gulos.

Dividaó-fe 360 pelo numero dos
.Iados do polygono que fe quer deli-
near, e o quociente denotará o nu-

. mero de gráos que deve ter o angu.
lo
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lo, dó centro do dito polygono;. e O. " 'I.

mefmo quociente abatido de 180 gráos,
a íua differença ferá o angulo da cir-. '
cunfercncia , ou do polygono regular
que fe bufca.

Suppondo agora que depois da, I I,

defcripçaõ de algum dos polygol1os
regulares fe. tratou de o fortificar, ou
que finalmente fendo irregular o po-
lygno, e por confequencia tamhem
irregular a íua fortifícaçaõ , quizeffe-
mos copiar efta planta, ou defenho,
por igual, o poderemos executar por
algum dos modos feguintes.

84 O primeiro fe executa por meio
de hum vidro armado em feu caixi-
lho, ('*) o qual deícança ~ cima de Efl~rz.
huma grade em que ha vários refal- Fig,8).

tos, e fe levanta mais, ou menos fe-
gundo a poziçaõ que fe pertender;
~ffentando fobre o vidro a planta, e'
por cima deita o papel, pondo-o con-
tra a luz, fe vaõ tirando os princi-
pa:s traços do defenho , que fe dei:"
xao ver, e affim fe continúa até fina...
lizar a copia. -

Em...
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Em falta de vidro, fe coíhrma

tingir a parte oppofta do defenho
que fe quer copiar com lapis moido,
e aífentando-o depois fobre o papel
fe vai ellringindo com hum ponteiro,
tudo quanto he noravel no defenho ,
que depois a}?pareced no papel em
traços de lapis , .

g'i Tarnbem poderemos copiar a
planta de qualquer fortificaçaõ por
meio do femicirculo, e regoa, tiran-
do primeiramente no papel a linha
magiftral, da meíma grandeza que a
da planta, e transferido os angulos
com a mefrna abertura; e depois com
o intervallo que medeia entre efta li-
nha, e a interior do parapeito outra
parallcla , e aílirn por diante.

86 Em lugar de femicirculo po..:.
deremos fervirnos do modo defcrip-
to (§.26.) , ifto he , tomando no ver-
tice do angulo que fe quer transferir;
huma certa diftancia para hum, e ou-i
tro lado do mefmo angulo, e o ter';'·
ceiro lado fení a corda que medear
entre os pontos extremos, e fazendo

com
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com eItas tres linhas no ponto que
ha de fervir para verrice , e fobre a
linha já defcripta , hum angulo igual
ao dado, teremos o que fe bufcava
&c.

87 10 modo feguinre de copiar
qualquer planta he baflanrernente exa-
ao, fuppofro que hum pouco extenfo.
Confifte em abranger com' hum qua-
drado a mefma planta como moflra a
Fig. 86, e efte fe divide em outros Fig 86.

muitos conforme a maior juítcza que
fe defeja na copia, e os mefmos qua-
drados fe dividem em triangulos
por meio de diagonaes. Iílo feito fe
defcreve em hum papel hum quadra-
do igual ao da planta, e com as mcf-
mas divizões (*), e diagonaes &c. Fi:
Para fe COpi'H"a planta principiare- .,.87.

mos, por exemplo, transferindo o
P?nto A, o que faremos tomando a
(hfrancia A 9 , que fe applicará no pa-
pel para a copia dcfcrevcndo com el-
la do ponto 9 hum arco -fl- 9 ; toman-
do logo na planta a diítancia A 1'3 ,
e de[crcvendo do ponto 13 do papel,

ou-
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outro arco que cortará o primeiro,
teremos o ponto -a-.

Da mefma forte operaremos pa-
ra marcar os pontos b, c, d, e, &c., e
tirando depois as linhas a b , b c, cd,
de, &c. teremos copiada a planta no
mefmo ponto.

O feguinte methodo de copiar
plantas fe chama de ordinario por
quadricula, fuppofto que naó he taó
exacto como o precedente, confiíle
tambem na defcripçaó de hum qua-
drado, ou reél:angulo á roda de toda
a planta, e eíle fe divide em muitos'
quadrados, ou reél:angulos por meio
de parallelas aos lados do maior; de-
pois fazendo no papel, que ha de
fervir para a copia, outro igual nu-
mero de quadrados, ou reB:anguWs,
fe vai obfervando na planta em que
quadrado COIncide hum certo angulo,
ou outro ponto notavel , e no papel
fe marca em o quadrado refpeérivo ;
para eíte firnfe numeraó todos os qua-
drados affim na planta, como no pa-
pe'! para a copia.

Aef-
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A eíle modo de copiar fe chama

por efiimatiua , e naõ tem a maior cer-
teza; mas fe operarmos com a qua·
dricula tornando varias diftancias, e
cortando os arcos que com as rnefmas
defcreverernos na copia nos lugares
refpeéf vos, como diílemos anteceden-
temente, nefte cafo teremos copiada
a planta com melhor exacçaõ .

88 As plantas de Archireélura ci-
vil fe copiaõ de ordinario por diago-
naes ,e eílc he também o modo com
que fe levantaõ no terreno. A fig.S 8. FigU.
faz ver hurna deílas plantas, na qual
depois de tirarmos as diagonaes AC, r

F D, G H , íc vai transferindo ao pa-
pel por triangulos iguaes aos da plan-
ta ABC&c. .

Os vaõs das portas, e janellas
.fe derenhaó depois de configurar a
groifura das paredes por meio de pa-
rallclas , tomando as diítancias tanto
exteriores como interiores, a que
1 -' ' 1· ,ic lamao 1'ojganwlto, e fe app icao

110S fcus rcípeétivos lugares; e quan-
do os ditos rafgamentos faõ grandes,L fe
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fe-' opéra .rambem por diagonàes.
" He inutil repetir mais coiza aI...
guma a eíte reípeito , pois o que def-
crevemos hc fufficiente para dar baf-
rantes conhecimentos nefte gellero de
operações .
~D.a redufaô das plantas de maior para

'- menor, ou 'útverfamente.

.: '89 Ainda que nos §§. 8 , 15', e
-r 6, dêmos a conhecer os inílrumen-
tos de que fe faz ufo para reduzir as

;.. plantas, reíta ainda defcrever hum
modo mais facil , e juntamente mais
.exaéto, qual he o que fe pratica
-por meio do angulo de' reduçaõ ; e
.fuppofto, que as verdades geome-
tricas em que fe funda fejaó as mef-
mas que as -dos referidos inítrurnen-
tos ,com tudo a fimplicidade de ope-
rar fómente com regoa , e compaífo o
faz fer mais preferivel , e he do mo-
do feguinte.

90 Se quizermos reduzir hurna
Efll 'planta de maior para menor,.* 3'petipé feja. X, (~). tiraremos
Fig. 8.9.

CUJo
huma
li-
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linha como A B ,que contenha .I'immt
certa parte do peripé , por exemplo,
200 braças; depois fazendo centro
em B ,com o intervallo das ditas 20à

braças defcreveremos hum arco inde-
terminado, e tomando 200 braças 110

petipé Z, (*) ( que he o ponto ~ que Fig~90.
fe quer reduzir a planta) applicare-
mos eIta diftancia do ponto A, (*) F'(7*
fobre o arco ADe, e fuppondo que 1t>.9(.

o cortou no ponto C, tiraremos a
reéia B C, e teremos por confequen-
cia o angulo A B C para a reduçaõ da
planta.

Se pelo contrario quizeffemos re-
duzir para maior ponto a dita planta,
applicariamos fobre -a b- (*) hum cer- . '"
to numero de braças do petipé Z, da Flg.9Z•
plan ta , por exemplo, 200; e def--
crevcndo com cita diftancia o arco -ti
d c-, ,q~e fempre deve fer menor que
a ~emlclrcunferencia do circulo, a ap":'
plIcaremos do ponto -a-, e com o in-
ten:al~o de 200 braças tomadas no
petIpe" que he o ponto para a plan-
ta maIOr, fÇ>breo arco -d ca-, elo

L ii pon-
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\ponto -c- tiraremos a linha -a c-, e te-
,remos o angulo bufcado.
. Para principiar a reduzir a plan-

. * ta EFGHI, (*) para ponto menor,
Flg.93· notaremos no meio da mefma pouco

mais ou menos, hum ponto S, do
qual tiraremos linhas a todos os an-
guloso da figura.
) Marcaremos fobre o papel outro

,,* ponto -s- arbirrario (*); depois toman-
Flg.94 do com o compaffo a d iítancia S H .a

applicaremos no :mgulo de redu~aó
do vertice D , defcrevendo hum arco .
cuja corda ferá o comprimento do la~
. do -s h-, que fe deve notar no papel.
.Do mefmo ponto S tomando a diitall-
cia SI, fe applicará nos dous lados
do angulo des-de o vcrtice , como já
diílérnos , e a fua corda ferá o intcr-
'vallo para do ponto -s- defcrevermos
hum pcqueno arco -i-, e unindo os
pontos h, i., teremos já hum novo
lado. Cont1l1uaremos deite modo pa-
ra achar os pontos k , I, m, 1Z, &c.

~lerendo operar de hum modo
oppofto, iíto he , reduzir para p~mto

malOr,
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maior, nos ferviremos do grande pe-
tipé X, e do angulo de reduçaõ -abc-,
e praticaremos como fica dito.

Por efte modo fe podem redu-
zir todas as plantas como melhor
parecer; por exemplo, fem que ti-
remos raios do centro aos angulos
poderemos fervirnos de diagonaes ti-
radas de huns a outros angulos do
polygono, ou produzindo os lados,
formar os angulos exteriores, e tam-
bem nos mefmos raios produzidos fa-
zer huma figura excentrica á da plan-
ta por meio de parallelas , quando he
para maior; e tornar nos meios raios"
huma certa porçaõ por meio do an-
guIo, e delinear huma concentrica
quando hc para menor.

I Qyanto até aqui geralmente dif-
fem?s a refpeito da reduçaõ , fem ex-

, peclficarmos a razaõ que devem con-
fervar entre fi as plantas que fe )10U-

.verem de reduzir, fe confegue do 'mo~
do feguillte. .

. Se quizermos, por exemplo, re-
duzir huma planta á fua terça parte,

di-



(' 166 )
dividiremos o petipé da planta, ou
quando o naõ tiver, qualquer lado da
rnefma em tres parte~ iguaes : fobre to-
da a linha defcreveremos huma femi-
circunferencia de circulo, e na divizaõ
que denota a terça parte da di ta li-
nha, levantaremos hurna perpendicu-
lar até que toque a dita femicircun-
ferencia , e efla perpendicular ferá o
petipé, ou lado da planta, que de-
pois de rezuzida vem a fer a terça
parte da dada.

Para que a planta fe reduza ao
triplo do que era, fe levantaní a per-
pendicular entre o extremo do feu
petipé , ou qualquer lado c o triplo
do rnefmo , e a dita perpendicular
fervirã de peripé ou lado para a no ...
va planta.

Por eíle modo operaremos em
outra qualquer razaõ dada, tomando
as partes reípeétivas , o que he bem
conhecido aos Geometras.

9 I Tambem fe reduzem todas as-
qualidades de plantas. pela quadri-
cula , [ervindonos do lado que

abran-
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a~ranger a planta dada, como de pN
ripé p'ar? bufcarmos com <elle á 'razaõ
que queremos que tenhaõ entre fi as
plantas, 'e, fervirá efta linha achadã
para lado da nova quadricula, aonde
depois de fe tirar hum igual numero
de quadrados íimilhanres aos da .p,ri.:.
meira fe v~ó ~trasferindo a olho (quan-
do fe naõ exija muita exacçaõ },'to,;,
das as coizas notaveis que houver na
planta dadavou fe vaõ' marcando <';>8
pontos .correfpondentes nos lados ho-
mologos dos quadrados que tiver-a
nova quadricula; ou tambem pelo an-
guIo de reduçaõ fe vaõ tomando quaef-
quer reéras na planta, e transferindo
:i quadricula ~10S quadrados reípeéti-
vos e',

J
[ /
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. \'CAPITVLO IV.

'Em' que fe defcreue o metbodo de defe-
nbar a prefpeéliva mitit ar ; e fe daó

I t n regras para todas as configuraçóes,dJlitlz
de plantas, cortes, e fachadas de di-

, »erfos edificios, como de todas as qua-
lidades de terrenos.

I

91.NAó fómente precizaõ os En-
. genheiros moítrar em plan-·
ta divcrfas obras militares, e civis,
mas he muitas vezes neceffario dar a
conhecer as fuas alturas, e fachadas,
cujas conílrucções [ao dependentes

'- das regras de prefpeél:iva.
He efta huma Sciencia , que nos

enfina a reprefentar [obre huma fuper-
/ -ncie os objectos obfervados de hum

.I certo lugar fem que mudemos de po ..
I _,~ .,J

ZIçao.
Diftinguem.-[e tres qualidades de

prefp~B:ivas, ordinaria ou rigoro[a,
a militar ou cavalheira ,e· a curio[a.

93 A prefpc:él:iva rigorofa repre-
fen....



( 169 )
fenta os objeélos [obre huma fuper-
ficie plana parallela aos noffos olhos,

o e' por confequencia perpendicular ao
terreno, cujos objeB:os fe configuraó,
naõ como elles realmente íaõ , mas
como nos parecem á viíla .

94 A prefpeéliva militar reprefen-
ta tambem os objeélos [obre hum a
fuperficie plana, naõ como elles nos
parecem quando os obfervarnos de
hum certo lugar, mas como elles na
verdade faó, ifto he , [em que fiquem
alteradas as ruas medidas, e propor-
.çoes .

9, Finalmente reprefenta a pref-
peéliva curiofa os objectos íobre to-
das as fuperficies planas, e curvas na
poíiçaõ que fe defeja , de maneira que
eíles objectos fe defenhaõ fobre as
ditas fuperficies da mefma forte que
os vemos no terreno. Efta prefpeétiva
enfina tambem o methodo de deíe-
nhar figuras disformes, e monftruo-oo

zas, que prefentando-as a hum efpe-
lho eoncavo ou convexo de figura. °d' ,- pIraml ~l &c. nos parecem ter as fuas
verdadeiras proporções. N aó
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. .Naõ -nos -cançaremos em defere-

ver efta prefpeéliva , pois pela fUê\
inutilidade naõ merece attençaóalgu-
rna .
, . A primei~a fuppofto que mais in-
rereffanre , nao. he com tudo o prin-
.cip·al·objefto da configuraçaó, que .in-
difpenfavelmente pretence ao Enge~
nheiro , -íuppoâo que naõ a deve ig-
norar ralmente ; pelo que refervamos
para outro ·tempo dár á luz hum Com-
pendio particular. das ruas regras.

A prefpeétiva Militar:porém, pa ..
rece fer de huma ordem fuperior pa-
til·os defenhos militares, pois de hum
fó golpe de viíla nos dá a conhecer
todas, as dimensões de qualquer edi-
ficio fem alteraçaõ alguma.
, Toda a arte defta prefpeétiva con-
ftfte em levantar bem perpendicular.
mente fobre a bafe do edificio todos
os feus perfis, e para que fique bem
preceprivel, fe defenhará por meio
de huma efcala muito maior do que:
aquella com·, que fe fez a 'planta do
referido edificio . ... .. , . .
\.:... _ :96\.
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.' 96 Supponha-fc pois ~ que 'aplan- -,.
ta A B C D E F (*) he de hum edi- F' *
:ficio, que queremos metter em pref- E«:rt
peétiva militar; em cada hum dos
angulos da dita planta levantaremos
as perpendiculaaes AG, BN , CM,
DL , E I, F II, e fe a altura do edi-
:ficio for AG, todas as referidas per-
pendiculares [e faráó iguaes a ella , e
tirando 'as linhas GH, H I, I L,
L M, M N, teremos defenhado a plano
fuperior . Para configurar o teéto [e di-
vide eíle mefmo plano com linhas pa-
rallelas aos lados H I, G N, I L ,
NM, e imaginando que nos pontos
O, S, {e lcvantaõ as perpendiculares
O R, ST, de igual, e competente
altura para a dito teéro , {e tiraraõ
pelos feus extremos outras reélas RV,
V! ?,J parallclas ás inferiores" que [e
Ulllrao no ponto V, e tirando as li-
nhas GR, R H, L F, 1\1T, ficar.í
de[enhada a prcfpeétiva do referida
teéto.

. ~ando a perpendicular M S, he.
maior que a largura da planta .que lhe

fer-
..
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Fig.s6 ferve' de bafe como fe vê na' fig.:' 96.

neíte cafo, huma das faces do teéro ,
como G H fica encoberta pelas ou-
tras. As fig. 97,' e 98 moílraõ dif-
ferentes' difpofiçóes de teclos .

He arbitrário tomar a poíiçaõ pa-
ra o'·púnto ern que deve fer vifta a
prefpetriva', porém ordinariamente
fe prefere metter o objeélo principal
debaixo de hum angulo de 45 gdos
com a bafe do plano, pois defte mo-
do fe fica fempre _vendo metade de to-
das' as faces do edificio .

~ando o objeélo he parallelo á
baf~ do edificio , e a fua planta he
hum reclangulo , fe naõ poderá ver
mais que huma face', e todas as ou-
tras ficarãõ encobertas, e defte modo
íe configuraõ as fachadas, ou pref-
peB:os. dos edificios , e os porticos das
Fortificaçóes &c.
. 97 Para. metter em prcfpecliva
qualquer fortificaçaõ de que já temos
a planta, tiraremos arbitrariamente

* huma linha. como A B, ("*) 'á qual de
Fig.9Sttodos os angulos do polygono baixa-

re-
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remos as perpendiculares C D. 'To-
mando. depois aquelle numero de tra-
bucos, braças, ou palmos, que hou-
ver de ter a altura do reparo Ie :ap-
plicará em todas as ditas perpendi-
culares des-de os referidos angulos ,
e unindo com reétas todos os feus
pontos extremos, teremos a fobre di-
ta altura ;" advertindo porém, que a
efcala para eíle defenho , deverá fer
maior do que aquella que íervio para
delinear a planta, afim de que fique
bem vizivel a prefpeéliva . '

As perpendiculares que paílarem
por cima dos parapeitos ferviraó pa-
ra molhar a altura interior do reparo,
applicando-lhe tambcm as fuas devi-
das dimenfóes.

Para. denotar a profundidade do
fof!'o da parte da contra efcarpa , fe
b~lxaráó dos feus angulos as perpen-
dl~ularcs neceífarias , nas quaes fe ap-
phcaráó as fuas determinadas dimen-
fões, e fe uniraõ os pontos como af-
[ima fe diffe.

Pa.r;a a explanada fe pratica o
mef-)
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mêímo", 'e affim tambem panr as obras
exteriores, guardando a devida pro-
porçaó a refpei~o da ~ltura Ique de-
vem' ter as mais proximas a campa-
nha com as que lhe ficaõ mais inte-
reriores .

Para denotar as efcarpas fe ap"
plicaráó no ponto X, da linha X S,
produzida de S, para T, aquellas di-
menfóes que pertencem ás diverfas
obras affim de terra, como reveftidas;
e· eílas dimenfóes Ie applicaráó á di-
reita, ou a -efquerda tias perpendicu-
lares, conforme a parte em que fe fu-
poem cxiílir o ponto de viíla , e ti-
rando as reétas V T , teremos as di-

Fig. tas efcarpas ,
ICO. A fig. 100 faz ver a fachada de

1-~;:JI.'hum edificio civil, e a fig. 101 hum
J o~ éxagono fortificado todo metido em

Eft.I'? prefpeéliva militar.
~ 98 Para merter em prefpeétiva
o perfil de qualquer tenalha de for-
rificaçaõ , naó. teremos mais, que de ..
pois de o defenhar conforme fe re~

pre-
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•• Fi~.

prefenra nas '.figuras IOZ" e' 'I03: Ie~ J01.

vantar em qualquer dos feus angulos Fig.
10}.

huma linha de arbirrario comprirnen-
to, e com hurna obliquidade: tambem
arbitraria, e de todos os mais angu-
los tirar parallelas á dita linha, e da
fua mefma grandeza;' e unindo depois
todos os pontos teremos a dita pref-
peé1iva, que dá hum conhecimento
bem diftinto aos principiantes.
, 99 Tambem he proprio dos Enge-
nheiros tirar em' prefpeé1iva a confi-
~uraçaõ dos terrenos, para dar huma
ldéa mais elar a ãquellas pefloas , que
naó fabem julgar das obras pelas plan-
tas, e perfis, e tambem para configu-
rar alguns terrenos importantes, co-
mo faó aquelles que exiftem á roda
das Praças. N ós defcrcverernos os
~ous modos fcguínres ,' que faó fácil-
lunos. . : I

: ... Collfifte o primeiro na conftruc-
'çao de huma quadricula, a qual' fé
compoem de hurna grade, ou caixi- •
.J~o de madeira H I KL, (*) ~e q~la'- Fig.
tIO palmos, e, meio de comprido ') e 104.

, ' rres En.17.
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-tres de -largo pouco mais, ou menos,
cujos lados devem eftar em efquadria,
e feraõ todos, furados com miúdos
buracoS, e igualmente diftantes huns
dos outros , para por elles paffarem
varios fios delgados, ficando huns ho-
rÍzontaes" e outros verticaes , como
molha a dita figura, cujos fios formaó
hum grande numero de quadrados per-
feitos.

Efta grade fe faz paffar por
duas peças de madeira F , F, de mo-
do que corra livremente, e fe poffa
firmar por meio dos parafuzos N, e
o Ieu pé fe fegura em outra ,peça que
tambem fe firma com outros parafu-
zos . No extremo E, .tem huma peça
de madeira, ou ferro bem perpendi-
cular ,e hum pequeno cilindro A da
mt!fma materia de tal forte furado,
que por elle fe poffaõ ver os objectos.
_100 Para metter em pre[pcEtiva

qualquer terreno ou edificio , fe af-
fenta o inftrumento de forte; que ap-
plicando o olho no lugar C, fe pof-
faõ ver pelo buraco B, olhando pela

qua-
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~uadricula, todos os objeél:os; para
ifto [e fará correr a grade até que fi.:,
que em huma diftancia proporcionada;
,que [egundo a experiencia , fera pal~
mo, e meio pouco mais, ou menos. '

Ter-Ie-ha antecipadamente defe-
,nhado no papel huma quadricula com
igual numero de quadrados, e da mcf-
.ma grandeza que os do illftrumento,
e tendo-fe numerado huns , e outros
fe vaõ defenhando com a maior cir-
cunípecçaõ todas as coizas noraveis ,
para que corrclpondaõ aos feus devi-
dos lugares; e deite modo fe conti-
núa até fe concluir a prefpeétiva, fem
que o inítrumenro fe mude da poíiçaõ
em que eflava no principio, e o olho
fe deve fcmpre applicar na meíma
difrancia do cylindro , pois que do
Contrario fe fegue defeito no defe-
nho da prefpecliva .

101 Pelo fegundo modo fe opéra
felU inílrumento íuppondo fómente
llUlUa quadricula imaginaria em lugar
da real, e verdadeira. Confiíte a di-
ta quadricula em naô defenhar no pa-

M pel
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pe1 parte al~um~ do objeflo , fem a-
comparar pnmeIro na grandeza com
a primeira parte já defenhada , aílim
a refpeiro da altura, como da Hugu-
r'a • Para ifto nos deveremos pôr em
hum conveniente lugar de donde me-
lhor Ie poffaô defcobrir os objeétos ,
que queremos metter em prefpediva,
e lançando no papel huma perpendi-
cular que o abranja todo de alto a
baixo, nos fervirá efta como de peri-
pé para denotarmos as diverfas poíi-
ções dos objectos , por exemplo, appli-
caremos na mefma huma altura arbitra-
ria de hum a torre, que queremos de-
Ienhar , e logo examinaremos quanto
a fua largura he menor á viíta do que
a altura para affim a notarmos; e def-
te modo hiremos dividindo as mais
partes da torre fempre proporcionan-
do-lhe, como já diílémos , as altu-
ras com as larguras, conforme fe
nos reprefentaó á viíta.. Os edifi-
cios proximos fe hiraõ . defenhando
do mefmo modo, regulando-fe com
parativamente 'as diftancias, que ha

de
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de huns a outros, aílim as horizon ..
taes, como as verticaes .
. Devemos primeiro defenhar os
objeétos mais eminentes, ou aquelles '/, -'"~ <'"
que no meio do terreno faó fuperio- s 9.< :6.-
res aos que exiftem de roda, Iervin- - .e.,..c_,.....,

do-nos fempre da .linha pe,rpendicu-'J~ o ~

I d "d .J~~aj como e petIpe e comparaçao. , J!~

Se por eítc modo defcnharmos os ~ -;r'~
pontos principacs, com pouco rra- ~ r-~",'~'
balho , e fufficiente axacçaõ íe defe- ~ .....- ~.-v.

nhad tudo o que refiar até ficar to-
talmente completa a preípecliva.

A diante daremos o methodo de
dár as fombras neíln , e em outras qua-
lidades de defenhos.

Noções elementares de defenbo ,

102 Suppofra a precifaõ Indiípen-
favel que tem os Engenheiros de
moftrar fobre o papel, naõ fó a con-
flguraçaó de diverfos terrenos, cujas
plantas forem obricados a levantar,
e de que já defcre~emos os metho-
dos nos Capitulos antecedentes, mas

M ii tum- .
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'tambem as differentes obras de forti ....
ficaçaõ , e projectos das mefmas para
as fuas novas conílrucções , ou reedi-
ficações, ou de tudo o mais que por
qualquer modo for relativo á profiffaõ
militar; he eflcnfialmente neceflario
faber as regras do defenho que fe fun-
daõ em certos principios naturaes ,
e convencíonaes, para por meio dos
mef~os fe moítrar de hum fó golpe
de vifta quanto no defenho fc expref-
far. Efte defenho, ou planta fe cha-
ma Militar para fe diftinguir da pin-
tura, ou rninhatura . Os principios ,
ou regras naturaes faó aquelles que 0-

brigaó a imitar a natureza dando fobre
o papel huma configuraçaõ fimilhante á
que no' terreno tem os montes, val-
les , rios, bofgues, prados &c. Os
com;endonaes faó aquelles diverfos
defenhos, que entre fi. ajuítãraõ os de-
fenhadores para darem a conhecer a
materia, e qua1id~de das obras, ou
j~í executadas, ou em projecto para
(jue fem mais trabalho fe ,poíf; fazer
das mefmas hum acertado juizo; e
fuppoílo que eíta convcnçaõ pode fer
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diverfa, com tudo a que até ao pre-
ferire fc tem adoptado commummen-
te na Europa coníiíte nas regras fe...
guintes .

Toda a obra de pedra, e cal a
que chamaõ alvenaria, fe rifca , e la ...
va de carmim.

Toda a obra de terra fe rifca , e
lava com tinta da China.

Todo o projeélo de obra fe~'if-
ca de tinta da China, e [e lava de
agoada amarela feira de gomma-guta.

Se o projeéto naó eftá adoptado,
as linhas faõ pontoadas , e fempre [e
lava de amarélo.

IV.

Todas as obras arruinadas [e rif-
,Jcao
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caõ com linhas pontoadas , e fe lavaõ
com a agoada da côr refpeétiva á qua-
J.idade das ditas obras,

Os fubterraneos do niveI da cam-
panha para cima fe de<notaó com li-
nhas pontoadas de carmim, e do
dito nivel para baixo pontoadas de
preto,

As obras de madeira fe rifcaõ de
linhas de tinta da China, e fe lavaõ
com a agoada que ferve para denotar
os foJfos feccos , de que adiante fe
tratarã .

VII,·

As ferragens que fe empregaó
em diverfas obras fe rifcaó com tin-
ta da China, e fc lavaó com agoada
de anil miíturado com a dita tinta da
China,

VIII.a
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Os rios, lagoas, foflos aquati-
cos &c. fe denotaó com agoada de
verdete liquido chamada de rios.

103 As tintas de que mais ordi-
nariamente fe ufa nos defenhos para
as agoadas, e linhas de que fizérnos
mençaõ , e para outras configurações,
faõ , a tinta da China, o carmim, a
agoada de rios, a gomma-guta, o
verde bexiga, o verde Iirio , o anil
fino, o vermclhaõ &c. Deitas tintas
mifluradas humas com outras em com-
petente porçaõ , fe fazem diverfas ,
que fervem para [e configurarem dif-
ferentes terrenos, que adiante defere-
veremos e que o uío , o genio, e o
bom goflo para o defenho podertíõ
adoptar excellentemente , ícm que
precedaó difcripçõcs de regras algu-
mas, que todas Ieriaõ infruétuofas naõ
fendo continuamente applicadas.

A tin ta da China de que falIa-
mos, coftuma fazer-fé em paos de di-

ver-
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verias grandezas. A melhor que até
ao pryfente fe conhece, e fe chama
verdadeira, he a que vem do dito Paiz;
tambem fe contrafás em França '1 1101-
Ianda , e ultimamente em Lisboa ap ....
pareceo alguma defta tinta, que os
melhores defenhadores tem appro-
vado pela fua boa qualidade.. .

Para fe conhecer a bondade def-
ta tinta fe roça pelo fundo de huma
conxa, ou tigella vidrada com agua,
e Ie deixa íeccar ; depois diíto , fe a
parte roçada eítiver bem liza , e igual,
he fignal certo da íua.boa qualidade,
e [e regei tará como inutil , [e ficar
efcabrofa , e manchada.

O carmim he hurna efpecie de
pó fubril , e o mais carregado em côr,
naõ he o melhor: a rua bondade fe
€onhece deflemperando-o em hum ~a-
[o vidrado C0111 agua gommada, e fe
depois de o lançar fóra deixar algu-
mas manchas no di to vaío , he fignal
de naõ fcr bom, porque para o fer
deve deixar o tal vafo ícm fignal al-
gum de tinta.

Para



('18) )
Para as agoadas fe deve preferir

o melhor carmim; para as linhas qual-
quer he fufficiente.

A gomma-guta, ou rom he hu-
ma tinta arnaréla que fe desfas com
facilidade. Efta tinta he de ordinario
boa, e tem grande ufo nas .rlantas
Militares. ' o

O verde bexiga he huma com ...
poíiçaõ , que molha hum verde efcu-
ro, e defolvida em agua fica em hu-
ma côr mais clara; ferve para as con-
figurações dos terrenos á róda das Pra-
ças, para as hortas, e jardins &c.

O verde lírio tambem he huma
compoíiçaõ , porém melhor que o ver-
de bexiga, e tem o mefmo ufo .

O anil fino he de huma côr azul
efcuro, ferve nas plantas par~ confi-
gur~r as ferragens, e peças de arti-
lhana, e também fe d..l o efcuro nos
rios com efta tinta, e ferve para de-
notar os horizontes nas prefpeétivas.

O verrnelhaõ fino, he também
hum pó .Iubtil , e o mais forte cm côr
hc o melhor. Serve muitas vezes-em

lu...
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Iúgar de carmim para as agóadas. Def ..
tas tintas {e fazem as feguintes agoa-
das, e varias combinações.

Para agoada de rios.

I04 Mifturem-fe duas onças de
verdete fino, com huma onça de cre-

. mor-tarraro, e tudo .feito em pó
fe lance em hum .vaío vidrado, que
. fe porá a ferver em hum quartilho de
agua em fogo brando, até que dimi-
núa metade , e depois de coada tere-
mos a agoada que [e pertende.

Para os fú.fJosfeccos das Praças.

10; Mifture-fe de gomma-guta , e
carmim partes iguaes, e huma peque-
na .porçaõ de tinta da China, quan-
to bafte para quebrar a côr deitas duas
tintas, e .ficará feita a dita agoada.

Para a explanada •

.106 Efta agoada [e faz de tinta
da



.( 187 )
da China miíturando-lhe verde bexiga
em pouca quantidade, e fómen~e a
que for baftante para quebrar o côr
da dita tinta da China.

Com efta agoada fe cofrumaó
tambern configurar, ou lavar os para-
peitos de qualquer obra de fortifica-

~çao.
107 Ha tarnbem differentes agoa-

das, que fervem para lavar a campa-
nha, que dependem da cornbinaçaõ
das tintas feguintes.
. Verde bexiga miâurado com agoa-
da de rios até que fique em côr de
efmeralda clara.

Verde bexiga miíturado com gom-
ma-guta até que fique em côr verde
baítantemente claro.
. Agoada de terra, que he <'J. mefma
Já deferi pta para os foiros feecos; e
levando mais carmim ferve para con-
figurar areaes , ou grandes montes de
terra arenofa a que chama6 faibro .

O vermelhaõ com tinta da Chi-
na fazem diverfas côres de terra á pro-
porçaõ das dofes de cada hurna del-

las,
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las, e o mefmo fuccede com o car-
mim, e tinta da China.

Com eftas côres fe lava a cam-
panha, devendo fer mui to fracas, a-
doçando-as para os lados, como adian-
te dirérnos , lavando-fé huma certa
'porçaó do terreno com a primeira agoa-
da, e deixando intervallos na côr do
pa pel para as outras.

Com o verde bexiga, agoada de
tios, e gomma-gura fe fazem infinitos
verdes; porque a agoada de rios mif-
-turada com gomma-guta faz verde ef-
meralda , mais, ou menos claro ri pro-
porçaõ das dofes que [e juntarem def-
tas duas tintas.

Tambem refultaó differcntes ver-
des do verde bexiga com gomma-gu-
ta, os quaes ficaraõ mais efcuros fe
lhe mifturarmos huma pequena porçaõ
de tinta da China. E defte modo fe
poderá? fa~er. diverfas e;periené~as
refpelhvas as differentes cores de tm-
tas, para as configuraçóes, como já
diflemos . .

~I08 O modo de ufarrnos deitas tin-
tas,
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tas , he deftemperando-as com -agua
gommada, a qual fe faz de gomma
Arabica da mais clara, e efcolhida ,
deitando duas oitavas em hum quar-
tilho de agua. -

Com eíía agoa fe desfaz o car-
mim, e o verrnelhaõ , incorporando ca...
da huma deitas côres com a ponta do
dedo, que he melhor que com pincel,
em huma conxa bem Iiza , ou vafo
vidrado.

A tinta da China, a gomma-guta,
o verde bexiga, e o verde lirio , tra-
zem com figo a gomma ne'ceifaria, e
fé desfazem com agoa clara. A agoa-
da de rios, quando ao fazer fe lhe
naõ deita gomma , fe deve ajudar com
agoa gommada, advertindo, que em
todas as tintas feja a gomma em tal
-quantidade, que naõ dê luLho no pa-
pel.

109 -As tintas que fe ufaó nas
plantas faó humas côres liquidas, cu-
JO ~orpo deve fer tranfparenre , e, naó
opaco, de forte, que depois de fe da-
rem no papel naõ encubraõ o que nel-
le houver. 110
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110 Eíras tintas fe chamaõ fortes,
quando totalmente cobrem naõ fó a
côr do papel, como tambem os rif ...
cos que elle tiver, e fó fe uíaõ para
tirar linhas, e ainda para ifto naõ fe-
raõ mui to ,encorporadas, pois defte
modo naõ correm bem fobre o papel.

As tintas para as agoadas fe ufaó
de rres fortes; inteiras, meias tin ...
tas, ou tintas fracas.

Chama-fe tinta inteira, aquella
que cobrir os rifcos do papel moftran-
do claramente o que indica.

Tinta fraca, aquella qúe leve-
mente quebra a côr do papel.

Meia- tinta, aquella que naõ he
I inteira nem fraca.

OE ando as tintas inteiras, ou
meias tintas fe naõ daõ por igual, e
vaó infell{ivelmente diminuindo de côr,
fc chamaõ tintas adoçadas.

J I I Com eftas tintas fe reprefen-
taó as fombras nas plantas, e íe cha-
maõ tambem Iombras adoçadas aquel-
las, que vaô infeníivelrnenre fenecendo
até acabar na côr do papel; c fombras

cor-
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cortadas, 8S que tem igual corpo de
tinta em toda a fua extençaõ . .

As fornbras , que hum corpo cau-
fa em outro, faó fombras cortadas,
e as fombras caufadas pelo mefmo cor-
po nas partes em que eftá expofto á
luz, faó fombras adoçadas.

Do defenbo das plantas Militares.

I 12 Dã-fe de ordinario ás plan-
tas o nome de vifta de pafaro , por-
que fe fuppoem ferem viftas do ãr ,
para o que [e reprefentaó imaginan-
do hum plano, que as corta paralle-
lamente ao horizonte. Sem embargo
difro, naõ deixamos de molhar nel-
las a elevaçaó dos montes, e a pro-
fundidade dos valles, mas por hum
particular modo de conflguraçaó a que
fe chama plano, de forte que fe pof-
fa conhecer a porçaõ fuperficial que
os montes occupaó. Naõ obftante i[-
to ufamos de lhe dar varias fombras
C,OlUO ~a prefpeétiva , e ainda que he
Iivre Imaginar, que a luz fe pode

com-
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.communicar por qualquer dos lados
da planta, com tudo íuppomos ordi-
-nariamente que efta vem da parte ef-
qucrda com hum angulo de 45' gdos,
·para lhe applicar as convenientes
.fombras. Ifto íuppoílo , querendo de-
íenhar hurna parte de qualquer rena-
lha de fortificaçaó, feu perfil, e ele-
vaçaõ , nos poderemos fervir do mo-
do com que fe vê defenhada a Fig.

Fig. _I 05'. na qual a letra E, denota hu-
lOS· .ma parte da face.F o flanco com fuas ca-

nhoneiras, G parte da cortina, na qual
a linha ponteada A B, moftra a par-
te por onde fe coníidéra cortada para

* moílrar o perfil H K, (*) e a facha-
;~~'. da, na qual C, moítra a elevaçaõ do

.flanco , F O a da face E, e a linha
pontoada H K, o nivel do terreno da

* campanha: a letra -a- ('* ) moftra a
10). efcarpa interior do terra pleno , -b- o

-terrapleno -c- a banqueta, -d- o para-
peito, -e- o reveílirnenro , -f~ a efcar-
pa exterior do mefmo. Entre eftas li-
,uha a mais groffa he a magiftral, as
outras fe devern fazer mais delgadas;

e
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e quando a planta for em ponto pe..;
que no , fe omitem as que denoraõ as
efcarpas , e ainda a da' banqueta. As
agoadas que fe devem dar neíle ge~
nero de plantas, fe devem regular
conforme o que differnos no (§.I09·)
a refpeito da matéria de que Iaõ coní-
truidas as obras.

1 1 3 No perfil defra forrificaçaõ ,
ou outro qualquer fe deve attender ,
que lhe fique correfpondendo em to-
das as ruas linhas como moílra o per-
fil H K, e ainda que eíle fe delinia
em ponto maior do que a planta, if-
to naõ embaraça para ferem propor-
cionaes todas as partes corref ponden-
tes.

Tudo o que o mefmo perfil moí-
tra cortado fe lava com huma tinta
inteira de carmim, como denota a le-
tra K, e naõ o fendo , de tinta da
China, e havendo contraforte tam-
bem cortado, fe lhe dará por igual
huma meia tinta de carmim para o dif-
tmguir do reveílirnenro que mofrra a
letra L.

N Na

1
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Na elevaçaõ que fe vê ha mef-

ma figura junta ao perfil, fe moílra a
do flanco C com conhoneiras , e como
fica expoílo á lúz [e lhe dará fómen-
te huma agoada muito branda, e no
extremo do mefmo molha já a fombra
cartada, e a elevaçaõ D, que he par
te da face E, como fica oppofto :i luz,
fe lhe dará, huma agoada de meia tin-
ta por igual. O claro-efcuro dos rner-
Iões nos daõ tambem baftante conhe-
cimento para me trer as fombras nos,
feus devidos lugares.

I 14 Nas plantas inteiras de for ti-
ficaçaõ de. que a fig. 1°7 rnoílra hu-
ma parte, que póde íervir de rnodê-
lo para Iimilhantcs defenhos, [e .no-
taó tambem as caías , e ruas, que
exiftem dentro do [cu recinto, ou cm
outra qualquer parte: as caras fe rif-
caõ , e lavaõ de carmim, fendo mais
delgadas a quellas linhas, que fica-
rem' cxpoítas á·luz. Efta agoada cof-
tumaõ muitos dar por igual, e outros
mais carregada da parte oppofta á luz,
e adoçada para o outro lado. A's

Igre-
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Igreja-s, ~artel do Governador, Ar-.
mazens, e outros edificios publicas
fe coftuma dar a agoada mais carrc-
gada para as difringuir das cafas par-
ticulares. As ruas, pateos , e praças fe
deixaó na mefma côr do papel,e as quin-
tas, hortas , e jardins fe configuraráó
do modo que adiante defcreveremos.

Os rerraplenos , e parapeitos [e
rifcarãõ , e lavarãõ do modo que já
fica explicado (§. 1°9.), e norando-fe
as rampas para fubir do plano da Pra.
ça [e confizuraraô como moílra a Ie-o •
tra H. As pontes dormentes E, te
defenhaõ rifcando os alicerces dos
feus pés direitos, e lavando-os com
huma agoada de carmim, e o interior
da ponte, e as levadiças fe defenha-
dõ como fe nota na Eílampa., e [c,
lavado com a agoada p~ra denotar
madeira. .

A agoada nos foffos feccos fe
adoçará dos lados para o centro, e o
mefino fc praticará nos aquaticos, e
haYe~do rios que defcnhar dentro,
ou fora da Praça, fe devem notar as

N ii ' Iuas



( 196 )
ruas correntes com huma flexa .

A in[pecçaó deita figura dá hum
exacto conhecimento do [eu defenho,
e naõ preciza maior explicaçaõ .

Do deJenho das obras ele Campanha re-
lativas ao ataque, e dejenfa das

Pracas ..
1I, As obras que [e coílurnaõ fa-

zer nos Iitios das Praças faó como fe
Iabe , trinxeiras, 'reduétos , baterias
de canhões , e morteiros, minas, gal-
lerias, &c. Todas eftas obras fe rif-
caõ de tinta da China ; e fuppoíto
que as fuas agoadas deveriaõ fer da
mefma , com tudo tem adoptado o ufo,
que as ditas agoadas Iejaõ de gomma-
guta. Para ifto daremos as feguintes
regras.
, Os primeiros trabalhos que de
nrdinario fe exccutaô nos Iitios faó
as trinxeiras, eítas fe devem defenhar
na planta com. duas linhas parallelas
de tinta da China, advertindo, que hu-
ma dellas dever.í fer mais groifa, e he
a 'que deve ficar para ~ lado da Praça,

e
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e a outra deve fer fina. A linha grof-
fa dá a conhecer a parte para onde ~e
lançaó as terras; e nos contra-apre-
xes he 'pelo contrario, porque a li-
nha mais groffa deve ficar para a par-
te da Carn panha , e a agoada ferá de
gonuna-guta, como já diffémos.

Os reduétos fe defenhaó da mef-
ma forte, a agoada do foffo ícrri mais
branda, e a que denotar a groffura. do
parapeito mais carregada.

Nas baterias de canhaõ , fe de-
veráó lavar os rnerlões com a dita ago-
ada mais carregada, ficando as canho-
neiras na côr do papel, e a plata-for-
ma com agoada mais branda. '

O deíenho para as baterias de
morteiros, he como o antecedente;
porém como neíras naõ ha canhonei-
ras fe lava por igualo [eu parapeito;
'epeIa parte interior do rnefmo [e no-
raõ os morteiros por meio de huns
'pequenos circulos.

·As linhas de circunvalaçaó , e
contravalaçaó naõ differem no deíenho
das outras trinxeiras, e rcduétos, e

fe
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fe rifcaó, e lavaõ do mefmo modo.

Da mefma forte fe defenhaó as
defcidas para o foffo , çapas, e efpal-
dões .

Nas minas, ou fornilhos fe lhe
l'eprefentaó as entradas por huns cir-
culos de tinta da China, e agoada car-
regada da rnefma , e os feus rarnaes ,
e cameras fe coufiguraó fómente com
linhas pontuadas da mefma tinta.

A brexa fei ta com artilharia, ou
mina fe rifca á penna, e fe lava com
agoad<! de gomma-guta adoçada em
humas partes mais do que em outras.

Finalmente todas as obras que
os defenfores fazem nas Praças em
'tempo de fitio, como cortaduras, ba-
terias &c. fe configuraó do modo que
acabamos de defcrever , e fe tem fof-
fo por diante, fe deverá lavar com
agoada branda de gomma-guta como
diffémos para os red uélos .

Os Exércitos acampados, e dif-
poftos em batalha, ou de qualquer
outro modo fe defenhaó por meio de
huns pequenos reébngulos cuja gran-

de-.
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deza ferã proporcionada ao peti pé da
planta: cada hum dos ditos reétangu-
los denotaó hum Baralhaõ , e fe lhe
defenhaó duas bandeiras; outros
denotaó Efquadróes , e fe lhe defenhaó
quatro eftandartes. Coftumaó lavar-fi!
eftes reétangulos de duas côres divi-
didas pela diagonal; eftas côres cof-
tumaó fer as mefmas dos uniformes
dos ditos Batalhões , ou Efquadróes,
por exemplo, azul, e encarnado, azul,
e branco. &c.
- Baftaráó eftas regras para fe de-
fenharem com perfeiçaõ todas as plan-
tas militares; porém os que fó com
ellas [e naõ contentarem, poderáó ver
entre outros Autores aM.r Bucbote no
feu livro que imprimia cm Pariz no
anno de 1754 intitulado Les regles du
de.lJin., e du lauis ; aonde além de ou-
tras noções mais extcncas para o de-
fenho fe lembrou tamb~m de expeci-
ficar os differentes caracleres , ou fi-
guras com que nas Cartas Geografi. ..
cas f~ coftumaó diftinguir diverfas
polfefoes, ou domínios, e dár a. co-

nhe-
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nhecer na hiftoria os campos que fe
fizeraõ celebres por viétorias que nel-
les íe alcançaraó, como por exemplo,
huma Corôa que denota Reino, hum
D, Ducado-, hum B, Baronía , huma
Cruz com dous braços Arcebifpado,
e com hum fó Bifpado, duas efpadas
cruzadas defignaõ hum campo de ba-
talha. Hurna efpada, ou alfange com
a ponta para cima moftra que a bata-
lha foi ganhada, e fe a ponta eftiver
para baixo he fignal que fe perdeo &c.

116 No Capitulo II.§. )0., def-
crevernos o methodo de orientai as
plantas, ifto he , de determinar a po-
iiçaó de qualquer terreno a refpeito
dos pontos cardeaes do mundo; naó
reíla mais que defcreverrnos o modo
de defenhar a agulha, ou bufola fo-
bre as plantas. Saó diverfos os modos
-defle deíenho , que fe reduzem aos tres
notados pelas figuras 108, 1°9, 110.
O primeiro naó confifte fenaó em def-
crever hum circulo com dous diame-
tros em angulos reétos , hum delles
he a direçaõ do Norte na planta aon-:

de
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de fe lhe nota a flor de . Iii, e no ex-
tremo oppofto tem huma farpa
que denota o ful , no' extremo do ou-
tro diarnerro , na parte que olha para
Lefte [e poem hum cruz. Efte he o
modo mais Iirnples , e [e lhe omitte
de ordinário a circunferenci a .

Na figura 109. [e dividem os
quadrantes pelo meio nos quatro pon-
tos a,b, c,d, e tiraõ os feus nomes dos
quatro primeiros entre os quaes exif-
tem, por exemplo, d , fe chama Nor
defie , pois fica entre Norte, e Lefte,
b, que eftá entre Sul, e Lefte , fe cha-
ma Sud-Oefie: a, fe chama No ro-efi e ,
pois fica entre Norte, e Oeíle , e fi_,
nalmente ,~, Su-efte , por exiílir en-
tre Sul, e Lefte .

Na figura I 10; fe tornaõ a divi-
dir pelo meio os arcos, x, e tirando
linhas teremos toda a circunferencia
dividida em 16 partes, que he mui-
to fufficiente para orientar as cartas
de terra; porém nas' marítimas, fe
coftumaó tornar a dividir pelo meio
os arcos, z, ficando toda a circunfe-

ren-

Fig.
110.
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-rencia dividida em 32 partes, a que
chamaõ rumo dos ventos.

Os raios da bufola fe coftumaó
defenhar todos de tinta da China, ou
de differentes côres , As mefmas figu-
'ras moftraó o modo defte deíenho ,
que confifte em lavar com huma agoa-
da carregada hum dos lados de cada
raio, e o outro fica na côr do papel,
ou fe Iava com agoada mui to branda.
Cada hum poderá adoptar o que me-
lhor lhe parecer por depender efte
detenho de hum mero capricho.

Do defenbo das obras civis pertencente!
á [ortificaçaõ , e dos [eus co'rtes,

perfis, e fachadas.

117 As plantas de Architeétura
civil feguem quafi as meíinas regras
que defcrevemos para as da militar,
porque tudo quanto he obra de can~'
taria , ou alvenaria, fe rifca , e lava'
de carmim; as obras porém, que de
ordinário fe fazem no in terior dos
edificios , como faó frontaes , tabi-'

ques
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ques &c. [e coftumaó ri [car de' preto
com agoadas amarélas . Os vãos das
portas fe deixaó totalmente abertos,
porém os das janellas fe lhe deixa
hum a linha que denota O balcaõ , ou
affento das mefmas. Entre muitos
exemplos de que podiamos dar defe-
nhos para íervirem de inítrucçaõ , nos
parece muito baftante o da Fig . I I r , EIl: '9·

que denota a planta, e alçado que fe ~:~'.
fez para os quarteis da cavalIaria da
noíla Praça de Moura, na Provincia de
Alem-Tejo, que defcripta por J\tla-
noel de Azevedo Fortes a rranicreve-
mos do modo feguinte.

A letra A, moítra , a planta das
cavalherices com íua coxia pelo meio;
e os quadrados que na me lma fe ob-
fervaõ , denotaõ os pés direitos, ou
pilares que fuítentaô os arcos das abo-
bedas, as quaes faó indicadas pelas
linhas pontuadas (o que fernpre fe
pratica nas plantas deite 'genero ) os
çaraéteres 2, 2 , denotaõ as portas dos
topos dos ditos quarteis; e 3, 3, os
alicerces da efcada exterior .

A
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, ' A letra B, reprefenta o fegundo

andar, e efcada exterior com feus ta-
boIeiros, e a entrada com fcu corre-
dor correfpondente ás duas janellas
dos topos H, H; e o refto dividido
em quarteis, que conforme o ponto
da planta fe fuppoern que cada di vi-
faó he capaz de duas tarimbas para
quatro Soldados, e em cada huma
huma janella , e chaminé &c. '

A letra C , reprefenta a fachada
dos quartéis no feu comprimento com
as portas, e j anellas do primeiro e. ,
fegundo andar.

A letra D, molha o corte, ou
elevaçaõ dos quarteis correfpondente
ao comprimento H, H, e 2,2, das
plantas, e E, molha o corte, ou per-
fil. dos mefmos na fua largura notada
pela linha pontuada G, G, no qual
fe deixaõ ver as aIruras dos alicerces
abobedas , janellas , efcada &c., e F;
'denota a fachada de hum dos topos,
fendo o outro OPPOltO igual a efte.

'Neíta eflarnpa fe pllde aprender,
naó f6 a dar maior, ou: menor gro[-

fura
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fura ~{S linhas que ficaó expoftas, ou
oppoftas á luz; mas tambem a refpei ...
to das agoadas adoçadas, ou cortadas
nos differentes corpos, tudo confor-
me ao que diílérnos no §. r03.

Regras para a cOl1figurafaóde dioerffos
terrenos.

I 18 DifTémos no (§. r02. ) que as
regras do defenho na configuraçaó
dos terrenos fe fundaõ em huma pof-
íivel imitaçaõ da natureza, para que
a infpecça6 de qualquer planta 110S

dê a conhecer claramente o que 110.

mefmo defenho fe pertende rnoílrar .
As feguintes explicações, que fe vaõ
referindo ás eftampas nos forneceraõ
das regras neccílarias .

C01ifjguraçaif de differentes terras m011-

tuofas ,
I 19 Depois que eflivcrem deli-

neados os montes com lapis , para o
d~[~nho em vifta de paíl'aro,(*) fe prín- Fi;,
C1pia a manchar o terreno com a agoa- II~.

da que fe faz para os foiros fecc~s, lft.20.

mais
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, mais ou menos avermelhada, deixan ...
do-fe logo mais forte da parte oppof-
ta á luz, adoçando-fé fempre a rnef-
ma agoada para a parte inferior dos
montes, e efcurecendo pouco a pou-
co os fundos, ou quebradas, que el-
les fazem; e com a rnefma agoada [e
miítura huma pequena porçaõ de ver-
de bexiga , com que [e mancha. tam-
bem parte dos ditos montes.

120 Qyando [e configuraó os mon-
* res em prefpcétiva (*-) [e pratica tarn-,

~;;: bem o mefmo manchando o terreno de
I:Il.z 1 diverfas côres , e depois fe defenhaõ

as arvores que bem parecer.
121 Na configuraçaó das rochas

*Fig. em cofta de ?Iar (*) depois que eftas
!I.j.. eftiverern de linead as fe miílura na agoa-
EIl.n. da de foflo huma pequena porçaõ de

verde 'bexiga com a qual fe vai man-
chando a rocha, que fe quer configu-
rar, c para os fundos [e lhe rniílura
certa porçaó de tinta da China até fi-
car, naquella côr que fe pertende . A
arêa fe configura falpicando o terre-
no á ponta da penna com a agoada de

car-



carmim mifturado com gQmma~gu-
ta, partes iguaes, e depois fe tor-
na a falpicar tambem á pena com
tinta da China.

122 Para configurar as pedreiras,
( *) fe lavaõ , depois de configuradas, F.:-
com agoada de foflo mais avermelha- 1 :~:'.

da: e para os fpndos , ou quebradas
fe lhe miílura na mefma agoada hu-
ma pequena porçaõ de tinta da Chi-
na, e pouc9 a pouco fe vai configu-
. rando a pedreira, e todo o mais ter-
reno fe lava como campanha.

I 23 Na configuraçaó da rocha em
prefpeétiva (*) fe pratica o mefmo , "
que nas antecedentes, com a differen- ;~t.2J.

d "r' I t>ça a cor ler mais , ou menos amare- 116.

lada ; porque querendo-fe mais aver-
melhada fe lhe ajunta maior porçaó
de carmim, e fe amaréla levará mais'
gomma-gura ,
124 Para fe configurarem as ravinas,

que faó as quebradas que' as corren-
tes ~as aguas fazem pelo inverno fe
pratrcn cm tudo o mefmo que nas con-
figurações antecedentes.

C01l-

, .
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Configuraçao de aüuaes , pomaru , ,.
pinheiraes .

12; Para fe configurarem poma-
• res ajardinados, (*) depois de fe de-

sn 1~'linear qualquer figura, que feja fyme-
~:~: trica , fe vaõ defenhando pelos fcus

extremos as arvores, e lavando-fe o
terreno intermedio de alguma côr ver-
de bem adoçada , com outro verde
efmeralda, e com efte fe fazem
huns pequenos borrões nos lugares em
que [e marcaraõ as arvores, que fe
vaõ e[cureccndo á ponta da penna com
tinta da China mifturada com verde
bexiga bem forte, configurando-fe pa-
ra a parte oppofta á luz com a tinta
muito mais carregada do que da ou-
tra parte. Os pés das arvores fc fa-
zem com agoada de gomma-guta , e
tinta da China; e a fornbra que as
arvores fazem 110 terreno [e defenha
com tinta da China mui to fraca.

126 Os pomares naõ ajardinados
.. (*) Iaõ corno os antecedentes, e fó-

Fig. mente diferem em que as arvores naõ
l1J.

[c-
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leguem tanta regularidade nos feus
intervallos ~ íuppofto , que fcmpre fe
defenhaõ em linha reéla, ..

127 Os olivaes ( * ) [e configuraó Fir~

depois de lavar o terreno com agoad~ 119·

de terra, formando em diftancias igua-
es huns borrois de verde bexiga que
fiquem na parte íuperior algum tanto
circulares, e a fua côr he verde mais
efcuro ; c tudo o mais do meímo mo-
do que diflérnos para os pomares.

I 28 Os pinhaes feguem a mefma
configuraçaõ ; mas a fua figura na par ..
te fuperior he totalmente circular, e
naõ fe deve guardar regularidade al-
guma na diftancia de humas a outras
arvores, e ~ fua côr he verde efcuro.

C01'ifigurafaó de jm-dinr, e hortas,

I 29 Defcnhaõ-Ie primeiro com
lapis algumas figuras regulares 1 dif-
p.oftus de qualquer modo que feja, (*) -.
tirando-lhe em roda huma parallela , ~~.~~.
e fazendo pelo meio algum debuxo , t z c.

eíte fe lavará com huma agoada deo ver-



•
Fig.
JZ'.
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verde bexiga, que ao depois fe falpí ...
card á ponta da penna com tinta da
China, cujos íalpicos feraõ mais for-
tes na parte oppoíla á luz ; e todo o
mais terreno, que :fica entre o dito
debuxo Ie falpica também á ponta da
"penna com huma agoada de carmim. ,
e gomma-~u~a panes lzuaes para de-
notar a area. .

. Nas hortas ( * ) fe marcaõ pri-
meiramente os taboleiros deixando al-
guns inrervallos entre huns , e outros'
e depois .í ponta da penna fe falpica6
huns de diverfascôres , e a outros fe
riraõ parallelas diagonalmente , ou
perpendiculares; a algum de feus la-
dos.; fendo tudo defenhado .fobre a
..propria côr do papel.

. . '\ .

Fig.
Jll~

, ,

Configuraçe~ das terras alagadiças,

. ~I3o Para eíla configuraçaó que de-

.nota a Fig. I22. depois de delineado
o terreno com lapis , fc lavaõ com
agoada de rios muito branda todos os
intervallos , a a. O terreno b, b , fe

lava
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lava de 'verde bexiga, e agoada de
rios mifturada com gomma-gutà , da
mefma forte que fe lava a campanha,
'e fe configuraõ depois as ervagens
. 'com' huma penna , tanto no interior
'como de roda do mefmo terreno' 'e
as partes oppoftas á luz devem :ficar
mais carregadas, a cuja 'luz fe deve
fempre attender em todas as ~onfigu- "
rações fuppondo-a do lado efquerdo
a 45' gdos, como já diíférrios (~. 96.)

131 Para a configuraçaõ das lagÓ...
'as, ou terras totalmente cobertas d~
agua, ou ainda diverfas correntes, fe
lava o terreno com agoada de rios mui ...
to fraca, e por toda a fua extcnçaõ ,
irregularmente fe defenhaó as erva ..
gens á ponta da penna com tinta da
China, dando-fé por baixo das mcf-
mas ervagens hum a côr mais. forte
da agoada de rios, que denota a
~ombra que ellas fazem 110 terreno
lllllUndado. ,

131. As correntes fe connguraó do
'mefino modo , e fomente tem a dif ..
ferença de fe tirarem linhas tortuo-

O ii fas,
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.fas , é quaf parallelas ãmargem da~
correntes , e entre fi com a fegunda
agoada mais forte, á qual fe ajuntarã
-huma pequena porçaõ de tinta da Chi-
'na. As di,tas linhas fetiraó á ponta
de hum pincel bem fino.

Configuraçao das terras lavradas, vi-
nbas, 'cat'zaviaes, matos, c prados.

133 Neftas configurações , e ou-
tras fimilhantes fe defenhaõ , e confi-
;guraó pri~eir~;ne~lte os dcaminhos "
os quaes ie rucao com uas linhas
.quali parallelas de muito fraca tinta
da China; depois fe lhe dá huma
agoada, ou fombra cortada da mefma
'tinta da parte. de fóra da linha oppof-
.ta á luz , ficando o caminho na côr dó

EP~16.papel.
Fif. I 34 Para as terras lavradas ( * ) [e
11). marcaõ varias porções de terreno bb,

por c.ujos ext1'~mos fe tira com hum
,;piricel hurna Iinha groffa de tinta da
.China muito fraca, a qual fe adoça
~om agoa ; e depois Ie tiraõ as li- I

nhas
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nhas de differenres côres a ponta do-
pincel ,que fejaó bem pamlJelas en-
tre fi , e o terreno que' fica de per-
meio fe lava como campanha par<\
nelle fe configurar prado.

13) Na configuraçaó das vinhas, ..
( *) depois de fe lavar o terreno co- Fi".
mo campanha , fe tiraõ arbitraria- 11:,
mente hum as pequerias perpendicu-
lares á bafe da planta, de roda das
quaes fe fazem humas pequenas por-
ções de linhas curvas , tudo á pon-
ta da penna com tinta da China, paf ..
fando depois por cima das ditas cur-
vas hum pincel fino com verde bexiga.

136 Nos canaviaes (*) fe pratica ..
o mefmo com a differença de ferem Fig.

d' I . lU"as perpen lCU ares maIOres, e - ança ...
rem para os lados diverfas curvas, e
a côr fer de verde bexiga miflurado
Com agoada. de rios.

137 Para configurar 'os matos ;-(*) ."
depois que arbitrariamente [e mancha ;~t
o terreno com verde bexiga, com
efte mefmo verde miílurado com tin-
ta da China fe vai configurando O<

ma-



Fig.
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mato, como fe diffe na cohfiguraçaõ
das ervagens , e o reílo do terreno fe
lava com agoada de terra, e agoada
de rios mifturada com verde bexiga
mais, ou menos forte.

I 38 Os prados (*) fe configuraó
lavando todo o terreno como campa-
nha depois de delineados os cami-
nhos; e as ervagens fe configuraõ
com verde bexiga forte no mefmo
terreno.

Efras defcripções fómente faó
fuJttcientiffimas para entrar no defe-
nho com' as precizas luzes ; o ufo ,
o genio , e o goito faraó em breve
tempo mais progrefos , do q~e a li-
çaõ de volumofos tratados, que nef-
ta materia fe efcreveffem.

Delineafao da letra redonda,

I 39 Toda a letra redonda grande
fe forma dentro de hum quadrado, e
o intervallo que deve haver entre hu-
ma , e outra letra, fera a quarta par-
te dó lado do mefmo quadrado, coma

moí-
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molha o exemplo 1°; porém Com? 3:-1![bi.
conte ce muitas vezes dever-íe acomo-
dar em pequ.ena exrençaõ de papel,
hum grande titulo /" o inrervallo , que
nefte caro deveraõ guardar entre fi as
dittas letras , deverá fer menor que
a referida quarta parte com tanto,
que confervem fempre intervallos
iguaes, o que fe vê no exemplo 2().;

As penadas , ou groífos deltas letras
dcveraõ fer a oitava parte da fua al-
tura, cuja proporçaõ achei fer a mais
propria para reprezentar a letra mais
engraçada: além difo , deverá haver o
maior cuidado em que a letrà feja
perpendicular á direcçaõ em que. íe
efcrcve .

. As afies da letra redonda peque-
na devem ter os tres quartos da fua
altura, e o intervallo entre hurna
e outra letra ferá fempre metade da
largur.a da mefma letra, como moflra
o exemplo 30. , e o exemplo 4°. faz
Ver o que fe deve praticar em cafo
analogo , a o· que fc diífe a reípeiro
do exemplo. 2°.; c a grofíura deita lc:",

tra
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era pequena confcrva a mefma razaõ
que a grande.

.:. C A P I T U L O V.

Em que[e defcreuem as Orde1JJ'da Ar-
cbiteãnra Civil.

FIcaria incompleto efle Tratado,
fe nelle naõ deícrevcfcmos as

.regras elementares da Architechira
Civil, por fer o feu conhecimento
ncceffario aos Engenheiros, que faó
muitas vezes incumbidos da delinea-
çaõ das fachadas para os porticos das
Praças , e outros edificios militares:
para ifto me parece fuficiente a íc-
guinte deferi pçaõ ; pois as verdades
Geometricas já fabidas , e o que nos
antecedentes Capitulos explicámos á
cerca da infcripçaõ , e circumfcripçaó
dos poligollos abrem caminho mui
fácil para bem defempenharem as di-
ligencias defta natureza.

140 A defcripçaõ regular, e fi-
'metrica que devem ter as partc,s de

que



( 217 )
que fe compoem qualquer edifício na
rua fachada, ou profpetto , de cuja
combinaçaõ refulta hum todo agrada ...
vel , e proporcionado, [e chama pe-
los Architeétos Ordem. A diverfa com-
binaçaó , e differentes proporçóes que
os mefmos tem adoptado, fez origi-
nar finco diítinélas ordens a que fe
tem dado a feguinte denominaçaó ;
Tofcaua , Doric a , J01tica, Corillthia,
e Compofita. A principal de todas as
partes, ou peílas que compoem efte
todo he a colurnna , pois a íua gran-
deza ferve como de termo de com-
paraçaõ , para proporcionar as gran-
dezas das outras peffas : A Eft. 28. Efl
moílra huma ordem completa, e jun- Fig~r.
tarncnte as partes de que fe com- Il~.

poem , fendo as de que confia qual-
quer ordem , o Pedeflal , a Cotuna , e
o 11ltablamf11to , c efles [e [ubdividem
em outras do modo feguinte.

O Pedeftal he compofto de rres
:perra~ que íaõ , a fua bafe na parte
.mfcHor ornada de diferentes moldu-
ras, quc variaó de figura e zrandc-, b

;la
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za conforme a ordem a que perten-
cerem, e adiante fe dirá; fegue-fe
hum plano que póde também ter di ...
verfa figura , e fer fufceptivel de va..
rios ornatos ; a efte chamaõ Corpo,
;;;rNeto do Pedeílal , e fobre efte de-
vem haver certas molduras que fazem
huma efpecie de intablamento , ou.
de Cor11ija. Sobre o Pedeftal fe aflen-
tá a coluna q\)e confia de bazc , e
corpo a que tambem fe dá o nome
de Fefie , e na parte fuperior huma
pefla que fe chama Capitel; a coluna
varia tambem nas .Iuas dimensões em
cada ordem, e as outras peílas como
já fe diffe. Sobre ella fe affenta o in-,
tablamento , que também fe compo-
em de tres pelfas guarnecidas de mol-
duras; a primeira que exifte logo por
lima da coluna, fe chama Architrave:
a fegunda, forma hum plano a que
fe dá o nome de Frisso : e a terceira
tem o nome de Cornija cujas porções
fuperiores fahem mais para fora do
prumo , e conforme [aó maiores', ou
menores as ditas pórções, fe coflu-

ma
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ma' dizer pelos Architetos , que tem
maior , ou menor voamento.

A groffura da coluna naó he a
rnefma em todo o feu comprimento;
a parte fuperior he mais delgada que
a inferior, o que concorre muito pa ...
ra a beleza, e fermofura da coluna.
Alguns Autores princi piaó logo de-,
baixo a eftreitar a coluna até a par-
te íuperior : outros dividem toda a
altura da coluna em tres partes igua-
es, A B, BC, C.D, e principiaó a
diminuiçaõ , ou eftreiteza do ponto
A para B, e do rnefmo ponto Bpa ....
ra D: outros finalmente confcrvando
a mefma groffura cm todo o terço in-
ferior A B , fó fazem a diminuiçaõ nos
dous terços fuperiores ; eíles faó os
que mais commununente fe tem fe-
guido.

Como era neceflario haver hu ..
nla Certa medida , que fervindo de
termo de cornparaçaõ pódefremos re-
g~lar por meio da mefma , as propor-
çoes que guardaõ entre fi os differen ...
tes membros de cada huma das or-

dens,
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dens , fe determinou o {emÍcliametrQ'
do circulo inferior da coluna a que
fe deu o nome de Modulo: affim quan-
do queremos exprefar , por exemplo ,.
que hum Pedeflal tem tantos modu-
las de alto , he -o mefmo que fe di-
feffernos , q~e. a fua altura .he igual
a tantos íernidiametros do CIrculo in ...
f~rior da coluna affentada fobre o di-
to redeftal ; e como em cada huma
das' .ordens diverfifica a propurçaó que
tem en tre fi a groflura da coluna a
refpeito da fua altura fegue-fe, que
ramhem o modulo deverá fer diferen-
te; adiante diremos como dia medi-
da fe determina, por agora baftará fa-
ber , que nas ordens Tofcana, e Do-
rica fe divide o modulo em 12. par-
res , e nasJonica, Corinthia , e Com-
pozira em 18 , e que cílas divisões
fervem para determinar as medidas das
molduras , e outros membros meno-
res que compoem o ornato de qual-
quer ordem. Os modulos Ieraõ indi-
cados neâe Tratado com a letra 11],

e as partes do modulo com a letra p,
Das
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~ nas M(Jldur'tis; .

"1'41 As molduras fat> partes que
fervem de ornamento aos corpos de
Architeélura , humas faó reétas , QU-

'tras circulares, e outras miftas.

Moldura.; reãas.

A. Reprefenta hum filete, que tam-
bem fe chama lifleto , ou reglete ;
he hum a moldura eflreita, cuja
fahida he igual á altura.

B, C. Saó cerras molduras largas ,
que fahem fora chamadas coroas ;
praticaó-fe nas cornijas ; e fe cof-
tumaõ muitas vezes ,cavar pela
parte inferior, para livrar 'o edi-
ficio das agoas; por efta caufa lhe
daó alguns o nome de goteiras.

D. He huma coroa cujo perfil naõ
'" cahe a prumo.' .
E, E. Moftra duas banda! , ou 'plasa

ba1zddS, que faó molduras largas,
e chatas com muito pouca fahida,

Mol-



Molduras circularei.

F, F. Deno.ta dous quart?s decircu-
. lo defcnptos em fentidos oppof-
tos, cujos centros faó a, a.

G. Tem huma porçaó circular, menor
que hum quarto de circunferen-
cia: b denota o centro.

H., Dafe a efta moldura eflreira o no-
me de bareta , ou meio redondo,
porque o centro c para, defcrever
a femicircumferencia , he no meio
da altura.

L Heoutro meio redondo mais lar-
go que o antecedente, porém com
a rnefma delineaçaõ : a fua fahida
para fora do edificio he igual a
arnetade da altura d. e. Tambem fe

:. dá a eíla moldura o nome de Toro.
K..Denota outro meio redondo con:-

cavo.
L. He o rnefmo que o antecedente ,

porém a porpoçaõ concava igual
á femicircunferencia continúa em
linha reda mais huma pequena
porça6. 1\1.
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]d. Reprefenta huma moldura conca ...

va deícripta de diveríos centros
'1). g. Tambem fe lhe dá o nome
de Efcofia.

N. Reprefenta outra efcofia mais ca-
vada na parte inferior; h i de-
notaõ os centros.

O. Denota outra em fentido oppof-
to , e com tres centros.

P, P. Saõ quartos de redondos em
fentidos oppoftos.

Q, Q Molha outros mais pequenos,
que fervem de remate inferior,
ou fuperior ás molduras chatas ,-
como íe vê em B, C, D.

Molduras mijlas.

R. Chama-fé efla moldura Talon , ou
gola direita; he compofta de dous
quartos de redondos oppoftos ,
cujos centros, o, o, exiftem na
lnterfeçaó da vertical com os dous
lados da moldura: a fahida he
igual á altura. .

S. He .outra fimilhante moldura ,' po ..
l'ém
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t> rérn mais chata; para a defcrevêr

. rira-íe a reéla p ,p, e dividindo-a
pelo meio em q, fe formaõ fobre
cada huma das íuas metades hum
rriangulo equilátero p pt", P q s ,
e os pontos r , e J feraó os cen-
tros para' defcrever os dous arcos
de qu~ ella fe compo.em. '

T. Eíla moldura he como a denotada
com a letra R, porém em fenti-
do contrario.

U. He também huma efpecie de Ta-
lon a que damos o nome de pap9
de Rola, e fómente difere do Ta-
10n , em ter a porçaõ concava ,
aonde aquella tem a convexa.

X, X. Reprefentaó as mefinas mol-
duras, porém mais chatas, cujos
centros faó os vertices dos trian-
gulos equilateros , defcriptos os
de huma em fentido contrario aos
da outra.

Z.Denota huma moldura do mefmo
, genero" e fó tem a diferença em
que a curvatura penetra algum

" tanto no interior da faixa, 'ou fi-
lete fuperior, Y.
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Y; Oenota hurna moldura· compoH:~ ~
-. de huma bareta , e hum filete ;.,

rambem te lhe dá o nome de ,AJ-
o:> tragaJo.

Na combinaçaõ , e boa efcolha-
'das molduras confifte a beleza dos·
corpos a que fe adoptarem ,_ o que,
depende dogenio, e goílo do ~~
chiteélo.

Def(ripçaõ das Ordens em particular,. .

..",' Da Ordem Tofcana.

'14~ A primeira Ordem chamada
Xofcana he a mais fimples, e à mais
robuíla , e por iflo propria para edi-
ficics defte caracter como, nas facha ....
das das portas das Praças , Arcenaes
&c. as outras- Ordens vaõ fuifeéliva ..
me'nte fendo mais delicadas, e por,
~fta caufa fe coílumaõ empregar fo-
br: as mais robuftas , ou para _ornar
eddicios que indiquem menos robuf;
tês. .

A coluna Tofcana deve ter de
P àltu....

.".



( zz6 )
altura 7' vezes o feudiametro Ínte;':
rior 'ou 14 modulos , e a architra-

, " I,J r:
ve , frizo , e cornpa terao :s ruas di.
mensões na meima razao que as
outras Ordens" ifto he , que as refe ..
ridas tres peffas juntas fejaó a quarta
parte da coluna com baze , e capi-
~el. ~" :_
" Opando a Ordem Tofcana feexe-
cura fem Pedeílal , o que ordinaria ..
mente.fe cofhima " he perfizo dividir
toda a altura e~ ,17 partes e -;-, e
huma dellas fervirã de modulo; di ..
vida-fé efle em 12 p. iguaes para fer-
vir-de Icala ás molduras particulares •

. ':"Havendo porém de levar Pedef ..
tal efta Ordem , dividiremos. todo a
altura em 2.2. partes e -f" e huma del-
Ias ferá o modulo; e dando ao Pedef ..
tal + da coluna' com. baze , e capi-
tel" e adoptanto ..fe no reflo da Or-
dem as' dimensóes indicadas na, ef..
tampa '28 vem todo o corpo a ter OS
referidos .21"111, e +. _' J.,.........

): I....

Da
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Da brd8~dr;ca.
, "142. Para a execuçaõ defta Ordem
{em Pedeílal he perfizo dividir toda
a "altura em '2.<;> pa,rtes, e tomando
huma para modulo , fe fubdividírã ef-
ta- em 12. p. A bafe, ou cinta infe ..
rior da coluna tem hum fIZ. O fufte ,
ou cana de coluna fem a dita cinta terá
14 in. O ornamento fuperior que
comprehende atchitrave , frizo ,. e
cornija 4 fIZ dando á architrave 1 13
ao frizo 1";' , e á cornij a' I + '
I Se . quizefemos fazer porticos ~
e,u arcadas da Ordem Dorica com Pe...
deflal dividiriamos toda a altura em
""1 'partes e + , e fervindo hurna- pa-
ra modulo , daríamos ao inrervallo
de hurna piláftra a outra 10m. e á
largura da pilaílra ;. Deíle modo
combinariamos às outras 'proporções
de forte que a altura dos arcos tivefe
fe 20 m que he o dobro da largura j
e o Pedeftal S m. e -t ' "

Pii



.'144' Dividiremos ,to~a:a altura
que havem,Os de dar a eíla Ordem .,
quando n~ó. tiver ~~deftal, em: 2.z,
partes e -;-, .e íubdivindo puma, del-
las que' ha de fervir de modulo em.
,i 8 p. daremos á coluna com bafe 'e
capitel 18,m, á architrave I 'ln e-+
ao .frizo I m e+, e-a cornija 1+,..
, I' Para arcadas, ou pórticos d~fta
Qrdem fem Pedeílal , teraõ as pilar ...
tras 3 m de ~argo ,~e o .vaõ do ar$q.
~ ;m e, ~ í e It de alto,,_ para que a
'tl~ra.: feja fempre, como já fe diíle
o dobro daIargura ; regJ;a 'qu~ fe de,
ve -.obfervar em todos, os ornatos def ..
ta _natureza.,
:._: ~l Mas devendo. levar 'os porricos ,
ou galarias defta Ordem, o [eu Pedef ...
tal" toda a altura fe. dividiria em 28
p'a.r-te~'"_c-teria o ,!?-edçftal,com feus
ornatos :.6 ~m,a largura , ou vao..,do
arco I I, a altura 1.1., e ,aIargura das
pilaâras ~.



· (Z~9 ) ,
., A· coluna com 'bafe e 'capitel
terá I 8' m , e o' intablamento 4 +,; a
bafe .da coluna I, e a dita coluna 16+. O~Pedeítal tendo' 6 m ~ como fe
di ífe ,'; deftes feráó para o cór-'
1"0- ~. no qual fe' cornprehendem o fi-
lete fuperior da bafe; e o inferior da
cornija defte ,Pedeftal. "
~ 'Para dilinear a capitel jónico ,'ti';
raõ-fe duas linhas verticaes em 'dif.J
tancia de I m. do eixo da coluna; e'
, eftas' linhas paffaraõ pelo olho '-0l.!
centro de cada huma -das evolutas "de';
que he compofto efte capitel: 'a altu-,
ra da evoluta terá 12 p. de" m, 'dãS"
quais o olho contém duas; 6 deílas
feráó tomadas para a parte fuperior ,:
e 6 'para a inferior. A Eftampa 29 fig.
:129 rnoflra efta delineaçaõ , e as p'a-r...
~~~ em que fe divide o capitel, cor-
nlJa &c. (

, , O capitel ]onico depois do re-:
, d~ndo, e filete C, B, que ainda fáó
.partes da coluna tem o quarto de 're-

~ âondo', Cortado em ovados ;', fegue-fe
, a, €latabanda .p, qúe fenece em 'dous:

rolos
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roleaem forml' de fpiral , :t quOe Ie
dá o nome da evolutas :. no ponto
central aonde eflas evolutás terminaõ
fe. defcreve hum circulo a que fe cha-
ma olho da evoluta , o [eu diamerro
tem 2 p.- de m; tudo o mais' he viu...
vel na Eftampa. . .
. Para facilitar efte defenho, da-
remos -aconítrucçaõ da evolura dó mo-
do :feguinte. .
'. T[re-fe a linha horifonràl QR
(fig.I 30) e no meio da mefma levantar-
fe-hã a perpendicular S T ; daremos
9:P de m á· porçaó V S que fica pa-
,ta íima da horifonral , e 7- a que fica
para baixo ;' defcreva-fe fio ponto v
como centro hum circulo cujo raio
terá I p de m ( a efte circulo fe cha-
ma olho da evolura ) ; tirem-fe as
cordas MP, MN, NO, OP', que
formaraõ hum quadrado; no meio de
dous .lados cenriguos I', 2 fe levantem
~s perpendiculares, que hiraõ cortar os
outrosdous lados 3', 4, pelo meio;
dividaõ-Ie cada hum defles lados, ou
eixos do quadrado em feis partes

'iguais,
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. -iguai§ 1 -e ospontos dadivizaõ devem
fer os' centros da primeira revolucçaõ
fpiraI; a ~g.13 I moílraem ponto maior.
eftas divizões. Dos pontos 1.,.5'::'9
fe tirem parallelas a QF (fig. 130) ;
e. dos, ,pontos I I., 7, 3 rirem-fé para
a parte oppoíla outras tant-as paralle-
las ás antecedentes; da mefma' forte
<los, pontos que. correfpondem na fi-
gura 130 a 2, 6, 10 da fig. II 3 I tirem-
íe as linhas 2 C, 6 G, 10 K paralle-
las_4 perpendicular para aparreInfe-
. rior , e pontos que correípondem na
fig. 130 a 4, 8, 12 fe tirem para apár-
te fuperior as parallelas 4- A, 8 E, 12,

I ás primeiras. Fazendo-fe centro no
ponto I " e com a abertura I A: def-
creva-fe -o primeiro ·quartQ de circulo
4- B ; no ponto 2 da fig.l3 I fe faça no-
vo cen rro , e com o intervallo 2 B -fe
d.e[creva o [egundo .quarro de circu-
10 B ,-_C, e fe continue da mefrna for-
te fazelld@. centro nos pontos correi-
Pond.e~tçs.a~:·3,4', '5,.6,-7, 8,.9,·IO,·-lI,
!.~~e CO~ o intervallos refpeélivos fe
Jr~' 'de~creY~nc\9", novos . quartos de
.:~ . cir-
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êi~eúlo''; têrminando 'nnalme'ttte ~ ul...1
, rimo (nó ponto D. Feita' a' primeira:
te';voJuçaó divide-fé J para traçar a fe-
gunda , cada hum' dos, intervallos ,L

'~, 2 6, 3' 7, 48 &c. em 'quatro par-
. tes iguais, cujas divizões que vaõ fi-'
cando mais próximas dos pontos I, z:
3, 'h feraó os centros da nova revo-.
Iuçaõ', que começará no pon to que
deve ficar I p de m, abaixo 'de A. ; ,
1\Bim ficará defcripto o quarto 'de cir-
éul~ah, ~"os_;nais que fe forem fe:-
'guindo.

J
~ '1 Da Ordem Corinthia.' ,~~.
! _:,

_'-144 Divida-Ie toda a altura 'que
fe houver de dar a efta Ordem, quan:;.
do' naõ tiver Pedeflal , em _2r partes,
e; O" modulo- fe -dividirã em' 18 .como
na Jonica. :A, bafe, da coluna terá', I
m , a dita coluna 16m e 4' i 'o capi-
rél- 2 m + ,e a architrave 1:, ~ -_, e o
rnefmo terá_. o frizo , ea cornija ' i..
-nalmenteterá 2> m. -, "

, Q.yer.e1!_do:fazer·arcos ,;_ou.;:g:allt~
I' ~'\ -),' nas
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tias !em.·Pêdêftal·, fera- á.,:-diviza~~d.

< altuf'a como affima fé diffe'; e -o 'vaiS
d~ arco terá I 8 tp. de alto':' e 9' d.él
largo; e cada 'pilaâra -3. ' . L.,

. Mas quando' es' porticos , ou ga..i
Iarias tiverem Pedeftaes fe dividirá!
. todaa altura' em 31. partes , o vaõ do.
arco terã 12 m de largo 'e '1; -de: aI':
to , e a largura das pilaílras ferã ~hf
4 m:· ,.:. .

.Nefta Ordem: fe .naõ [e gue a' re-,
. gra geral que jã demos 'de 'que-a .lar-.
gura dos porticos foffe íempre .me-
tade ,da 'altura, pois efte pequeno
excéflo faz mais esbelta 'qua,lquer fa':'"
chada na Ordem de que traramos por
fei eíla mais delicada- que as pre.ce-
dentes, -rendo ri altura> 32 m ficaõ-' 7.
para o pedeítal , o. que-excede também
a regra geral , mas he também nece-
1rarja· efta alteraçaõ pelo -rnotivo já
P.o.nderado.~ . ."
! . Pi. Eftampa .30 fig. 1'32 mo.ftra 'O

, plano., e-perfil do. capitel Corinthio;
h Para traçar 0.' plano fe -deícreve \
. um: quadrado., cuja diogonal feja de

1•. 4- 111;
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'4~LIH·;.~.fóbr~ hum dos' I<1:dos,fe. defcre-,
verá hum triangulo equilarero pc 4., 4,
e 19 arco do angulo x .íervirã para o
abaco ou prato .do capitél ; Q mef",!
mo fe praticara nos .ourros tres lados
do qlladrado. , " . r

I O.·Prrfil, reprefenta a fituaçaó,
do mefmo abaco , das folhas, e -quar-,
tões que: vaó entre ellas ; a extençaõ ,
ou fahida das di tas folhas, e. quar-
tões. fe regulaõ tirando huma '. recia
do extremo do .abaco até ao redon-
do da parte fuperior da coluna ,o~
números. denoraõ as partes do. modu-
lo, e as, Ierras ,do alfabeto o feguin-
te. A B denota o abaco , C caulico-
los, ou quartó~~ , D folhas meno-
res. E folhas maiores, F folhas infe-
-rieres ,: G âóres.

•. .. 1)a (Or-dem :Compofita~
. .

.... oI~ •

. ,

(' ~45'- T-oda. a altura delta Ordem
fem Pe.deftal fe divide em 2, parres ,
. ~ o' modulo em I·8 .corno na Jonica ,
e Corinthía ; deíla ul tima naõ difere

, coufa



.' .( ~3; )
. coura. alguma a compofira {enaó ~eI1l
,algumas molduras f e pequenos ol!qa,.
tos que' O' gofto do ArchitetQ., pode
alterar. fem deffeito. ' .; .

Os arcos ou galarias deíla .Qr.-r
dem tambem diferem em pouco .das
duas antecedentes, e fe' daraõ 9 m
de largo .-ao' vaó do arco" e I8.deal"!'
to , e 3 de largo ás pilaftras. .
. Se levarem Pedeílaes vos ditos
porticos ou arcadas, as proporções
feraõ tarnbem como as da ordem Co,.
rinthia ; pelo que a fua, altura' fe di-
vidirá em 32 partes, tendo o feU!
vaõ 12. m de largo, e ·2; de alto ,
e as pilaftras 4 'de largo. , .

.O Pedeftal he tambem o mefmo
que o Corinthio , e f6 poderá ter algu-
ma differença na fua cornija , e bafe,
O plano, e perfil do capitél compozi-
to q.ue moftra a fig. 133 tem iguaes pro-
P?rçóes que o corinthio , fó com a
d~fferença de ter evolutas como o jo-
n!CO em lugar dos quartões. Os nu-
meros denotaõ , como na fig. antece-,
dente, as partes, do modulo, e as, le ..

tras
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ftls ~dô'alfa~t'o o feguinte.' A ,!fâm:~
'bór" do capitc!l, que nc~ por baixo das.
folhas;' B prumo tau, 'vivo inferior da
architrave. C circulo que limita a fa-
hida das' folhas fuperiores. D esboço
ou' porçaó de materia para talhar as
fiori!s.' E lado do, capitél fem folhas.
F lado com, os ovados talhos. G evo-
lutas.

Eftas noções faó fuficientes pá-
ra que qualquer Engenheiro poíla de-
fenhar , e ,dar á execuçaó fachadas,
e proípeélos , dos porticos das Pra-
ças, Armazens ç- Alojamentos, e ou-
tros edificios militares. As Eílampas
que neíle Tratado denotaó plantas,
e elevações de quarteis , e a defcrip-
çaóque no.'I.° e';.o Tomo faz Antoni
a reípeiro deíte objecto fazem fer def-
neceflarias .mais regras'; além diffo ,
como fimilhantes obras pedem -de 'ne-
ceffidade reflexões' que ró fe adquirem
folheando muitos Autores, e medi-
.tando fobre as fuas delineações, 'com
elles á vifta he que fc devem fazer
divcrfas combinações, as quaes ~eria

1111-
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impoffivel tranfcrever neíla obra, pois
além de ficar entaõ demaziadamente ..
yoJ.umofa , naó feria mais util.

FI~

.,
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